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FESTIVAS COMEMORAÇÕES, AMANHÃ, NO DIA INTERNACIONAL DA MULHER
Eis o Paraíso do Pai dos Pobies:

HÃO HÁ ESCOLAS
PARA CRIANÇAS CARIOCAS

SURGE, DE MADRUGADA, A FILA DOS CANDIDATOS À MATRICULA —
CINQÜENTA VAGAS FURTADAS, PARA A PROPAGANDA ELEITORAL
DE MOURAO FILHO - O QUE É FEITO, SENHORES, DO DINHEIRO DA

ARRECADAÇÃO MUNICIPAL?
Dinheiro na Prefeitura é mato. Os cariocas lar-

gam o couro, pagando fortunas em impostos. O di-
nheiro é tanto que foi preciso criar um Banco da
Prefeitura.

O «Pai dos Pobres» gosta de tirar rebatas jun-
to às crianças, para sair nos jornais. Mas os prefei-
tos nomeados pelo sr. Vargas deixam a população
infantil sem escolas primárias, em plena Capilal da
República. m.—— .

NOVA F1I.A

À uma, hora da madrugada, a fila ela matricula na Enrola Presidente Dutra, cujo prei-dio foi construído com o dinheiro rios ind::striárias, já era constituída por 150 pessoas.
O expediente começaria às o horas o só havia SS vagas. Cinqüenta matrículas foram

deidas aos empistolados

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

IIFINSA POPULAR
ANO VII — RIO DU JANEIRO — DOMINGO, 7 DK MARÇO DE líiol — N« 1.743

Este ano us ulcuçõcs estão
voltadas para uma nova es-
péclò (le filas: são as filas
dos pais, que tumnm posi-«,'iío eni fr.ente às escolas, nl-
tas horas da imite, que dor-
mem no relento, em busca
do mntríciilns para seus fi-
lhos.

Amanhã encerra-se o pra-
7.0 para as matrículas i- n
número de candidatos .'• mui-
lo superior ao de vagas.
Hlais ilo di1/, mil candidatos
ficarão do fora, cenfessa o
próprio secretário da Kdu-
cação (ou melhor, da Falta
dn Educarão), sr. Itoherlo
Acioli. Mas o sr. Acioli «'¦ mu
moço modesto. Fala em doai
mil, i|iiamlo na realidade fi-

carão sem vaga esle ano 25
mil crianças cm idade esco-
lar. Torna-se um privilegio,
lornuse motive dc sàcrifl-
cios a matricula nus 281 es-
colas primárias do Rio.

espetáculo
degradante:

Espetáculo degradam» era
o das filas om frente às es-
colas primarias, na niadru-
irada do ontem. Em torta
parle faltam vagas, mas a
situação mostrava-se mais
critica nas escolas Conde dc
Agrolòngo, na Presidente
Dulrii u no (impo Escolar
General Oborlo,

MARMELADA
Na escola Presidente Dn-

(ra, ã 1 hora da madruga-
(CONCLUI NA 5* PAGINA)
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"fac-símile" da carta dc Ohm,-En-Lai ao dr. Abel Otíevfiiotit

Carta de Chou En-Lai
ao dr. Abel Chermont

DE GRANDE IMPORTÂNCIA O INTERCÂMBIO
CULTURAL E A COMPREENSÃO MÚTUA ENTRE

OS POVOS CHINÊS E BRASILEIRO
A FIM de estreitar os Ia-

ços de amizade e de-
scnvnlver o inlercâmhio cul-
tural e artístico entre o Bra-

Que ê Feito c/o Comérciário Ximenes ?
Acentuam-se as suspeitas de assassinato, depois das torturas que sofreu na Polícia — Prestan-
do informações falsas à Justiça, incorre o delegado Pires de Sá em crime de sonegação, pelo

qual vai responder — Outros policiais implicados deporão na 13.' Vara Criminal

A 
POLÍCIA até agora não
revelou que paradeiro

deu ao comérciário Francisco
Ximenes. Preso há três dias,
quando a policia invadiu a
agência de livros e jornais
na Praia do Botafogo, 218,
encontra-se é.16 hoje- desapa-
recido. Ao jui?, Olavo Tostes,
da 13' Vara Criminal, o
advogado Humberto Teles
requereu, cm longa petição
a que foram anexadas pro-
vas c documentos, .tossem
procedidas vf'ias diligén-
cias no sentido de cser lo-
callzado, vivo ou uorlo, o ci-
dádão Francisco' Guima-
râes Ximenes». O colorido
patético do requerimento re-
sulta da quase certeza de
que Ximenes tenha sido as-
«assinado pelos monstros da
Rua da Relação, tante. assim
que os seus advogados, in-
clusive, pediram ao juiz íòs-
M procedida diligência no
Instituto Mtaico Legal.

A POLICIA CONFESSA

Em resposta ao oficio do
Juiz Olavo Tostes, qui; man-
dou informasse o delegado
da Ordem Política, em 24 lio-
ras, sabre o paradeiro de Xi-
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menos, chegou ont«m, ao
meio-dia, à :3' Vara Crimi-
nal um oínio da policia,
cujo teor corresponde a
uma confissão dc crime.

Diz o üelegado Pires de Sá
que Ximenes esteve, real-
monte, preso o que. depoi!- de
ouvido em cartório naquela
Delegacia, íoi mandado em-
bora. Assim sendo, a policia
confessa quX prendeu Xime.
nos. E eoiírrssn, depois de

negar no mesmo magístra-
no, quar.ilo cia resposta ao
oficio rio ualieas-corpus im
petrado «mi íav.w dt- Xinic-
nes, que o inesnín tivesse si-
do preso. Ersa conti adição
nas duas inJforinaçÇps, des-
mascara a trama da policia
e vem confirmai' as snspei-
tas dc qiic ou Ximenes. foi
assassinado pelos pçüciais,
ou, depois ilo torturado en-
contra-se recolhido en, ai-
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EM .rtWHO BE UM a dúzia
A» ovo» ettara custando CrS .,
12,00. Mtnet d* teto neiet, apón,
a pomtf»í&o «lt& panando CrS26 • ti erazelre> por dftilB, latoA. maia 1* «nuelros por dúzia.yingitmm ecti livre de amanhaMr ekrlnd* a, pagar o dobro
pc>* Plwoto M M levar em con-klderscfto a Mpantusa propurçilndo aumento aa muno» de umaoo. Someate o congelamentii
geral de gfincros o utllldailus po-darft UspcUlx que iui.. lato»ooorrwra. Caba, pois, u toüo o
yvn lüptcos-tcsr a lula pur essatllfladlcscüo, «xlificdo do co-VpIOB» svk- m#i*>VA wUuttcIo.

Dulles Apresenta o Projeto
Ianque de Intervenção

« DELEGAÇÃO norte-ahie-

tem, à Conferência dc (.'ara-
cas, seu anunciado projet»
de resolução iinli-euniunista.
Us imperialistas anierícanus,
com este projeto, buscam o
instrunienlo jurídico pnra le-
galizar a intervenção policial
c inUitar dos Estudos Unido.!
nos paises da América La-
tina, onde aumenta a resis-
têncla popular aos niòncpó-
Uus espoüadorus dc Wall
Street.

Nas «leonsiduraniia w do
l.ciijelo ianque deprlara-se,
coni o maior cinismo, que u
movimento comunista consti-
tui tameaça especial b mie-
dlata» para 40 direito de ca-
da Estado de desenvolver
vre e espontaneamente sua vi-
du cultural, política e eoonô-
iiiicu seiir a intervenção, cm
seus assuntou miei'ii<>a pu
externos, de pulros Ksiud<)s>,
Estu mistificação é dita num
pais, como a Venezuela, onde
o governo constitucional de
Kómulo Gallegps íoi derru-
bado por uma quartelada di-
rigida pelu adido militar nor-
le-amcvieano.

O projeto ianque, com êe- •
ses objetivos de intervenção,
declara que «o domínio ou
controle das instituições po-
liticas de qualquer Estado ¦
americano por parte do mo-
vimento internacional comu-
ni.slu* Üuiu-Hè; pelos puiti-
dos: e grupos políticos quei'«ão querem servir aos se-
nhores do dólatj «poria em
perigo a paz da América c
exigiria a adoção de medidas
procedentes, de acordo com
os tratados existentes*. Com
esta declaração os imperii-:-
listas ianques quereíh üão só
o direito de intervirem mili-
tarmente nos países latino-
americanos que estejam em
luta contra o «aque doa mo-
nopólios d« Wall Str«et, mas,
ainda, de realizarem essa in-
tervenção «om a utllixaçio de
tropas de outros paises do
irontinentu.

A proposta ianque exige
ainda a interaa«oa4iÜKição
do macarti,arw (o íassismo
norte.aoaiDaaoJ| ituapaia •

adoção de «medidas que exi-
jam a declaração de itíenti-
dado, atividades e procedeu-
cia dos fundos de que dis-
põem as pessoas que «íisse-
minam a propaganda do mo-
vimento comunista Iniernacl"-
nab e «0 intercâmbio de in-

(CONCLUI NA V 1'AGINA)

gum lugar; 1 lim rie que de-
sapàreçahi av marcar, da
iirutalidadc soiriciá.

_ssa contrsdiçflo ja basta
para que seis processado ju-
dicialnianta . o dole^aoc de
Ordem ''.iuica e Sot'a. In-
correu .'Ur iu crime de sono-
gação do utrormações a um
órgão da .;\;slloa

MKNTIi l üíüLEGADO
Em declarações onU-n pu-

blicadas uos lornais, o dele-
gado Pires de Sa, diante da
repercussão que esta tendo
o desaparecimento de Fran-
cisco Xlnicnos achou neces-
sário dar explicações e afir-
mou que -nao sondo preso
ém flagrar:!'!, foi posto om
liberdade nr dia seguinte*.
É mentirosa ,1 afirmarão da
policia, ;k>í>, Ximenes não
apareceu orn sua residência
desde o dia de sua prisão.
Seus ami;;os e sua lan-düa q
seus idvjpjidos k» oram
seu paradeiro. Os compa-
nhelros de Ximenes leste-
(CONCLUI NA f>* 1'AGINA)

O grupo acima, que eslava dormindo ao relento, conseguiu proteger-se da chuva sob um
dos peilios da escola. Como se pode ver acima, famílias houve que almoçaram e ceia-

ram em- plena fila

Fator de União Dos Patriotas
a Participação do P. C. B. Nas Eleições
DECLARA O DEPUTADO FEDERAL POR ALAGOAS, MENDONÇA JÚNIOR

Entrevistamos ontem o
deputado federal Mondon-
ça Júnior a respeito da par-
ticipação dos comunistas nas

•eleições de outubro próximo.
O representante alagoano,

nas declarações que nos
prestou, teve oportunidade
do reafirmar sua opinião em
favor da legalidade do PCB.
Disse ainda que o Partido
Comunista, refletindo consi-

derável parcela do povo, de-
vo — e isto é um direito
constitucional que Iho assis-
to —- comparecer às urnas.

— Quanto mais se avolu-
mam as persegiiições aos se-
guidorés da orientação poli-
tica dôsso partido, maiores
razões têm eles para reivin-
dicar uma atuação ativa na
vida nacional. Porque quom
insiste r,a manutenção do um

Novo Programa,
Novos Métodos

N Tarehovas lar eras
de Trabalho

1 — Novo Programa

O 
PROGRAMA que o CoinlM Cen-
trai entregou ao conhecimento <•

debate do Partido, da classe operária
do povo c de todns ns forças progres
sistas c democráticas, eS o mais impor
tante documento ,ift lançado pelo
P.C.B. O Programa do PCB. levanta
as questões que mais vivamente
preocupam a maioria da população
brasileira, Indica, o caminho da salva-
ção nacional 6 conclama todos os pa-
triotas e democratas para a unidade
e a luta. Êle Interessa nio só à classe
operária, mas ao povo e à pátria. Ê
a ala de acusação contra o jugo do
imperialismo americano e do .governo
de latifundiários e grandes capitalis
tas, o grito (le cnmlialP do povo urn
sileiro e a Carta Magna para a cons-
trução de um Brasil livre, poderoso
e florescente.

Ò Programa do Partido nao è um
documento qualquer, é o documento
básico do Partido, PonMtr qut o Pro-
grama constitui simples reajustamen-
tos da linha politica do Partido é re-
baixá-lo à categoria doa fatos mais ou
menos comuns na vida do Partido.
N&o se trata apenas dà correção ds
erros e falhas do Manifesto de Agos-
to, nem de uma espécie de melhor*-
mento do Manifesto de Acosto. Nao
se trato de simples luto contra ten-
dências sectárias, nem contra a res-
surreicão de coneepçfiei rrfnrtnlstas.

O Programa é multo mais do que um
Instrumento para a luto contra a«
falsas tendências passadas ou preseii-
les. O Programa se «íi yv acima de lu-
do isto, representa um documento

Diogenes ARRUDA

senta, nova c sua -.tripulação estralcgl-
ca e lãlicu.

A significação do Programa cou-
sistu cm ter aberto nova etapa no de-
senvolvimenlo de mn>so Partido. £ um
marco histórico nu vida de nosso Par-
tido, dc nosso povo c de nossa pátria.

2 — Novas tarefas

qualitativamente diferente, verdade!-
ramente cientifico. É fruto da forma-
ção de nosso Partido, dos sucessos 3
insucessos nos 3!5 ânus dt vida do
Partido, de 8 anos de liderança do ca-
marada Prestes e de i anos de traba-
Iho coletivo do Comilê Central, sob a
inspiração dc sábias experiências do
Partido Comunista «Ia União Sovié!'.-
ca. Inestimáveis furam para nós as cv
periências do Partido Comunista d»
China e dos países de democracia pu-
pular e os eiisimuiit-utus extraídos de
documentos do marxismo criador co-
ino os'Programas dos 1'ni'tidi» Comu-
nistas da Índia dn .lapãn, da Alemã-
nha Ocidental e du Inglaterra.

O Programa significa uma mu-
dança radical, qualitativa, na linha po-
litica de nosso Partido. Contêm, como
base, uma interpretarão cientifica.,
marxista-leninista, da realidade brasi-
leira; reflete as necessidade? já ma
duras para o desenvolvimento da vi-
da material da sociedade e os interes-
ws dn pnvo. Novas sào suas teses c
novos são seiis fundamentos, Novos
são os objetivos e as tarefas que apre-

O Programa impõe ao Partido
duas tarefas novas, imediatas e fun.
damentals. Estas tare tai- são:

. Primeira: Ganhar todo o Partido
para o Programa.

Segunda: Transformar o Progra-
mn do Pari ido cm Pi («grama dn povo
e «las líirçns democráticas e progres-
slslas.

Vejamos a primeira tarefa. Ga-
nhar todo o Partido |»ra o Programa
significa, antes de mais nada, fazer
com que todas as organizações du
Partido e Iodos os membros do Par-
tido estudem atentamente o Progra-
ma. O Programa precisa ser discutido
detalhadamente e an máximo, com pie-
na liberdade de critica e em amplos
debates, num ambiente cordial e de-
mocrático. Seus fundamentos, suas te-
ses, seus objetivos o suns tarefas do-
vem ser profundamente compreendi-
dos e assimilados. Cai*» comunista nc-
cessita ficar saturado das novas Idéias
do Programa, Isln ê o principal. «Sem
isto — ensina r.ônin — f- Impossível
dar sequer o primeiro passo para a
vitória». — (Conclui na terceiru pág,).

partido político na clandes-
Unidade estã, a cada passo,
atentando contra as liberda-
dos democráticas. Democra-
cia com restrições a este ou
aquele agrupamento parti-
dárlo ó fantasia, cortina de
fumaça para esconder obje-
tivos ditatoriais — acrescem
tou o parlamentar nordesti-
no.

NIKKSSAItlA A PjHKSEN-
ÇA DOS COMUNISTAS

/ Interrogado sôbre como
considerava a possibilidade
da união das forças demo-
práticas e progressistas do
pais no ploito do outubro,
salienlou o sr. Mendonça
Júnior:

—. E' uma necessidade,
Temos que dar ao povo um
Parlamento que represente,
na verdade, suas aspirações,
seu desejo de paz, sua von-
tado de trabalhar pelo pro-
gresso dn pátria'. Para lan-
to, torna-se imperioso o eon-
graçameiilo de todas as cor-
rentes políticas arejadas pe-los melhores sentimentos
de democracia e liberdade.
Creio que se os comunistas
participarem das eleições,
com estos elevados desígnios,
constituirão um fator' de
união patriótica.

sil e a China Popular, está
sendo fundada nesta Capi-
tal a Sociedade Cultural Si-
no-Brasileira, que tem como
primeiro presidente o dr.
Abel Chermont, e congrega
em seu seio todos os *mi-
gos daquela grande Repú.
blica da Ásia.

Agradecendo à comunies-
ção que lhe foi enviada porocasião de tão significativo
acontecimento para os po-vos brasileiro e chinês, o
ministro do Exterior da Be-
pública Popular da China,
Chou En-Lai, dirigiu a se-
guinte carta ao sr. Abel
Chermont:

••Pequim, 25 ile janefro de
1951.

Sr. Abel Chermont:
Desejo agradecer-lhe a co-municaeão que me fez a ree-

poito da fundação da .Soei"-
dado Cultural Siiio-BrasUítra
e qiiero exprimir-lhe. assim
como aos outros amigos, asminhas calorosas felicita-
Ções.

De acordo com a sua so-licitação, transmiti ossa no-tícia às diferentes associa-
Ções cientificas, artísticas eculturais de meu pais.

Estou certo de que elas re-ceberfto com satisfação a no-lida da fundação da Socie-
dade Cultural Sfaio-Brasilei-
ra e lhe atribuirão grandeimportância, pois a açãodessa Sociedade contribui-
rá para o intercâmbio cul-tural e a compreensão mú-tua entro os povos chinês ebrasileiro, assim como à no-bre causa da defesa da Pazmundial.

(ass.) CHOU EN liM.>
- 

Htsta a minha omsi.
Sou o n." 7. Fui toeofà.
do após movimentada
votação. Entre oe deite.
fliwt de votante» retoYoi
sortear oinco livro». O»•premiados:, flduo* doe
Santos, Luk OarUm doe
Santos, Ana Maria ãáttes,
liartou Alberto filho e
Vânia Almeida, ¦podem
passar, em nossa vedação
para opan7w»r «mm erm-
des. Para todos e muito
obrigado do "Pé ãe *>•
leque". (Leia na *.* pá-
gina a TtiiítoXa do "Pé ie
Moleque").

Reproduzido no Jornal
do B.I. o Programa do PCB
O 

órgão do Bureau de In-
formação dos Partidos

Comunistas — «Por Uma
Paz Duradoura, Por Uma De-
mocracla l'opuiar> — estam-
pa, 110 seu número de 26 de
fevereiro último, a íntegra
do projeto de Programa do
Partido Comunista do Bra.
sil. Este íato indica o va-
lor cientifico, marxista, do
Programa elaborado pelo
Comitê Central do P.CB.
que é, assim, levado ao co-
nhecimento, dos comunistas
de Indo o mundo-

A propósito vale chamar
a atenção para a desespero
e a imbecilidade _a propa-
«anda áo iaM«ttolisa>e ism-

que, cujos jornais, como •
«Daily News» de Nova ior
que, declaram que enquan.
to o nazista Foster Dulles
vociferava em Caracas con-
tra o comunismo <a A»«t-
ca do Sul se encontrava ee»
pultada sob um dU-río d*
panfletog oficiais do Coniih
form que descreviam a
eventual conquista comu*
nista do Brasil». Bste «dllA-
vio de panfletos» «tii*.
produção, no jornal do Bu-
reau de Informação do pro-
Jeto d» ProgTama do P.CE,
programa da salvação ua-
cional, amplamente divul-
gado em numerosa» ÍMMki*
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GETÚLIO JOGUETE
Em editorial, escreve o «Diário Carioca>:

«Nada obriga o chefe do Governo a continuar no pos-
Io contra a sua vontade, prisioneiro de forcas superiores.
Su o sr. Gctullo Vargas consente em ficar no Catete como

% jugiii'11' do reacionários do dinheiro e das armas, de duas
i uma: ou está solidário com seus carcereiros ou a simples
| ambição pessoal o impediu de portar-se à altura da dig-nl-
I dado que lhe conferiu u mandato.» .
i
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A descoberta pode ser nova para o sr. Brlzola, que cha-
í ma a atenção para a mesma. O povo brasileiro de há muito
3 que sabe: Getúlio é um joguete dos imperialistas ianques.
3 Liai todas as suas sujeições, acomodações e traições ao povo.

os apaniguados e o noivado,
com a cantora Ester de
Abreu. Não sobra tempo ao
prefeito para governar a ci-
d*de.

0 governo e
o$ ministros\

gj, No «çCchtcIo ilu Manhã»,
«s encontrámos em editorial:
;;- <i... o chefe do Governo nâo

Iacha 

necessário comunicar ao
pais a causa da rriuciànsa de
ministros.

¦ 'Ignorámos 
por que muda

|'o governo. Acabaremos igno-,
^..rando por quem estamos sen-
Ú do «overnaiios.»

ESTA NA CARA
i.y

«11/. lima verdade, iilmln quereticente, nu mui artigo, pu-bllnmln pelo iDIArln «lu No-
tlolasDl' «!•;' mlnlin impressão — .,
o quo <i muis Importante, é a
Impressão «!os nlnmftnr «ri-
eníals — quo uiih l-.slinlos
Unidos não tém nuiihiimn
blnmu .lo «stubclccer a «luvl-
dona OiimunliliKlo «lu Defesa
Kurcpéln (C.I).H.. do que a
de terminar a divisão forca-
da. antlnntural, do povo ale-
mao».

Esta na cara, rumo se «lis
em linguagem curlncu queo» ImpcrlalUtus dos Estados
Unidos nilo tfom ronhuma
vontade do terminar com a
tensão mundial, Eli porquerusgum tratados In ..rnaclo-
nnis, pisoteiam pactos sole-
monto lurodos, esquecem-se
dos compromissos publica-mento assumidos. IÍ Insls-
tem na divisão da Alemanha,
nos planos de revanche, aorcitrnmiiiento, na guerra.

HKw

Convenção Fluminense
Pela Emancipação Nacional
Convocada para os dias 27 e «28 a reunião dos patriotas do Estado do
Rio — Dezenas de personalidades assinam o manifesto — Ato prepa-

ratório do conclave nacional de abril próximo

n
%

tlO fJGVC'¦ «Jeuiiio o seus lacaios só so
laviressam pan.'. Jar explica-

? :i;òes aos senhorea dos Esta-
| «ios Unidos, yue são, na ver-

dade, ijuem governam nesto
governo.

Sc tivéssemos ura
Prefeito....,

Jío .'..Muiiüoí, lemos:
«Se tivéssemos um prefeito,

tal sKuaçáo seria de.de logo
| encarada e resolvida, mas a
á nossa infeliz capital se acha
i entregue, apenas, a um pro-

I
fí

apenas,
vetJor de cargos públicos que
nada de útil realiza, mas,

•'% em compensação, já nomeou
|i nove mil funcionários dispen-
ip sáveis, sem ciunlquer Utillüa-
$:: de, eunsurhirido verbas sem
;|í conia, deixando os mcnlcipes'•$ sam água, transitando atra-
;| vé£ de buracos em uma das
% cidanes ..íenos asseadas da
i| turra,:.
!f ü mesmo jornal explica
£ om outro local os afazares de
I Duleiiiio; us nomeações para

tiwsiw

Erico Veríssimo,
funcionário do
imperialismo

O enviado especial de «UI-
tinia Hora» a Conferência de
Caracas informa:

«Como funcionário da União
Pan-Americana o escritor
Erico Veríssimo «stá em Ca-
raças, prestando seus servi-
ços na parte administrativa
do conclave,»

E' bom que se acentue: é
na qualidade de funcionário
dos imperialistas — e não
como escritor — que o sr,
Veríssimo se encontra orna-
mentando a Conferência de
Colonização e Guerra e dan-
do entrevistas aos jornais.

Ensino, privilégio
e loleria

Sob o titulo «Lotenu», o
«Diário da Noite» publica uma
charge, com esta legenda:

«— Até que enfim... O
grande prêmio. Agora voc6
vai comprar casa, automóvel
e viver de papo pro ar, náo
é?...

— NSo. Vou matricular os
meus garotos no coléglol»

O ensino passou a sei um
verdadeiro privilégio dos ri-

v Assinado por dezenas de personalidades flumi-
nenses, acaba de ser lançado o seguinte manifesto:

«A gravíssima situação que nosso paia através-
p sa, está a exigir de todos os fluminenses uma efe-
Ú twa participação na discussão de medidas a serem
I tomadas para a solução dos problemas que cada vez

,. . f mais sacrificam o nosso povo.do governo de guerra e de . ,. ,. f"*"*' ... ,*• *¦ Acentua-se, dia a dia, a dominação estrangeira
sobre a nossa economia com o beneplácito do atual

cos e uma verdadeira loteria
para os trabalhadores. Os
jornais publicam fotografias
de pais que tiveram de dor-
mlr na fila, à espera de va-
gas. Ò quo é bem um retrato

íome de Getúlio Vargas.

A "solidariedade"

continental
«O Jornal», matutino de

Chato, publica, na 4.» página:
«A Conferência de Caracas

é chamada a considerar esse
perigo, (o comunismo), pro-
curando atalhá-lo, enquanto
é tempo, com os recursos da
lei, por um sistema de defi-
sa continental, dentro do es-
plrito de solidariedade que
encontrará, sem dúvida, com-
pleto apoio da totalidade das
delegações da Décl-na Con-
ferêncla, visto que se inspira
nas mesmas altas rarões que
alicerçam a política de soll-
darledade continental.»

Esta «solidariedade» cons-
tltui na realidade a máscara
utilizada pelo imperialismo |jianque para suas investidas Ú
colonialistas contra os países Í
da América. A Conferência ^de Caracas não tem outro ob- á

e da guerra.
jetivo senão o da colonização g

Í,^.'.«8MO»^
IEleitas a Mesa e as Comissões

da Câmara de São Gonçalo
SSO GONÇALO (Do cor-

responãcnte) — Em eleições
realizncins recentemente fo-
ram-eleitas a Mesa Diretora
e ass>Comissões Permanentes
da'Gamara Municipal de São
Gonçálo', que ficaram assim
constituídas:

Os caminhões do lixo
não conhecem a Rua

WM Peçanha
O Departamento de Lim-

péza Pública de Niterói re-
sôjvou igiic..'ár a existência
da Rua NUo Peçanha. ÀsSlm,
os efirros da coleta tle li>:°
passam lnnire da referida ar-
teria, enquanto as donas do
casa não babem o que fazer
com os restos de comida e
o.s detritos que deveriam se-
giilr nos caminhões. As recla-
maçpes dos moradores da Ni-
lo Peçanha não foram até
agora levadas em considera-
cão. (Da SUCURSAL).

Eleita a mesa da Câ-
troara de São João

de Menti
£.r.O JOÃO DE MERm

(Do conwHOÒDriprite) — A
Mesa Diretora da Câmara
Muíncinái de Pãn João de
Meritl, em fiieições recente-
mente róuliiaclas, ficou as-
jjini. constituída: Presidente

—José Francisco Figueiras
Queiroz; Vbe rTPsidente —
Jqsé Viana do Fipueira; l.«
Secretário — Diogo José
Ponciáno: 2" Secretário —
Lul?. MendfcS,

MESA DIRETORA — Pre-
sidente — Flávio Monteiro de
Barros; Vice-Presidente —
Oscar Martins Silvares; 1.»
Secretário — Daniel José de
Brito; 2.» Secretário — Silvio
do Vale.

COMISSÃO DE JUSTIÇA E
REDAÇÃO — Nilo Canela,
Fidélis Freire Ribeiro e Lauro
Soares.

COMISSÃO DE FAZENDA
— Mário Paulo de Matos, Os-
waldo Rodrigues da Silva e
Artur dos Santos.

COMISSÃO DE INDÚS-
TRIA, VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS — Ivo Folhadela,
Zeir Souza Porto e Lauro
Soares.

COMISSÃO DE SAÚDE E
HIGIENE — Lauro B.ito Da-
masceno, Fernando Alves de
Azevedo e Clemente de Souza
o Silva.

Os membros eleitos da Co-
missão de Saúde e Higiene re-
nunciaram alegando a inuü-
lidade da referida comissão.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce-
lento aderência, mesmo nas liocas mais desanimaduras. Pon-
tes móveis americanas (Boches), as únicas que permitem
perfeita hlglenlcaçao e nâo provocam focos. Nâo arranque
seus dentes para chapa sem prtmeiru pedir orçamento para
o Boche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado de maqulnarlo e pessoal especializado em pró-
teso de precisão. Em casos especiais, dentaduras em uni dia
apenas. Consertos em 80 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA UO l»R. I6IDORO
Bua Elplúio Boa Morte, 880 - I» andar (Próximo ao SAP8
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 ás 19 hora»

CASA RETR01
LINHAS, RETROSES E ARMARINHO

MÁQUINAS DE COSTURA
A DINHEIRO E A PRAZO

s
Rua Uruguaiana, 97 — Fone: 23-2450 — Rio

governo.
A energia elétrica, neces-

sária ao funcionamento e
ampliação n>. nessa lndús-
rrla. vem «..tirado um cri
mino: j racionamento, qne, a
par do as.íxiamento de nosso
parque industrial, tem lan-
çado ao desemprego, total
ou parcial, n.Vhsres de tra
balhadores.' fisse raciona-
mento nos o imposto pelas
duas empresai estrangeiras
que exploram nossas quedas
d'aguas, visando somente ao
lucro máximo para o qual
nüo lhes interessa a amplia-
ção de suas atuais instala
çfies.

As prec.trlas condições
materiais Oi Estrada de For-
ro Leopoldlm não permitem
que essa re.rmln atenda às
nossas necessidades do es-
coamento dn voduçSo agri
cola e industrial do Norte
do Rstailo, provocando, as-
sim, uma p-.r-iurtWal estoca-
gem. O transnorte nidoviá-
rio, sotrcniio 15 da insufi
clíncla e m\ consenaçâo

das estradas de roda-
gem existentes acha-se
agera, mais agravado pelo
aumento d-j preço du com-
bustivel e' das peças impor-
tadas, aunumln êssr decor-
rente ila nova politica cam-
blal do írovôrno.

A Indústria de alimentos
enlatados, dns mais Impor-
tantes para « ecnnomin flu-
minense, vâ-sa, s braços com
séria crise de «F1'hn de
flnndrcsD. A 'isina Siderftr-
glea de VoUa Redonda, não
supre as necessidades dess»
indústria. O chamado «es-
quema Aru<ihn> veio limitar
e encarecer <> pmduto impor
tado, acarretando cnorma
elevação do custo de produ
ção.

A limitação do nosso mer
cado externo, evidentemen-
te contrária aos Interesscv
da nossa ecirimla vem lan-
çando suce-j vivamente os
nossos produtos de exporia-
çãu na cal.ie.nria de gravo
sos, deseiiuiiibrundo prefu
dicialmenfa russa balança
comercial. A exportação «ir
produtos industriais como c
açúcar, o agrícola como o
café, o ilgu-lão a laranja e
a banann, exige radical mo-
dlficação du «íoiísa politica
exterior de modt a perml-
tlr o livre .om^rcio com tA
dus as nacõ"s do mundo.

As nossas riquezas mine-
rais, inclusive as lazidus de
areias momuitteá.' do litora'
norte fluniinjnse, estão sen
do esgotadas poi compa-
uhias 1'strangi.iras. para fins
de exportação Sendo bas
tante limitHilas essas jazidas,
dentro de ooi'co tempo, fl

r DR. A. CAMPOS
(CIKUUOUO UBNTI8T4)

Pcntadtrti as»t(imlcu, poi procaiiu aart*-iomrl»no. Bxirs-
C5«.» iliílctls o op«'.i««.-úB» Ua boi'». - UBIUUGS riXUH U HOVKIH
lUouiilii w nialurUU gHrmillilo pai preço» tMOiveli IConiul-
Uinui llnu úi> Caio-o, II - ».' »nd»» - Slli NI. A» terwi, qolD-
lu, o jftüúilin, n Uuj U. Manoel, M iSobride), ki tesuadm,
quurlui « icxUs-turai. - Tol-luoei tt-ISM.
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SINDICATO DOS OPERÁRIOS
NAVAIS DO RIO DE JANEIRO

Sede: Bua Benjamin Constant, 888 — Niterói

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Por ordem do sr. Presidente, convoco os associados

para, urna assembléia geral, a realizar-se nesta sede so-
ciai, no próximo «lia 9 de março, às 18,30 horas em pri-
meiru ou às 19,30 horas em segunda convocação, com a
seguinte

OBDEnl DO DIA:
1') Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;
2e) Escolha dos Delegados para o Conselho do IAPM

e para a Convenção Pela Emancipação Nacional;
3.') Assuntos Gerais

JÚLIO MOTTA
Secretário

CIAL BÁSICO

Científico e Clássico
Especializados

DIURNO — NOTljRNO
De acordo com a 1'ortarla 81, do Ministério à> Edu-

cação, o KDLCANDAEiO BUY BABBOSA fará fu.icionai
o'"'èílBSO COLEGIAL - Com -iéries especializadas, se-
gundo o exame vestibular que o aluno pretenda prestar.

No ato da matricula, o candidato o segund» ou terceira
séries escolherá o plano de curso que mais lhe convenha,
dentre os seguintes:

1), Destinado aos candidatos à ESCOLA DE DIEEITO.
2) Destiniido aos candidatos à FACULDADE DE 11-¦- • LOSOFIA.
S)''Destinado aos candidatos as ESCOLAS DE MEDI-

C;iNA, ODONÍíiíOÜÍA, FABMAC1A E QUÍMICA,
4) Destinado aos candidatos h ESCOLA DE ENGE-

NH/UMA, ABQUIfETUBÁ e AGRONOMIA,

:• EBÜCÂNDÁRIO RUY BARBOSA;
Rua íiago Coutinho, 25 — l^arpo do Machado

DIURNO — NOTLUNO
Or acArdo com a 1*1 1.821. de mnreu ue 1953, o coriia Comercial
Bfi-Mco íiunferc os nu-sinn» UI )ltoit |>ie o CUIISO (ilNASlAX,.

MATRÍCULAS ibektas
ACEílA.M-SE TRANSI''KRÊNCIÃ3

EDUGANDJUUO RÜY BARBOSA
Rua Gago Coutinho, 25 — Largr do tachado

catemos orlvados desse Im-
portante material.

A falta de cumprimento,
por p»rte dor fovèrnòs fe-
deral e estadual, da obriga-
ção de ajuda econômica, aos
municípios, «x.loca a» adml-
nlstravões lutais na sltuaclo
de nao ter meios de dar aos
municípios um desenvolvi*
mento proporcional à sua
produção. Zonas de grande
florescimento •ndustrlai

.vêem-se asfixiada» pela Im-
possibilidade de realizar me-
lhoramentos, havendo, mes-
mo, munif.it ios Industrial-
mente ricos qne nfio têm ven
bas para pagai seus fundo
nários.

As promessas feitas pelo
governo atual, de baixar o
custo de vida, nio foram
cumpridas. Ao contrário, dia
n dia aumentam os preços
das utilidades, sem que seja
tomada qualquer medida ca-
paz de por um ttrmc a essa
situação. Paia evitar as cri
tlcas a essa política queexplora e "inpobrece o povo,
cerceia o govAmo as liber-
dades que o povo conquis
tou, tirando-lhe o direito d»
protestar contra o que o
oprime, impedindo-o de vir
à praça pnhiica dizer o que
pensa e o que sente.

Conclamemos, pois, todos
os fluminenses a participa-
rem da Convenção Estadual
que se realiza r4 nos dias -20
e 21 de março, preparatória
da grande Convenção pela
Emancipai.Au Nacional, a
realizar-se cm 1 dt abril pró
xinio, nos 'einos do mani-
festo lançado ooi Inúmeros
patriotas entie os quais os
deputados (Vderai>» Vieira do
Mello, EuzéWo Bocha Cam-
pos Veriral t os generais
Edgard Buxhaum, Feliclssi-
mo Cardoso t Artur Car
naúba.

Niterói, janeiro de 1954
Ass.) — Helvécio Mnmissn.

vereador ft CAtnar» Munlilpul
«le Mtcr61; Afonso Celso Mon-
telro, vcrcndnr ft Cftnmrn Mu-
nlclpal «le Niterói; 1'nlmlr Sllvn,
vercudor ft l'ftmura Municipal do
MtiTiil; Kslmrto Ceechetc, ve-riMidnr ft Cftnmrn Municipal deNiterói; Flavto Monteiro daBarrou, presidente ft Cftmara
Municipal de Silo Gnncalo; Ma-rio de 1'aula Matos, vereador &Cftmara Municipal de Silo üon-calo; Nilo Canela, vercudor ftCâmara Municipal de Silo Gon-
calo; Oscar Martins Silvares,vereador ft Câmara .Mi ili-lpal
de Silo tioncnlo; 1'cdro LopesNoves, vereador & Câmara Mu-niclpal de fctrápolls; José deAiiulno, vereador ft tiimnra
Municipal de Magé; Wagner lio-
drlgues, secretário do Sindicato
«liifi Mctalnrglros de 1'etrApolls;
Nlcanor Batista, presidente doSindicato dos Hoteleiros de I'e-
tropolls; Josí Macedo, secretft-
rio do Sindicato dos Têxteis defetrópolls; Amll Alves, Advoga-
dn scc. da Prefeitura de I*e-tropolls; Alceblades Romfto, mé-«lico; Evernrdo dn Melo, enge-
nhelro-agronomo; José Brlgagão
Ferreira, médico; Nilson No-
guelra, do Diretório Municipal
t,e Nllópolls do P.8.B.; Boien-
do Kecamarcos, industrial; Pau-
Io PlmentcL professor da Fa-
culdade Fluminense de Medi-clna; Cândido Brasileiro, pro-fessor; Irene Wanderley, presl-dente da Associação Feminina
Fluminense; Ivunlra Uodrlgues
de Maria, vice-presidente da As-
socluciio Feminina Fluminense;
Maria José Brasüflro, professo-ra; Cléu Henrique* da Cunha,
professora; Anclra Gonçalves
rimcntel, professora; Antonla
Souza, professora; Alzira Cor-
rela Rodrigues, professora; Kl-
mira Cunho, médica; Jofto Ba-
tlstu Lobo Siirmcí, lider ferro-
viário; Izabel Santos Melo, espo-
sa de ferroviário; Lídia Dias Al-
ves, contadora; Zola M, Fraga,
escrltore- Nilza Morais Kofln,
esoritora; Perpétua Marlano,
funcionária; Gulomar Uamasce-

as, presidente de Honra da At-
soclaçllo Feminina Fluminense;
Irun Santana, médico; Irlneu
José de Souza, presidente do
Sindicato dos Operários Navais;
Rafael Francisco de Almeida,
presidente do Sindicato dos Pa-
delros; Almlr Reis Noto, pres. do
Sindicato dos Têxteis de Nlte-
rói; Rubens da Barros, presl-dente do Sindicato dos Banca-
rios; Mauro Flmentel, secreta-
rio do Sindicato doa Bancários;
Ary Coelho, professor; tiumer-
eindo Clemente Pereira, verea-
dor a Câmara Municipal de 8,
i. *» Meritl; Osvaldo Marcondes
Medeiros, vereador, à Cftmara
Hnlclpal de 8. «I. do Meritl; Moa-
elr Uma, vereador à Cftmara
Municipal de 8. i. de Meritl; Se-
bastião de Asambuja, Jornalls-
ta| Benjamim de Almeida, co-
merclante; Catarina Miguel, In-
dustrlal; Luiz Nascimento Lo-
pes, vereador ft Cftmara Muni-
olpal de Niterói; Nelson Santos
Pena, médlco-presldente do Cen-
tro de Melhoramentos da Enge-
nhoca; Júlio Motta, secretário
do Sindicado doa Operários Na-
vais; Jofto Fernandes, tesourei-
ro do Sindicato dos Operários
Navais; Ivo Capelo Teixeira Fo-
lhadela, vereador ft Cftmara Mu-
nlclpal de Sao Gonçalo; Lauro
Soares, vereador ft Cftmara Mu-
nlclpal de Sfto Gonçalo; Arthur
des Santos, vereador ft Cftmara
Municipal de Sfto Goncalo; El-

nlson Cnnha, comerciante; Jo-
sé Rodrigues, comerciante; An-
tonlo Pinheiro, farmacêutico,
presidente do Sindicato do Co-
mércio Varejista de Nova Igua-
cu; Nelson Cunha» médico; Ma-
noel JLoyola, corretor; Nlslo Al-
ves Borges, médicos Gerson
Chenlchlaro, vereador; Jofto Jor-

ga da Cunha, professor; Lau-
dellno Barros, escritora

LMPRttNSA
POPULAR

Diretor:
PEDRO MOTTA T.TMA

Telefonei IS-42IS

VBNIIA AVULSA

Número do dl». . . LM)

Nftmero atrasado . 1.0U

A8SINATÜUAS

1 ano ....... too.on
S meses Iti.fm
S meses  10,00

EXTERIOR

1 ano . .
S meses
3 meses

800.0"
200,00
100,00

SUCUKSAL EM
SAO PêVIAt

Rua dos Ustnilimtes n« M,
sala 29

SVCUH8A1. EM NITERÓI

Rua Visconde do Uruguai
m 461, sala 8ohr.

Redação o Administração
RUA GUSTAVO

LACERUA 19

RIO DE JANEIRO

EM CAMPOS:

RESULTADO DO CONCURSO DAS
SOCIEDADES CARNAVALESCAS

CAMPOS (Do correspon-
dente). O resultado final ao
concurs0 das sociedades car-
navalescas, nesta cidade, íoi
o seguinte: BLOCOS: 1' lu-
gar, «Deixa que eu chulo»;
2', «O Corujas»; 3o, «Folis-
mina, Minha Nega». KAN-
CHOS: 1' lugar, «Chuveiro de

NERVOSOS
Deiantmo — Angustia — Dificuldades Sexuais ao Homem e

na Mulher — Fobias - InsOnlu - irritamildade Nervnsis-
mo — Sentimentos de Inrenurldade e Insegurança — Ideius

de Fracasso — Esgotamento

Testamento especializado dot distúrbios
CLINICA PSICOLÓGICA —

neurótico*

Dr. j. Graiois
UVA ÁLVARO ALVIM, 31 - 13.» ANDAR - FONE: S2-S046

DAS 9 AS 13 E DAS 14 AS 19 HORAS, DIARIAMENTE

SAUDAÇÃO ÀS MULHERES
DO ESTADO DO RIO

Pelo transcurso do Dia Internacional da Mulher
2.» — Show Artístico com a

apresentação de nú-
meros de baillados, sa-
pateados, esqujtes, vlo-

lao, acordeon e decla-
mações; e,

3.» — Distribuição de uma
recordação para cada só-
cia da A.F.P.

Ass.) IRENE WANDERLEY,
Presidente (Da Sucursal).

Transcorrendo amanhã o
DIA INTERNACIONAL DA
MULHER, a Associação Fe-
minina Fluminense distribuiu
& imprensa a seguinte nota
oficial sobre o acontecimento:

« A Associação Feminina
Fluminense saúda a '•odas as
mulheres fluminenses poi mo-
tivo do DIA INTERNACIO-
NAL DA .MULHER : lhes de-
seja completo êxito em nos-
sa luta comum pela Paz e
pela Felicidade de nossos
filhos.

Convidamos o povo flumi-
nense a participar do ato fes-
tivo em comemoração ao
DÍÃ INTERNACIONAL DA
MULHER, que faremos realll-
zar em nossa sede, po Lar-
go da Venda da Cru:, n." i),
sobrado, hoje, domingo, a par-
tir das 17 horas, obedecendo
ao seguinte rograma:
l,v — Palestra sobre o slgni-

ficado do DIA INTER-
NACIONAL DA MU-
LHER;

Fwita; 2», «Sereia do Norte%,
3", «As Magnóüas». ESCO
LAS DE SAMBA: 1« lugar

«Unidos da Coroa»; 2', «Soi-
riso do Norte»; 3o, tCompa-
nheiros Unidos de Guarus:>;
4', «Cruzeiro do Sub; 5o.
«Madureira do Turfe»; t,
«Progresso de São Caetano;
7', «Guarus em Sambai
CORDÕES: 1', «'lViunío dat
Cores»; 2o, «Estrela de
Ouro»; 3o, «Benta Pereira;;
4o, «Heróis Brasileiros»; 5'

«Filhos da Sereia»; 6°, «Fl-
lhos do Sol»; 7', «Selvagens
do Brasil»; 8', «Temor ck
Norte»,

Assembléia de Apoio à
Convenção Pela Eman-

cipação Nacional

jTUDO A CRÉDITO
f Rádios, Máquinas de Cos-

tura, Vitrolas, Toca dis-
cos, Liqüidificadores, Bi.
cicletas, Material aléttico

em geral

_^^^P^v\? ' ¦":--:>."-:"'';'.-::'---^^C»^i^Bi^BBMBBSissasssB^^^ -'í*'.*-.. - ^^sssssk.

Av MEM DE SA, 30 -
LAFA - Fone: 22-9757
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Constifuida a mesa da
Câmara de N. Iguaçu

NOVA IGUAÇU (Do cor-
respondente) - Em eleições
realizarii-j to1 escolhida a
nova Mesi lH-prora da Câ-
mara Muinoir>a' de Nova
Ipuaçu ciU'.1 fitou assim cons-
tituida: Prus: tfenre — Ary
Schiave; VIcí Piesidimte —
Santos Neto; l.» üperetário
— José Mintes Paixão; 2.'
Secretário ~ Byion 1'oró de
Almeida.

A Associção Feminina
de São João de Merití
realizará uma Assembléia
de apoio à Convenção pe-Ia Emancipação Nacü-Tial,
hoje, domingo,, a partirdas 1C horas, na Avenida
Kio d'Ouro número 274,
em Agostinho Porto, nes-
te município.

SOCIAIS
Aniversário

Faz anos, hoje, o jorfta
lista OsiVio Peixoto, nossr
colega de redação. Ao Osó-
rio, o abraço dos seus com-
panhoiros de luta.

Eleições no
E. do Rio

O Tribunal Regional Ele!-
toral do Estado do R!o con-
firmou a dala rle 3 de outu-
bro para realização das
eleições neste Estado fa
zondo coincidir as elelçõe?
estaduais com as eleições
para escolha dos represen-
tantes fluminenses no Par-
lamento Nacional. Em três
de outubro serão, portanto,
eleitos prefeitas, vereado-
ros, deputados estaduais,
governador e vice-governa-
dor do Estado, deputados
federais e senadores- (Da
Sucursal).

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

CHANGAl PURIFICADA:

VB*NsMHi1sHMsHMJsMMHMsVsVsVsasKBVMs*Vs*aMétfttM^

ente o Aumento da Produção na China
UMA MÁQUINA DE ESTAMPAR TECIDOS, NUMA MÉDIA DE TREZENTAS PEÇAS POR DIA, EM 1949, FORNECE HOJE DUAS MIL E CEM - A
FÁBRICA TÊXTIL QUE ORA VISITAMOS PASSOU A PRODUZIR PARA TODO 0 PAÍS - INICIATIVA DOS PRÓPRIOS OPERÁRIOS A RACIONA-

L1ZAÇÃ0 DO TRABALHO E PRODUÇÃO - NOVA CONSCIÊNCIA POLÍTICA, SEU BEM-ESTAR MATERIAL E CULTURAL
(Reportagem de Egydlo SQUEFF — Quarta de uma série).

CJ.IAMiAi, lercrcuo (via aérea) — Esta Fabrica de Tecld Es-
tampado i. - pude liujp fornecer fazenda paru tftiln. a China, de-
vido uo grande Impulso que tomou' suu produção nestes últimos
unos Ue um,v velha fubricu entregue nas inflou paritKllãrlu do
capitalismo buriiiinitiro de umii «Ins Quatro Fuinilius que exploraram
o pais, transformou-se, nn» mãos do listado da Nova Democracia,
cm uma usina moderna de truuulho o produção Intensa. O sou
illretor, Cliu íl, nos fornece cifras expressivas. Tomando a prouu-«.-uo de lu4l> como KM, no» unos sucessivos, uté 1063, Inclmlve,
passamos poi «stes índices surpreendentes: 1050, 107%: 1051, 148
(baixou); 10M, -liiil; » fliiuuaer.ta 1053, com 050! A produção pre-vistu paru «i Ultimo ano «lu primeiro 1'liino Qüinqüenal, 11IE7, ' dtde
1,110,'lsto é, um uuiiiento «iõ mais de dez vozes comparada ã pro-ducão de 104». (I vuli.r d.v produção cresceu, «le 100, em 1019, para502. em 11)5». M'.« su«i os índices «Ias oficinas do estumpur qt> nos
dão. nu singeleza* aos nlmcros, iimn Impressão mais direta do
Impulso exir.iortliiiarlo «Icsln fãbrlcu um poder do povo. (,'adii ma-
quina, mui em min mídia «siumpur «liariumcnte apenas 300 pecas(tecidos du «.«na »«i côr;, com trinta r.istrus cuda uniu, hoje es-
luinpu 2 100 puçus, de tecidos com os coloridos miili varliu'on. «l«i-
senhos e flores, verili, rosn, vcrmellio, numa viva cnmliinacão
do cores, c ií.niiií-m o azulão, tecido muis popular nu Clilna,

INICIATIVA CItlADOltA 110 rKOI.ETAUIAIIO
Isto st liiívc, urlnclpuiincnte, fl Iniciativa criadora e do cntusl-

nsmo do proletiiriadii chinfn depois de libertados du exploração,
com uvulloi.il ajuda túciilcu dos airmãos mais velhos» soviéticos
o o crehiiinc.ii, «li- suu coiisciciiiciu politicu. Nos dois último:', ano.,
us operários «lesta fãnrlca uprcseiitufiim 11(11 priipustl.s d» rncio.ut-
nlzacão do trnliullio Todos «o preocupam, numa feltro de emuln-
Cão, em «descobrir» u»i método novo. For exemplo: a lavagem uu-
tomãtica du tecido foi criada pelos oper&rlos. Antigamente élen
tinham de descei ao fundo do recipiente, calor tremendo, e fazer

quase todo a trabalho à mio. Assim também a automatizaçãodo controle do uciiiu sullurlco, por melo de tubos, foi obra dos ope-rarlos. Eru tintes um trabalho perigoso, pelo contato com n açãodireta daquele Ácido Cies não acreditavam a principio «ue Isto
pudesse ser feito Hojo se riem de suas duvidas. Graças ainda anovos métodos sugeridos pelas propostas racionais dos operários,o tempo para o embranqueclmento do tecido diminuiu cinco vezes,O método A utilizado hoje em toda a China. Um novo processo deiiolorli, du opxràrlo Lan tlie, Herôl do T-abalho, resulta numu eco-nomla anunl de 270 milhões de «yuens» (um dólar vale 20 mil
yuens), e n processo novo de embalagem, da operária têxtil ChuoFan, trubnlhiidorn-iiuidclo, economiza 400 milhões por ano.a. rucionallzacuo do trabalho e da produção, que se leva a efel-to pm tòdni. us fabrica» du Nova China, baseado nas experiênciasda União Soviética, tun produzido efeitos surpreendentes, tambémnesta llslim üoi «llspc-iuuilii o amido no processo de endurecimentodo tecido, eum -t milhara de sua qualidade, e Isto, na pr&tlei. «liz-me o seu diretor - Implica no acréscimo de 125 toneladasiinuuift de prudut.ts alnnentares narn u população. Não 6 por ni-iisoiiiio a tibriea un-t» com 314 operários de elite do Vanguarda,dos quais 46 quadros da administração.

BEM-ES1AK UUS TBADALHADOKES
No terreno do bem-estut material e cultural dos trnbalhndi-rcsnestes último* quatro anos, foram Investidos II billnes d>- yuens,com a construção de casas de banho, restaurantes, crèchci paruus filhos dos operários, escolas paru crianças o adultos, bibliuteen.campos Uo esporte, Jardins de recreio, etc. A Fábrica possu,- umiinntúri.i paru o repouso de trabalhadores. Os que «levem repousarlio SunatOno são escollililus por eles mesmos, democraticamente,todos os anos. O analfabetismo foi destruído -luso comnlctnmcnfo.O que existi- iimlu é 1/5 de semi-analfabetos^, apenas. O horáriodo doze horas foi abolido no primeiro dia du libertação, s tam-bém. como «sra «Ida a China, lnclnlndo.se as empresas privadas,

acabou-se o sistema humilhante e vexatório & dignidade humana
que era u «revista» do operário á saldo da fábrica. As férias dei-xaram du ser uni» ficvftu, e a assistência médica gratuita foi es-tubclccltla, bem como a hospitalizarão, existindo ainda nu fábricavários- postos de pronto socorro, e uma farmácia. Além de amaEscola técnica, funciona na fábrica uma Escola noturna dr «so-nhcclmentos gerais, onde os operários fazem também curso poli-tico. (nos pulses capitalistas, para mais facilmente oprimir os ope-rários, so diz que êle» i.ãi devem aprender política)

HA CHU T81IN, OFEKARIU MODELOConversei com um operárlo-modelo, Ha Chu Tsun, da 20 anosdo Idade, mijo origem era uma família de camponeses pobres. De1046 a 1040, nesta fábrica, nunca passou de itprendix de operário.Não u/wii.is ,vir que não sentiu entusiasmo pelo trabalho, mastambém devido u que a udinlnistrucão não mostrava nenhum Inte-ròsso em furinnr os upre11UI7.es, mão de obra multo barata«.Siiinent-, «iiiuiuio o {'residente Mno nos entregou a fábrica.lu'V«i cl.-iii.it da lllienucão, passei ã categoria de operária - contaMu Chu Tsun 1'cln primeira vêz, na história da China, a perasxnalidade «le um traimliiudur pode desenvolver-se, também poraswestá u culieiio «Ia prcociipacão muterim do dlu de .vmanhk«Eu seninre neliel que podia trazer qualquer Inovação ao sia»tema de produção dn tãlirli-a» — declnra — «mas a fome, u si" *-Cão em une vivi» minha fumlllu. dn penúria, não me deixavam txen-snr cm «i-ulti». Estudanuo ua prática (não sabia ler, observando es-ditando técnicos snviúticus, Já com a vida material assegurada.Mu, Chu Tsun tornava .so cm menos de dois anos Herói do Tra-linlho «li. clilinio «lu Chungal, pela produção destacada e suas ar*-¦postas ilo nii'iiniiili/..-ição do trabalho.— Hojo todos nós podemos comer peixe, arroz e urna. fei—<>* dias, e gulinha muW de uma vez por semana. Antliámaata.de arroz c peixe, só a sopa, regularmente. Galinha e carae «smSoara nós um pedaço de paraíso doa dias de granda laatai "" '
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Mmistro Tancredo, Que
ste de Ximenes ?TVmze*

fiTí ('< MOMENTO nenliit-
•*"* ma pòíouni s«fii rfo
Mininten-it-i dn lysttço sôbri
o -paradeiro do joi.-cm paírio.-
ia Francisco Y-nirues. ti
pi i n i .i l i o Tarivi ceio Ne-
rrn, homem expedito para
falar nobre assuntos vagos
e uno oxpeiímehtos nu
oposição de facliáda jonser-
¦i-tt si. num silêncio dt estátua
ou dc tltere. Pósadc silêncio
Uc estátua ou do 'itera. Pe-
mao silencio desceu sobre a
rida elo jovem trabalhador,
Miliiósiradõ pulei- policia na'madrugada elo Botafogo.

Cresce o clamor aos pa-
trialets, do todos os elemo-
crutos conira u violência*
que atingiu a francisco Xi-
menus. Desenvolve-to ao
mesmo tampo <• movimento
eic solidariedade ac jovem
trabalhador priso tortura-
ito e quem sabe? morto pe-
Ia policiei do Sr. Oetidio
Vargas, .Si; a poluiu perma-
neva na sua negativa obsti-
naeta ê decerto porquo ai-
yt(mu desgraça intmeduivel
aconteceu. O general Anco-
ru nem sequer sc dispõe a
concedei algumas de ó-nas
cândidas e cos.umeireis ex-
plicaçõas à imprensa. Isto
toma ainda mais denso o

.mistério qno erivaive o pa-
raeleiro de Ximenes.

A luta de- Ximenes, jovem
brasileiro, <. (i UdJ dei juven-
nido pura viver e vencer, ó
ii lula pelo preigressc e pela
ícímdeule do nosso povo.
Veio de, Cearei 9 iqui no liio
InwnVnando e 'estudando

participava uo mesmo tem-
pu das campanhas palriõti-
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(¦ns. Lembro-me do sen en-
lusiasmo e de suo alegria,
de sua juventude t- de sua
fraternidade no tiabalho e
vas lutas do nosso povo.

Mnnhro do Associação
Brasileira de Amigos do Po-
vo Espanhol (AP.iPE), Xi-
menes foi um dos iovens que
mais so destacaram nas jor-
nadas de solidariedade ao jo-
vem herói espanhol Grego-
rio Lopes Raimundo. Era
um combatente entusiasta
da causa da imprensa popu-
lar, não poupando esforços
para o seu, constante melho-
ramento e para a sua con-
solidação. Quero dizer: Xi-
menes era nm autêntico re-
presentante da juventude
consciente de nosso pátria,

Nêstc momenf) em que
os país dormem à porta das
escolas e milhares de crian-
ças passam a «oite ac relen-
to, deitadas na rua para
aguardar a abertwa das ma-
triculás, retrato do Brasil
atual, o caminho it-. Ximenes
ó o caminho de tfida a ju-
ventude e de todr c povo —
o caminho da tutu pela de-
mocracia. Bate silêncio de
hoje será dissipado. E Xi-
menes vivo soro um exem-
¦pio admirável, morto será
um símbolo a impulsionar
novas lutas e a animar no-
vos combatentes da causa da
democracia em nossa terra.
A interrogação que cresce
terá ele ser necessariamente
respondida pelo governo res-
ponsável de Vargas. Minis-
tro Tancredo, que fizeste de
Ximenes?

Emmo DUARTE

Hospitais Atingiios
Pela Falta de água

ALTA COMPULSÓRIA PARA OS DOENTES DO SANATÓRIO SANTA MA-
RIA PORQUE NÃO HÁ ÁGUA PARA HIGIENE DOS INTERNADOS - A
"SECA" TRANSTORNA ATÉ O JÁ DESORGANIZADO SERVIÇO DE

TRENS DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL
Hà algum tempo o prefeito Dulcidio Cardoso pro-

meteu que aos hospitais seria dada a prefei ência no
fornecimento dágua. Tal, entretanto, não acontece no
Hospital Santa Maria, situado em Jacarepaguá. Des-
de o início desta lemana que dezenas de doentes têm
alta compulsória, permanecendo internados apenas
aqueles que não podem andar. Não há água no sana-
tório e, por essa razão, tornou-se impossível manter
ali todos os enfermos.

FALA ü UiUlSÍJüli
O diretor do sanatório

Santa Mariu, dr. Edgard Mo-
nlz, ouvido, ontem, por nos-
sa reportagem, prestou os
seguintes esclarecimentos:

— «A água que consegui-
inOB è escassa e não dá, às
vezes, para lavar ás roupas
dos doentes. Pata preparar
a comida o outra dUioiudado.
Num sanatório é necessário
o máximo do higiene 2 üm-
peza e por isso não ser pos-
sivel tomos obrigados a li-
conciar os doenteB que podem
passar alguns dius em rasa*
Quando u situação se regu-
larizar, isto c, houver águu,
og mesmos retornarão a fim
de concluir o tratamento»,

Participarão os Sindicatos da
/enção Pela Em incipação Nacional

Kcalizdu-so anteontem, às
1!) flct-as, no Sindicato dos
riabainadóros em Moinhos,
uma reunião da Coiiiis.são ln-
leV-iíndicnl de apoio à Con-
veiiçáo peja Emancipação
Nacional. Estiveram prese-1-
tes numerosos trabalhadores
u representantes tio üindi*
calo dos .Marceneiros, dos

Sapateiros, Marinheiros e
Taifeiros, dos Trabalhadores
em Moinhos, etc fícprescn-
tando a Comissão Organiza-
aora da Convenção compare-
ceram o Major Napoleão Be-
zerra e o Dr. Fernando Car-
razedo.

O major Napoleão tíezer-
ra pronunciou um discurso

ilitío•V ivs.e-.IKj. amenío do Major
érgio Oliveiralin F

Realizar-se-á . terça-feira,
ás 9 horas, o julgamento do
Major Júlio Sérgio Machado
de Oliveira o mais 37 miü*
tares, acusados na mais des*
moralizada farsa judiciaria
dos últimos tempos *

Funcionarão quasi 20 ad-
vogados na defesa dos acu-
sados, enb-e os quais os cri-
minalistas Evandro Lins c
Sobral Pinto- A sessão rea-
lizar-se-á no Ginásio da Es-
cola de Educação Física do
Ex-rVto'. na Urca*

2a. AUDITORIA DA
AERONÁUTICA _

Rcunir-se-â amanhã? às
13 horas, o Conselho Espe-

ciai de Justiça da 2a. Audi-
toria da Aeronáutica, sob a
presidência do Brigadeiro
Dias Costa, para prosse*
gidr "a formação de culpa
dos uliciais, sargentos e ci-
vis processados no Rio
Grande do Sul.
LIBERTADOS 3 MARUJOS

Foram libertados os ex-
marinheiros Enéas Mone-
zes, Josué Barroso Rodrigues
e Joel Santiago de Assis,
após cumprirem a iníqua
sentença de 2 anos, que lhes
foi imposta por um Tribu-
nal fascista da Marinha em
10 de outubro de 1952.

explicando os objetivos pa-
trioticos da Convenção, que
estudara em debate piibl--
cos os problemas nacionais
e tomara resoluções no Sen-
tido dc encaminhar a luta
pela libertação nacional dos
trustes iniperiulistas norte-
americanos. Explicou uos
trabalhadores a diferença en-
tre confisco é nacionalização
o os motivos pelos quais so-
mente o confisco -.las compa-
nhias Ianques ein nossa Pá-
Iria atende ao intetess** do
Brasil, uela sua libertação
econômica. Coiicituu por tun
todos os trabalhadores a
apoiarem a Convenção pela
Emancipação Nacional, que
será um passo decisivo para
nossa independência política
e econômica.

l*AK(ii_ii'A(,.\(> UOS
SINDICATOS

Falaram em seguida dlver-
sos trabalhadores, entre cs
quais o representante do
Sindicato do.s Marinheiros,

tendo sido deliberado que to-
dos os Sindicatos luverilo
realizar assembléias de apoio
à Convenção, nas quais se-
rão eleitas comissões de ce-
presentantes para participa-
rem do grande conclave.

AINDA OS POÇO&
AKlEZIANOS

Não crendo tão cedo ua te-
guiarizaçào do abastecimento
dágua da cidade, o dr. Al-
berto Borgcrth, secretário de
Saúde e Assistência Ua Fie-
feitura declarou, ontem, à
imprensa que pretendo insta-
lar poços artezianos nos lios-
pitais da municipalidade.

A águu desses poços, sem
as respectivas estações de
tratamento, de nada vale e
6 bom frizac que o engenhei-
ro Fiúza, na Uavea, gastou
UU milhões dc cruzeiros cum
os chamados poços artozlu-
n->s e a população do grande
bairro continua u sõlrer até
hoje os tormentos ua falta
dágua*

ATINGIDO O
TRANSPORTE

lambem o traitspi/ite,
atualmente, é atuigidu pelo
flagelo da falta dágua, 'ia
noite de sextu-feira os mo-
radores dos subu rolos, servi*
dos pela linha auxilia» d"
Central tzona da Rio D'Ouro)

ficaram praticamente sem
trens. Apenas duas compo-
sições trufegaram. Uma que
partiu de Francisco Sá às
19 horas e a outra à 1,19 ho-
ras da madrugada de ontem*
Esta última deveria deixar
aquela estação com destino
ao subúrbio dc Cava às 20,40
horas de sexta-feira, mas os
vagões de passageicos fica-
ram esperando a locomotiva
que fora a Del Castilho abas-
tecer-se do águu. Em face du
indignação dos passageiros,o agente da estação de Fran-
cisco de Sá informou que nio
havia água, o que obrigou
as locomotivas a irem a Del
Castilho abastecer-se* Cau-
sou têsse transtorno um atra-
so do quase cinco horas. Os
trens de prefixo UX-15, 17,
18, 21 e 28 que deveriam
trafegai até às primeiras lu-
ras da manhã de ontem, dei-
xaraim de fazê-lo por falta
absoluta de água naquela
estação.
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Mandado Arquivar o Processo
Contra os Operários do Arsenal

Derrotada mais uma farsa militar-fascista do governo de Vargas

I n,n,IZ ,la s'Vani Cr*,n*n**' **'*ba **man'
i " dar arquivar, por Inconimiente c* falta
1 «lo provam, um proomwo-farna arnn .("tado
gj por autoridade* do Ai-fwnnl dp Marinha e
i policiais do DOFS contra «ml» de 200 operft-
I rios O próprio <lr.fto do MlnbMiin Público
P opinou pelo arquivamento ds Igmomlnloss
Ú farsa, com que concordou o Inlt. enterrando,
g dôosc modo, mal* uma **-erg.inhora llegallda-
i de preparada nclns famintas do Arsenal con*
á tra os trabalhadores.

nome Lira praticaram tflda «orle de vlolên-
cias. auxiliados pelos beieguins do DOFS.
Checaram mesmo a nssiissinnr um operário
na fila do almoço, cujo nrnçepsn foi cuidado-
samento abafado numa das Auditorias da
Marinha.

MANDADO AUQUIVAB

Ao fim de tais vlolfindas; enviaram o
processo para a 1' Auditoria ria Marlr.»,» que
sc julgou Incompetente o.ira tiilgil-lo dc vex
que não havia crime militar a punir Io» em
seguida o prociesso-farsà envladn ft -lustlça

Csse processo inlclou-se em meados de comum e distribuído .^ ('.' V<iru Criminal do
ONDA DF TERROR MA MARINHA

%
1052. ocasião em que foi desencadeadn uma ondi* foi por três vezes mandado de volla & ,|
verdadeira onda de terror na Marinha e em
que foram efetuadas mais dc 200 prisões.
Nessa oportunidade, uma comissão dc ínem.*
rito dirigida pelos comandantes Penlchi*. Bro-
chatfo de Almeida, Maurillo e um tenente de

policia, e, agoru, por falta absoluta d<* pro- |j
v-oü. mandado arquivar pelo ini»..

Esta é mais umã W-fcimltnsa farsa iw-
Hclal do governo Vare:as contra os trabalha- g
dores que so desmoraliza.
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Perseguição policial
em Minas

Recebemos carta do sr.
Aquillno Lopes, represen-
tante da 'IMPRENSA PO*
PULAR em Araçuai, Minas,
denunciando o protestando
contra perseguições policiais
movidas pelo delegado de
polícia naquela localidade
conira a divulgação de nos-
so jornal, ao qual juntamos
o nosso protesto.

OS FATOS DIÁRIOS CONFIRMAM O PROGRAMA

Libelo Contra os
Evtreguistas e Traidores

Reuniu-se sòxta.feiru úilima
o Conselho lispecial io Jus-
tlça üa 2.» Auditoria ;lc (Jticr-
ra, sob á presidência do gene-
ral Joào Teles Vilas boas, pa-
ra continuar o Interrogatório
dos patriotas envolvidos nn
farsa pollciul-ianque urdida
na Ualiia e em Scrgipt.

LIBELO
Nessa audiência foi ouvido

o major Humberto Freire de \
Andrade .antigo dlialur da

«Revista do Clube Militar.?,
que, num longo Interrogaló-
rio, féz um verdadeiro libelo
contra os entreguista-* do no»
so petróleo, dos aosüor mina*
rios e os prcgoelros -.a alie-
nação dc nosso soberania.

Defendeu aquele militar o
programa de ncáo do Clube
Militar durante a gestão Es-

tilac Leal-Ilorta Uarbosa, üe-
nunòlando ainda o coronel
João de Almeida Freitas, en-
earegadn do já desmoralizado
inquérlto-farsa.

FARSA ENÜüNDRADA
Depois de narrar as vlolên.

elas o coações dc que foram
vitimas diversos sargentos
obrigados a lhe lazer acusa-
ções, mostrou que tudo não
passa de uma farsa erigen-
drada, com depoimentos an-
teriormente preparados, com
o objetivo de deter o nacio-
nalismo da oficialidade. (!os
sargentos e de todos f..*- pa-
triíitaf qtie lutam pela emtin-
cipação nacional,

Foi marcada uma nova au-
diência para a próxima quar-
ta-feira, às 9 horas.

«Sr. Redator:
O patriotismo do projeto

de IVograma do Partido Co-
munista do Brasil, entregue
ao povo para discussão, cri-
tica e sugestões, tem, mais
uma vez, o bíu realce nas co-
lunns da imprensa desta ca-
pitai através das publicações
que vêm fazendo sobre a ver-
dadeiru situação do Brasil.
Inconscientemente ou porque
não podem esconder toda a
verdade, o fato é que a «sa-
dia* deixa sempre escupar
alguma coisa que vem dar
razão ao projeto de Pi-ogra-
ma. Vejamos o que diz o
«Diário de Notícias», do dia
18 de fevereiro na sua seção
tícuuôniicUi O titulo é: «VAI
APODRECEU MILHO NO
PARANÁ».

Diz a referida nota que o
norte do Paraná encontra-^e
a braços com a falta de trans-
porte pata os ceraajs ali
produzidos em suDs.ltuiçáo
a0 café devastado pela gea-
da que, além dos sérios pre-
juizo.s causados à economia
dos lavradores da região,
trouxe ainda a vergonhosa
aceitação de uma investiga-
ção por parte de espiões do
Departamento de Estado
Americano, que so diziam do-
nas de casa e jornalistas.

Cêrea de um milhão c du-
zentas tr.il toneladas de mi-
lho e uma quantidade incal-
culáyèl dc feijão, soja, arroz,
algodão, mumona e outvos
produtos estão ameaçados uo
deterioração ali. por íaiU de
armazéns apropriados e de
meios de transportes. Os pre-
ços caíram paru os açambar-
cadores, mas para o povo con-
tiniiam elevados e cm :^s-
censãn constante. O feijão,
diz o referido jornal, esta
custando C-r$ 50,00 a saca,
menos de uni cruzeiro o qui-

lo. Aqui todos sabemos o
quanto pagamos. E espera-

riufU

iiOVOS
Programa Novas Tarefas,

Métodos de Trabalho
(Conclusão da l.4 paginai

Apesar do grande entusiasmo, tv* dis*
cnssões refleteii'. muita iiisegurahga na ma-
in'ini de tralar n^ problemas do Piof-rama.
Afio 6 por acuso. A compreensão o a assi-
milnção dus oncupijões novas do Programa
nao se darão num abrir e fechar de olhos.
Exigem trabalho pei-sistentc, mais luta de
uplidões, mais critica o aulociltlca. Enquan
lo nuo desenvolvermos o espirito critico e
t(,*,.i*ciitico plenamento em lodo o Partido,
não nos desvencUháremos facilmente dos ia*
cos que nos ligam às posições políticas ante-
dures do Partido, aos -estos de concepções
sectárias de esquerda e oportunistas de dl-
retta. Velhas idóias, profundamente arraiga-
das precisam scr extirpadas para se assimi-
lar verdadeiramente ii Programa do Partido.
Para sermos bons propagandistas e defen-
sores abnegados do Programa do ParKdo, pre-
cisamos estar convencidos da justeza do Pro-
grania e famillarizudos com os princípios e
ns detalhes do Programa. Só se defende com
entusiasmo o que sc conhece bem e se sente
que 6 justo.

Aprendemos com Stalin: ...«Para levar à
prática uma tinha política justa, necessitam-
se quadros, nêcessllám-se homens que com-
pn miam a linha politica :lc Partido que
a cunuclmm como sua própria Unha, que cs*
icjam dispostos a realiza-la na .irátlca que
saibam faze-lo e _ejam capazes de tornar-se
responsáveis por Ia, dc defendê-la c- dc lular
por ela. Sem isto, a linha política jucta corre
o risco dc ficar no papel». A discussão e as-
slmlláção do Programa são, portanto, tarefa
urgente o indispc.isávjl para que haja sua
justa e efetiva aplicação,

Passemos à segunda tarefa. Os êxitos e.
a vitória de uossa luta dependem de que seja-
mos capazes de transformar o Programa do
Partido cm progiama de todo o wvo brasilei-
io e de todas as forças progressistas, demo-
urancas nacionais c ilbertadoías. Kngels dl-
zii». ... «um novo Programa é sempre uma
bandeiin que se desfralda publicamente c pela
qual os üe fóra julgam o Partido». E' seme-
lhanie bandeira que nosso Partido desfralda

IM>- •esclarecei' à classe »|'iui*.4rià sftbrc seus
objetivos e tarefus e para agrupar todos os
patriotas (pie buscam uma orientação Justa
c segura que Ihei permita alcançar paz, pão,
terra, liberdade, ida próspera e felix e um
llrasil livre o florescente.

O camarada Prestes disse: «Nosso Pro-
;;raniu é sen ir. ei ao coração Je todos os
patriotas brasileiros, é o Programa da sal-
vaçüo naeionai».) O Programa deve se» leva-
do a todos os patriotas e democratas de todas

•j*> classes e (.'amadas sociais, dc todas as cor-
rentes políticas e crenças religiosas. Todos
devcni conhecê-lo o debatê-lo. As formas de
popularização dc Programa devem ser as
mais variadas è de acordo com as condições
de cada local: conversações, palestras, reu-
ntòes pequenas e grandes, mesas-redo-. das, sa
batinas, assembléias, comidos, etc. O Impor-
taují; t- popularizar o Programa cada dia,
cada hora.

Quando Prestes estende traterat-lmente
a mão a Iodos os nossos concidadãos, isto
significa que devemos ir a todos e a todos
explicar paciéhlbuiehte, atenciosamente por-
que o Programa do Partido 6 o programa da
salvação naeionai Os objetivos lo Programa
(P-vem ser apresentados de maneira concreta,
com simplicidade, com argumentos convin-¦ertes e accessíveis a todos. NSo f idemos
:«vançi«* íMMn couvencer; não podemos con*

vencer sem demonstrar: não podemos unir
sem encontrar unia linguagem ibinuin c um
caminho comum a todas as forças anU-impe-
rlalistas c anti-feudals.

Pergunta-se: devemos desde nl ci.frentnr
a luta pela criaçãü da frente democrática de
libertação nacioiál? Sim. E' evidente Sc a
frent. democrática dc libertação .utclonul <> a
única força capaz dc liquidar com a domino-
ção americana c derrubar o i.tual governo de
latifundiários e frandes capitalistas, a luta
pelr sua criação, ampliação e fortaicc.mcnto,
é tarefa urgente e inadiável.

A missão de honra dos comunista'-. í, por*
tanto: explicar o Programa uma e mil vezes
a todos, sem dcsfaleci.ncntos; demonstrar
concretamente a todos a justeza v a viabilida-
de do Programa; .sclaiecer, conven iw ga*
nhar e unir milhões para os grandes objeti
vos do Programa.

Os Imperialistas americanos e o yovêrno
dc Vargas humilham nossa imlriã pciuram
¦¦eduzi-la à coloria dos Estados Unidos. O
povo brasileiro, que vive numa -situação pc-
nosa o insuportável num pais labuim Miicnte
rico, acha-se agira ameaçado de escravização
total e de scr utilizado como carne dc cai. hão.
Somos patriotas e s.rvidores do 'iovo. Dc
todo coração desejamos terminar con os so*
írimcntos dc nosso povo o Impedir . ruína
lieiinitiva do arasil. Estamos dispostos a

marchar com todos, absolutamente todos,
que queiram oai un. passo sequer nu luln
patriótica contra u odiosa opressão ame*
rltana e o nefando governo de Vargas. Sa*
grado é para nós, comunistas, azer do Brn
sU uma grande nação independente c prós-
perr e conquistar para nosso povo uma vldn
livre e feliz.

3 — Trabalhar de maneira nova,
dirigir de forma nova

O Programa cria situação nova para hos
so Partido. Esto situado jxlge novos mé-
todos de trabalho no Partido e nova ma*
neira de trabalhar do Partido som a. mas-
sas e as forças progressistas de n.issa pa-
to"1»* . •»_

Diante das tarefas colocadas pelo Pro
grama do Partiío, Jevemos ver a^ manei-
ras de realizar essas tarefas. Suponhamos
que temos a missão le atravessar um rio.
Imediatamente buscamos os meios: uma
porte, uma canoa, etc. Sem isto, a traves
sla do rio não passará de projeto A situa-
ção ó a mesma com ò Programa: se não
buscarmos os meios para a execução das
tarefas do Programa, êle se .eduzir*', a um
palavreado vazio.

Como comunistas, trabalhando nas or-
ganizações do Partido ru nas organizações
sindicais e de massas, precisamos compreen-
der o que nos Impõe o Programa. O Pro-
grama deve penetrar n.> povo e n»." forças
democráticas e progressistas, isto significa
que necessitamos enfrentar com umt* com-
preensão nova, nais ampla e flexível as
questões da frente única. Lutamos para
unir, numa ampla frente, o proletariado to-
doe os camponeses, tAt-as as _unadas da
pequena-burgueula e a burguesia nacional.
B' uma ampla írente democrática de liber*
tação nacional onde se devem igrupar to-
dos os que, por um ou outro notivo, estfio
eontra o Imperialismo americano o go-
vêrno de latlfundláiios e grandes caphalls-

ta«, LembrenMMMM- oue Lêuta diste que er»

necessário saber dar um passo, «un peque* i
nino passo ã *rc to, mesmo 20111 aqui ips quu
desejariam amanhã dar um passo atrás». |

O decisivo é u iimuili/nção da cl..sse (qie- |
rãna e dc todas as .ôrças anti-impi .Sulistas 1
e anti-feudals. Através das lutas pelas rei-
¦.indicações mais sentidas das "ôieii revo* j1 livinnárias o di.s ações dc massas ú que I

L forjaremos u frente democrática dc liber* j
! tação nacional, conquistaremos c assegura*

remos 11 aliança 'os operários c eampoim*
ses e a hegemonia Jo proletariado As ne*
cessldãües práticas das massas, os proble*
mas que afligem is diversas canu.las dn

população brnsi-iiru, devem ser objeto dc
io*-.**» ma'or atenção, mlvndo ainda ii dicar*
mos u Iodos o caminho para n 'puquisiu dc
suas reivindicações. Encabeçando a iuf:, do
povo e de todas as forças demócrálicàfi j*
progressistas (leia satisfação le suas rei*
vlndicacõcs. nosso Partido deve demonstrar
nu irâtiitt que è imi partido de verdadeiros
patriotas, am pçrtid 1 di ábiieguilcs iutn ores
pela libertação i.acional. Stalin disse: se o
Partido levantar com firmeza c iuiifácia «s
bandeiras das libci dades democráticas c da
independência nacional, (iode agrupar cm
torno dc si a maicria do povo e iti trans*
formai na força dii'i;;eiito da nação.

i\\ está nor que iwcçiHíiiims trabalhar dc
maneira nova .* dirigir Jc forma nova sijus*
amlo-nos âs novas exigências do Pnr-ramn

O Programa exige o combate sistemático 11
todo a qualquer 'iivaideclmcnto, intolcrãn
cia c imposição 110 trabalho dc mussus c
con os aliados i?itl.nin aeonsclhavt*: «t nem
quizer ser dirigente leve prcstnr atenção
á sua própria eenduta». A bóssola *iuc nos
deve nortear no trabalho é o método di per-
suasâo. Nocivas são a estreiteza c u sufi*
ciência sectárias. Preji-dlcial ó a subestima-
ção em trabalhar com patriotas e democrá-
tas que não pensam como nós. comunistas,
mas que podem ser atraídos para a <uta co-
muni contra o i nperialismo americano c o.
governo de latifundiários e grtndes capita-
listas Se as tendências reformistas Impe-
dem que ganhemos %s massas >ar» os ob-
jetivos programáticos de luta pelo poder,
o sectarismo entrrptcc nossa ita pnra or-
ganizar a ampla frente democrática do II-
bertação nacional. Se o espontanc.smc le-
va a ilusão de pensar-sc que o -jovo se após-
sara automaticamente das idéias uo Pro-
grama, o sectarismo passa poi alie sobre
a necessidade de desenvolvermos uniu luta
tenaz para conquistar as massas para o
Crograma. Combatendo o sectarismo c o
oportunismo que prejudicam as boas rela-
ções do Partido com as mossas, escutando
a voz das massas, 1 lvinhando ruas no-
cessidades mais sentidas, realizando uu. tra-
balho hábil c Inteligente entre *ts massas,
ú que podemos aplicar unia autênthu politi-
ca de massas, conquistar, organizar e unir
milhões er torno do Programa, explorar as
dificuldades e divergências no campo ini-
migo para fortalecer -ts posições do movi-
11 ente democrático e nacional libertador.
Todo nosso trabalho ias irgunh.açõcs do
Partino. nas oiganlzições sindical e de
massas, nos entendimentos com personali*
dades ou forças progressistas e democráti-
cas, todo nosso trabalho de agltsç?-:. pro-
pagando e organização, deve-se irientar no
sentido do fortalecer e ampliar nosso:; con-
tactos com as massas e com as forças pro-
greoslstas. Lutar pela /ítórla dos objetivos
ia Programa, 6 trabalhar sem oresunçfio,

com flexibilidade e fundidos com as am*
pias massas do povo. Assim será mais íá-
cli trabalhar cnm todos e o trabalho ren-
derá muito mais.

As tarefas que nos são apresentadas pc-
lo Programa cixlgeni que os quadros e ml*
lltahles do Partido dirijam o Partido c as
organi ações si.ulUuis e de massas não de
nm.iciru geral, ntur concretamente. Cada
questão niio devi.- ser abordada com<> sim-
nio- motivo du discussão õi* debate oca-
dêinico, mas para encontrar a lusta soiuçuo
c tt salda prãllcu. o essencial è transmitir
mais indicações > oonsr/í-os oportunos no
próprio local c dc acordo com *s condições
concretas, é penetrai* uos Ictalhw, do tra*
balho para dominá-lo d dirigir «certaottmen-
te- é sugerir idéias novas e novas marelras
nara organizar melhor o luta pela execução
las. tarefas do Partido, é infundir confii.nça,
entusiasmo c audácia.

Com o Programa 6 urgente ..cubarmos
com a placidez ' o conformismo, a .alta de
tenacidade c de persistência no trabalho e
na luta A dispersão c 11 imperíci» no tra-
balho c nn luta podem deitar por terra imen-
sas oossibiíidadcs dc êxitos e ,le vitória.
Pnrn transformar o Programa lo Partido
chi programa de todo o povo, é preciso mo-
billzar lõdas as ussias 'ôrças. é orcçlso tor*
nar o trabalho do Partido mais vivo, mais
concreto, mais operativo c mais de messas.
Uma vez estabelecidos nossos ilijetivos no
PrÔgranni do Partido, o principal 

' «reali-
zá-los com tenacidade, não desprezando o
qnc já foi começado; *ão parando .10 melo
do caminho mas indo até o fim», cjmo en-
sina Lênin.

4 — A vitória do Programa
é certa

O Programa do Partido pode e deve ser
vitorioso. Mas a vitória não cairá do céu,
nem surgirá por si mesma. Como orgariza-
doi da vitória, o n-artldo deve dar ?• luta
politica de massas cada vez mais «urgia,
firmeza e continuidade. Precisamos traba-
lhar c lutar com entusiasmo, tenacidade e
paixão

A luta pela vitória do Programa 'az crês-
cer de um modo extraordinário o papel dl-
rigente do Partido. As fileiras do Partido
precisam scr reforçadas em todos os aspec-
tos Aumentar o imero de membro» e de
organizações de base, elevar o nlve' político
o ideológico dos militantes e dlrigetítes do
Partido, intensificar a atividade c a comba-
tividade do Partido, estreitar os l:*-ços do
Partido com as grandes massas d- nosso
povo, são condições indispensáveis para pór
o trabalho partidário ã altura do Programa
c assegurar concretamente as condições da
vitória.

O Programa do Partido deve _> trans-
formar em atividade viva, prática o cria-
dora de milhões A realidade de iosso Pro-
grama são os milhões de brasileiros que de-
su.iiim criar uma vida aova ?¦ feliz. A rea«
lidade de nosso Programa soroos todr.. nós,
comunistas, nossa vontsde df lutar, nossa
predisposição para trabalhar de formr*. nova,
nossa decisão inflexível de tomar vitorioso
o programa da salvação nacional.

O Partido Comunista do Brasil desfral-
dou sua bandeira de combate. Manhemos
confiantes — a vitória nos espe».

DIOGENES ARRUDA

se que o preço, eni Londri-
na, para os produtores uai*
xará a cinqüenta centavos o
quilo.

Situação deveraa lamenta-
vel para o agricultor brasi-
leiro que não encontra nos
poderes constituídos ajuda e
(.•.•édito, o financiamento não
vem, e quando vem, vem
tarde e com muito -Jnu;- /--
ra o agricultor, de maneira
a tornar-se inútil*

O governo que a serviço
dos imperialistas ianques,
vem aparelhando estrudas du
ferro, de rodagem e portos
apenas para o transporte de
nossas riquezas minerais es-
que-so propositadamente de
fornecer aos agricultores
meios de escoamento de suu
produção.

E o Programa do Partido
Comunista do Brasil localiza
com exatidão o problema do
agricultor brasileiro c dos.
nP-vcados pftu seus pre-du-
los. Fixa como "s ayriculto-
res terão crédito barato, aju-
da de ferramentas e senien-
tea etc*, enfim, tudo aquilo
que se torne necessário ao
desenvolvimento industrial e
comercial dc nossa agricul-
tura. Mecanização úa lavou-
ra não consta como um item
específico do Programa, mas
acredito que Isso está subcn-
lendido. No entanto seria
bem intci.-essante qus no pro-

grama definitivo constasse
com clareza a fim de evi-
tar dúvidas naqueles que po-
derâò ser aliados em futuro
bem próximo para a tmpian-
tação do governo democráti-
co de libertação nacional.

Ressalto m'.is uma ez, no
entanto, que creio estar in-
cluido no item '.9, piando
diz que: cifra concedida aju-
üa pelo listado aos artesão-
o a todos us produtores (na-
turalmente os agrícolas cs-
tão inc'"ldos) pequenos c
médios por meio de 'onces-
são de ci-editos, facilidades
para a aquisição de matérias-
primas ou fornecimento de
máquinas e instrumentos de
trabalho». ,

O fato é que o problema
levantado pelo «Diário de
Noticia s* vem indicai aos
agricultores o caminho a se-
guir* Sua adesão **. apoio ao
projeto do Programa e ao
govtvno de libertação nacio-
nal c a defesu dc seus pró-
ptios interesses e de sua so-
b revi venda.

Mais uma vez quero feli-
citar esse jornal pela feliz
Iniciativa de abrir suas colo-
nas a todos aqueles que que-
rem debater os problemas
que interessam fundamental-
mente ao povo brasileiro*

As) Melo
de Janeiro).

Sobrinho (Bio

WmmmmPerguntase
AS FORÇAS QUE COMPÕEM A FRENTE ÚNICA

PERGUNTA: Por que
motivo diz o informe do
camarada Prestes sobre
o Programa do P.C.B.
que a frente única é
constituída pclus forças
nacionais, democráticas,
pr yressistas, populares
e libertaaoras? Estas ex-
pressões são sinônimos
ou há diferença entre
elas?
(Nelson Nòbrega, do D. F.)

RESPOSTA - As eicpres-
soes a que se refere o leitor
definem o carái",i deis fôr-
ças polítioa.i que participa-
rão da frente democrática
ele libertação nacional.

A frente dempciática ele
libertarão nacional, tem por
objetivo unificai tôdus eis
forças que independente-
mente de situação social, fi-
liução partidária em teneiehi-
cias filosóficas, sstejam dis-
postas u lutar peius trans-
formações elemoeu eíticets e
progressistas preconizadas'
no Programa elo F.O B.
Diversos são of* ?nofh'os e
os tstimulos que conduzem
tais forças à luta Essa di-
versidude de motivos e es-
tímidos se reflete nu ampli-
tude ela . frente democrática
do libertação nacional, que
cowjreeja, como afvima Pres-
tes no informe u Comitê*
Centrai do P.C B. tôelas as
fórça-i progressistas liberta-
doras, nacionais, ele-mocráli-
cas e populares.

Forças progressistas s'(io
as que desejam o progiesso
da pais ou estão interessei-
eias no desenvolvimento na-
cional. Defendem reivindica-
ções ceimo o ftoiescimento
ela indústria brasileira, a
elevação elo nível aquisitivo
ele nosso povo, a adoejão ele
medidas de natureza politi-
ca como o direito de i;o£o
eras militares, analfabetos e
estrangeiros, etc

Forças libertactoias são as
que, embora pertencendo a
diferentes classes e camadas
sociais, lutam afetivamente
pela libertação ao pais do
jugo do imperialismo norte-
americano.

Forças nacionais são ai
que se uiiham opnmidas ou
têm seus interêistt, prejudi-
cados pela dominação do im-
periaiismo norte-americano
no Brasil. Essas forças
constituem a tme-»so maio*
íia dia população pois delas
somente nâo participam os
sócios e aerviçais dos mono-
pátios norte-amencanoa, ts*
to é: os latifundiários, a
grande burguesta associaela
ao imperialismo ianque e o
governo de Varuu* seu re-
presentante. Isso quer di-
ser, portanto, que o burgue-
ste nacionaZ faz parle das
forças nacionais.

Forças democráticas são
as que se acham interessa-
das nas reiuindicutões de ca-
ráter democrático tais .'omo
a paz, a reforma agrária,

^^Você/cLúu,

OmúmPopár?

a conquistei elas liberdades,
etc.

Forças populares sào ai
que constituem ob setores
mais numerosos da popula-
ção e mais duramente atin-
gidos pela situação ãe atra-
so e miséria do oal*. As fôr-
ças vopulares sãu poriiso
mesmo, as que <stão mais
diretamente interessadas na
conquista dc melhorias eco-
nômícas e soemos, que lhes
assegurem o bem-estar Tret-
ta-se aqui, especialmente, da
classe operária, io* campo-
neses e da pequeno burgue-
sta.

As expressões, portanto,
nào são, equivalentes. Ca-
da qual tem sua significa-
ção própria. Isso entretan-
tn, não quer dizei que exis-
lem muralhas -ntrt as fôr-
ças políticas que, participam
dei frente democrâiKa de H-
bertação «acionai Co*..e
mostra a conceituação que
procuramos elar acima, há
temei relação estreita entre
as diversas fôrçuJ que inte-
gram a frente donv.ieyrdt.lca
ele libertação tacional tô-
eieis elas interessadas em li-
bertar o Bretsil ao jugo im-
peridlista norte-americano,
elo latifúndio 3 dus sobretii-
¦láitcius feudais.

SOCIAIS
Falecimentos

^_^__K-*&I_lfe^___»H

LEVINDO BATISTA DE
CARVALHO

Vitima de um colapso car»
diaco, faleceu no dia dois úl-
timo, em Sâo Paulo, onde re-
sidia, o militante comunista
Levindo Batista do Carvalho.
Entrara para o Partido Co-
munista em 1940, entregan-
do-se desde então com entu-
slasmo e ardor às suas ativi-
dades do membro de vanguar-
da da classe operária.

Levindo Batista de Carva*
lho, falecido aos 53 anos de
idade, deixa esposa • oito
filhos. -?-

PROF. F. Aquarent
Faleceu às duas e meia da

madrugada tie ontem, em sua
residência, o professor Fran-
cisco Aquaroni, que tambem
era jornalista, membro . do
Conselho da A.B.I. e reno-
mado pintor.

Ao enterro, realizado ontem
as 17 horas, no Cemitério d*
São João Batista, saindo o fe-
retro da Capela Rea1 Gran*
desa. Compareceu grande nú-
mero de parentes, amigos a
admiradores do pnf. Atuía-
roni
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<&5>7^rO te dos leitores
PERSEGUIÇÕES E VIOLÊNCIA»
m COLÉGIO SANTA CECÍLIA
Estudantes transferidos compulsoriamente porque lotavam pelos inte-
rêsses estudantis — Posto para fora sob ameaças porque fez recla-

maçoes — Instalações precárias
Por incrível que pareça,

ainda há quun pense que a
opressão e a coação são os
meios mais eficazes de se
combater a oa^.vra, a jüstl-
ça e a «•criada FxempJos ve-
mos nós todos os dias, desde
as opressões policiais aos
movimentos grevistas, aos
sindicatos e ao povo, pelo
iimples fato oestes pleiten
rem unu vida mais digna,
até as jpressots de diretores
de Colégios, contra um ou
vários alunos jut se desta-
cam pela itiiiansigêncja com
que enfrentam as injustiças
e lutam contra a corrupção
moral e administrativa.

Este último exemplo apli-
ca-se a dois j.»vens do Cole-
gio Santa C'-'i')a à Av. Pe-
dro II, 311. firo São Cristo-
sé Oliveira, us quais foram
vão, Roberto Camargo e Ges-
transferidos sem requerer
tratislerêncü, expulsos, se
assim se p">t dizer, por
pertencerem a uma Associa-
ção Estudantil tAMES), por
terem particiyiido como dele-
gauos num Congresso pro-
movido poi esta, por terem
convidado sous colegas para
fundarem u,o ("rêniit, Late-
rano e urn Jornal Literário
Estudantil, e. por incrível
que pareça, por terem estes
dois jovens organizado uma
Conferência nc periodc pré-
escolar, i;ói;feiência esta
que íoi pronunciada poi uma
jovem estudante brasileira
que, tendo visitado vários
países do vemo munao, dig-
noti-se falar sobre >.• tema:
«.VIDA DOS ESTUDANTES
EUROPEUS*, coisas qttt. na
concepção do Si Diretor da
qucle éstãt?eiéclrhufitò, Sr.
Ocfaciliò Nascimento Leal,
sâo verciaieiros pecados
mortais.

PERSEGUIÇÕES

Estes alur/is foram gran-
mente pcise^ulfios durante
o ano de 195-1, seus passos
vigiados, iric.ut.ive poi poli-
ciais adidos s Dketc.ria do

Estabelecimento. «Colégio
que se caracteriza poi seus
princípios cristãos e leligio-
sos», — diz o senhor diretor
— sob 5ste pif.texto são su-
focadas tôdfts as iniciativas
sociais.

O pior é qr.í sendo a Dire-
toria desta estabelecimento
contra o 1'ir.clonamento le-
gal de jm Jornal estunantil,
pelo simples feto deste não
aceitar a oi/v-mação que pre-
tende dar d diietona, por ou-
tro lado, o sei» Diutor en.
carrega se de tazer distribui-
ção interna Ja Constituição
dos Estados Unidos de Ame-
rica do Moite e de outros
materiais de propaganda do
Departamento de Estado
Norte-Amerteano.

VIOLÊNCIAS
Ê um Co.'i*»glo onde pre-

domina as meuidas violentas
e as desiiUmiões com que
são trata-los os alunos, que
no entendei «Io diretor, têm
unicamente a obrigação de
pagarem suais mens»,idades
e receberem em troca as
nem sempre pontuais aulas.
Haja vista que a diretoria
deste Eslatwltictmeiito, por
deficiência tle sua Secretaria
ou de JUtro sttoi qualquer,
perdeu uma piúva prestada
pelo aluno Edson Mazzom,
e este, porque reclamou e
provou píla assinatura de
presença que thefa d prova,• o senhor dire*oi cor junta-
mente com tua esposa, ex-
pulsaram brutalmente do
recinto do Colégio o aludido
aluno, nUrn acinte à pessoa
humana, dosufiatido-o ir ao
Ministério de (.'(lucação for-
muiar sua reclamação, co-
mo se o Mthíâtêric dt nada
valesse para eles Poi várias
vezes, alunos *-m demic- com
o Colégio lotam humilhados
em plena au'a, onde- a es-
posa do ditvtoi ia publica-
mente clsntitlciu ao devedor
a necessidade de saldar sua
divida.

A prática ie esportes náo
existe a tido ser que os pró-

MOVIMENTO
«IMPRENSA

DE AJUDA
POPULAR»

AlüíECAUAÇÀO
'•liNAÍNUilKA

Individual  910.00
Ilha do Governa-

dor  ,'jOO.OO
Oosme e Damião .... 3oO,UÜ

iilATElUAL UE
ESCRITÓRIO

Contribua para a IMPREN-
SA POPULAR, remetendo pa-
ra sua redação a seguinte
material de escritório! mpis
preto n." 1, lápis cópia, lápis
bicólov, Papel copia e ias-
cunho, pastas para arquivo,
cola, barbante, fitas para má-
quina, clips, etc.

EOUIINHA MO
A.IU DISTA

COTA  GO.000,00
REALIZADO. 2.90F.00

4,8%
CUUM150 VALE OURO
Colaboro nesta campanha,

remetendo para a serie do
MAÍPj qualquer quantidade
Je chumbo, estanho, cobre,
anflnionio. Os tubos de pas-
fa de dentes, pontarias, tintas,
etc, também tem valor.

SÓCIO
Inscreva-se como sócio do

MAU', tc-rnando-sè assim um
colaborador permanente de
."mprensa Popular. Pro-
curo a comissão de seu bair-
ro ou empresa e não locall-
znn-lo dirija-se diretamente
a secretaria do Movimunto
de Ajuda, na Rua Gustavo de
Lacerda, 19.

Palavras
Cruzadas

O RIZONTA I 6
T- Querida com predileçí/e.
— Peixe.

8 — Circulo, argola,
S) — Nota musical

11 — Aparência
12 — Femêa do avestna.
14 — Demora.

VERTICAIS
-— Perversa.

8 — Fruta de condi, pinha,
— 0 mesmo que duração.
—• Fruto.
— Acolá.

10 — Senhor, pátrio.
13 — Atmosfera.
SOLUÇÃO OO PROBLEMA

N.» 373
HORIZONTAIS — 1 Ca-

iam; 6 Tatu; 8 Rol; 9 Em;
11 lia; 12 Mas; 14 Arado.

VERTICAIS — 2AT; 3
Lar; 4 Ator; 5 Mulato; 7 Ge-
ma; 10 Mar; 13 Sá.

prlos alunos se encarreguem
de comprar materiais espor-
tivos, porque a Diretoria ne-
ga-se a Isto, e evita que seus
alunos participem de cote-
jos lntercjleg-aig.

Estes |nvens expulsos dis-
tribuiram certa v« um
gas, e foram ameaçados até
exemplar da «Pevtsta Mundo
Estudantil» para seu» cole*
de policia pelo senhoi dire*
tor, coma se constituísse um
grande crime difundir cul-
tura.

Uma Jovem que participou
do Congresso, sem maiores
intenções do que presenciar
um çonclave -.studantll, cot
sa que desconhecia, vem
também so'renac persegui-
ções da Diretoria, num ges-
to sem dúvida alguma re-
voltante, tiattindose princi
palmente de uma senhorita.

Em suma, f um Colégio
que se opõe a quulquei mo-
vimento proaresoista, ao que
o senhor dirovoi não faz re-
servas e a uri nu mesmo, ci-
nicamente, nao admitir ne-
nliuina espécie de associa-
ção interm no seu Colégio,
«porque o Coiégio é dêlc».
Vários são cs proiessores
que se vêem tolhidos, nos
seus intentes, quanuo pre-
tendem de um modo ou de
outro, algj «jue venna bene-
liciar js estudante*.

Um protessm de Fltica de-
mitiu-se do Coiégio por lhe
haver Mo lúgüilã a instala-
cão de um laboratório. O
que há atualmente, anexo ao
de Química, er.oontn se her-
mética mente fechado, além
de ser obsoleto e Inutiliza'
vel.

Apesar ne possuir um Au-
ditório, este quase nunca é
utilizado para a apiesenta
ção de rjiugr'unas estudaii-
tis, pro)«(,'(ies K'ucativhs, etc.
Muito peto contrário, dia a
dia diminui o se. tamanho
pois vai sendo substituído
por novas e üesconíortavels
classes, onde não existem
sem düviü'1 alguma eu mais
elementares condições para
se dar aulas.

PREMIADO UM HANSENIANO
Um Internado da Colônia Curupaitl (hospital da

Prefeitura especializado no tratamento de leprosos) vem
ceu o concurso semanal de cartas dos leitores. Fugitivo
do nosocômio municipal, denunciou & IMPRENSA PO*
PULAR o regime de escândalos existente naquela co-
lônla de lázaros. Disse do abandono da Prefeitura, da co-
mlda podre, desvio de verba, exploração de doentes e da
enorme promiscuidade e degradação reinante. -

Pedimos ao nosso colaborador que passe na reda-
ção a íim de receber o prêmio conquistado, um exemplar
do famoso livro de Borls Polevol, "Um Homem de Ver-
dada".

BASES DO CONCURSO
Todo» o» domingos terá

publicado o resultado ae-
manai do concirno, deven-
do os premiados, no Dis-
trito Federal, procurarem
o prêmio em nossa reda-
ção enquanto os do inte-
rior o receberão pelo Cor-
reio.

Uma correspondência pa-
ra que ofereça interesse a
um didrio noticioso deve
seguir determinadas nor-

mas. .
A carta deve ter como

base Uma denúncia. Rela-

tar um fato novo ou um
sunto em foco, a não ser
que se trate de um assim-
to importante de perma-
nente interesse.

A carta, ao dar uma no-
tida, deve dizer o que
aconteceu, com quem, quan •
do, onde) e se possível, por
que e como. Se o leitor nãò
tem conhecimento de ai-
guns desse» dado» não fica
impedido de nos escrever,
pois a reportagem do jor-
nal se encarregará de com-
pletd-los.

INSTALAÇÕES
PLAI AR.AS*

Várias foram as tentativas
de um pr.iíes-or de Geogra-
fia no sentlao de conseguir
uma Sala do Geografia, con»
tudo, até .hoie 'sio continua
em projeto perque a direto-
ria não deixa dr pôr obs-
táculos.

Um professor tentou le-
var uma turma em visita a
um Instituto Anatômico e a
senhora diretora, D. Maria
Isabel Qivar, opf.f-se porquena sua ooÍn'.ão as garotas
não poderiam ver ria expo-
sição exibiçõu» dt nus.

Fatos Inéditos acontecem
naquele estabelecimento, co
mo o de c.uei.Tiar.se e insta
Iação elétrica, e passar-se
dois dias sem havei aulas
em prejuízo -los alunos no-
turnos, porque a D.»etoria
ao que tudo indica não to
mou neriüiinid providência
pata r&stuutuvJiú da mesma

As insta :aç>á, tanto suni-
tárías como csioiares são
ineficientes, li&já visto que
grande maioria dos hebedou-
ros sâo imprestáveis e antl-
higiênicos, arranjados com
cordões e arames e apenas

uma pequena pe-eentagem
destes funct<*>iam

Contra tudo Isto. se bate.
ram estes dois iovens e, co»
mo conseqüência foram ex-
pulsos. Mostra apenas Isto
que o senhor dlretoi demons-
trou ter melo de dois jovens
que sempre piimnram pelo
modelar nomporramento, mas
sempre ie mortrnrarr bata.
lhadores, o a única solução
plausível foi expulsá-los.
Contudo, esqueceu aquele
diretor que a onressão. mui-
to longe de i olhei qualquer
movimento, aoenas incen-
deia-o, e, anesar da expulsão
destes dois jovens, e do re-
querimento de um outro es-
ttidante, Manoel Pinto Dâ
maso, que se reli)ou do Co
légio num gesto df- solida-
tledade a se,»:» amigos injus-
tamente atinginos pela
opressão, e, num protesto
contra o i igitne fascista que
ali impera, o rr.ovimento ali
jamais paracl até que seja
abolida tôtlí esta injustiça,
porque outros jovens o con.
tinuarão, certos de que a
verdade t imaculadu, irre-
mcssivel a ir/edutivel.
messível e .r-rcriutlvel.

ÜLNARO ",ALOIS

CARTAS RECEBIDAS
CARNAVAL NO ESTACIO

— Pedimos no nosso leitor
José Maurício Filho que nos
esureVeü ua respeito Jo c trna-
vai no Estacio que paste cm
nossa redução paru esclarecer
alguns dados de sua carta,

LEGALIDADE PAfiA O
PCB — O leitor M, S. Santos

escreveu dizendo da nucessi-
dade de ser reconhecido o di-
reito de registro para o Parti-
do Comunista do Brasil, pois
representando uma forte cor-
ronte de opinião é uma con-
(lição para a exli-têncla da de-

mocracia.

tmMAWcArmÂM
DOIS FILMES

' 
«¦ GUI-nnA DOS MtlNlJOHi é um bem estlllrado

H tecnlcolor (tleorga Barnes), dirigido por Ilyrnn
Wnlles, provocou um tremendo pânico noa Mi. UU.

lima ligeira, pitada de ciência
ponulii". imlr» de mlMIclimo, ter.

JK—^ oefra »..i .'iintaila e mui» outra de
¦¦ ¦• imberiliiliule, e eU pronto o am-
^¦^^ blento nue contorna mui* un» ro*

•gft ^f nanoeilnho » Ia llullywood. O ca-*fft«^^ <*1 é afora constituído pela du-¦¦¦^B Dia Gene Barrj, (o .cientista») e¦¦ ¦¦> \nn .{oblnion (a idéia o!, icul),
, ¦ i|un .cprpscnlum o mal» fraco doi
¦^¦áf frurn» eplaedlot do que ne npro-
¦ ^VIW vclta o ticreeo playet» Baite

»**¦ *"^i Ljrndon.
Hem dúvida, ma* preocupadanum sentido negativo e fúnebre quanto ao futuro

ra humanidade, Hollywood se esmeron nesta pro-duciio de (ienrire Pai, alcançando • m&xlmo, no
sentido técnico o da trucagem, no campo do «cl-
encv-flctlon.il Todavia, cvmo sempre, • conteúdo

2uo 
os ianques transmitem nos seus argumentos

falho ft uma analise mais sincera, e basicamente
ligado a força, u guerra • a morte (destrulcAo),
com emanucOes superlstlclosas e Individualistas.

Em síntese, Hollywood, apus a nubil':ldade que
emitiu em falsos dlscos.voadores, anca os nfnr*
west» Interplanetários, mas continuando presa aos
antigos esquemas, ainda que o vllfio tenha «evo-
luido» até o planeta) Marte. E' ii.q filme .rarlus.j,
o melhor no gonero... ma* ainda da perfelcáo é

E. A.
nrovldo de graves deslues na sua iríurnenlucAn
pseudu-denllflcu. Esplrltnalnieiite, minhíni tiú um
grovè puradoxo, u «coIhu» seria ieunltni,nr.e irin.
íno divina... «A (iuerra dos «unJu«» « um <lr„.
mfüleo «nonsense.»

«Assnsslnntos em 1'rofusllo» 6 bRia hU\<- n...
rlcnnn, n-allsndo por Koy dei Buth, «,,"• U.»
a vido do um cx-gangster, após a il ip-, , U:i,
dn* bclildiis nlcoóllca* nos Mi. UU.

O filme, de um modo geral, possue ,i,.;„n-. úivií
momentos e a préprla sátiro alcança íon;i» <le u,
terésso. Igualmente, e boa a atuação do elemo ,
correta ,i dlrocfto, como bem desenvolvido o «mm
senso.» 1'ullitt cnnludo o teenleolor, sto õ, o .var
nercolor, multo berrante, como a própria ilspllcf.»
cia que se pressente na estruturação g!r*>nl di
tramo.

Enfim, é uma comédia que poderá N'raaa, n
muitos, pela leveza e ingenuidade que rr.lte. em
brando alguns velho» enredos americanos, -piiii
do o histerismo «mocortlano» ainda nao I'o d.i
minava o olnomn.

Ji 
l>. siiív âlciuir cedeu a tela do Blvoll ao íllnir

o Al«x. «Agulha na Talhelro», apesar de Irrni.
Uunne. numn entrevista em sn,i l'anln isldernr

snlvavilo estnr no elncma Ianque, pele prnpn.
gandu que este atualmente fai do clerlcnlUmn

• Amém!...

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

Esta é a maiorl...
Hollywood pretende ter indi-
cado um novo caminho a ci-
nematografia mundial com o
filme ibili». E faz propagan-
da disto, dizendo tei acha-
do um novo elemento no cl-
nomn, «a qualidade», que ago-
ra reconhece ser superior à
quantidade, mas imediata-
monte coloca «Llli» como o
esquema standard de todas as
futuras produçõea. B iato por-
quo Marilyn Monroenão con-
seguiu com seu ar prostituído
desbancar a plasticidade na-
tural das atrizes italianas,
francesas c muitas outras.
Com esta crise que sofre
Hollywood, não demora mui-
to e teremos casos bem tipi-
cos de «forrestalite»...

E já se anuncia para os
próximos dia* o lançamento
no Hio da tão esperada co-
média nacional «Nem Sansâo
Nem Dalila». Um interessan-
te «esquema» que Hollywood
poderia copiar...

A apaixonante Danielle Darrieiw numa cena do filme de
Duilio Coletti, "Romance de Amor", que estará brevemente

em cartaz. i

Agulhas e Microfones
"VAI DA VALSA"

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

Rua Lopes Quintas, na GA-
VEA; e praça fialll Guedes,
na UHCA.

ZiUíiÁ JNUtlTK
Ruas Búrão de S. Francis-

co c Toodr.ro da Silva, un
VILA ISABEL; rua Goiás,
no ENGlíNHü DE DENlliO;
av. Cônegu Vusconcelos, em
UANGÜ; praia do Caju e
campo de Sfio Cristóvão, em
SÂO ÇiÜSTOVAOl ruas Pe-
reira de Araújo e Cisplatna,
em IP.AJAj rua Coração do
Maria, cm CACHAMBlj rua
Enes Filho, na PENHA OIR-
CULAR; Praça Taciiia, em
RICARDO DE ALBUQUER-
QUE; av. Automóvel Jlube,
«¦ii: INHAÚMA) av, Su.iur-
benu, em DEL CASTILHO;
conjunto residencial Io l A.
P.i., rui PENHA; pça. ba-
rão de Taquara, em JACA-
REPAüUA, rua itabuvi, nu
USINA DA TIJUCA; rua
Marechal Modestino, em
REALENGO! av. Automóvel
Clube, em COELHO NE'iO;
uv. Automóvel Clube, na
PAVUNA; rua Gen. Tissso
Fragoso, em ANCHIE'1'A;
rua «C», em SENADOR CA^
MARAj av. das Bandeiras,
eni frente ao núcleo da Casa
Popular, em DKODORO; es-'
trada do Barro Vermelho fc
av. Automóvel Clube, em CO-
LÉGIO; Pça. Almte. Balta-
zar, eni JACAltEPAGUA;
pça. tgará, em COSMOS; e
ruà Paüld BHtd, no ANDA-
RAI.

CENTRO AMANHA
Pça, Santo Cristo, im <

GAMBOA e largo do üatum-
bi, em CATUMBI.

ZONA SUL
Av. Henrique DUmont, eni

IPANEMA; rua Araújo Gon-
dim, no LEME; e «'ha Mena
Barreto, Cm BOTAFOGO.

AUWA iNUKllS
Rua Dona Isabel, em BON-

SUCESSO; rua Járina, cm
MARECHAL HERMES; rua
Domingos Lopeg, em MADU-
REIRA; rua Fernão de Ma-
galhães, no ENGENHO NO-
VO; rua Delgado de Carva-
lho, na TIJUCA; pça. è de
Maio, era ROCHA MÍRAN-
DA; rua Cordovil, em PARA-
DA DE LUCAS; pça. Quln-tino Bocaiúva, em IJUINTI-
NO; rua Itaijü, no ANDA-
RAI; e rua Fausto Barreto,
em TRIAGEM.
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CAM1SUUA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Sub-solo da Estação Pedro II — loja 13

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra c
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma cm Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49*8.-510
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iJUVENTUDE
1ALEXANDRE

EIS 
UM progra-
mu leve e

interessante, es-
crlto por Ua-
rolilu Barbosa e
uprescilluilu pe-
lu itadio May-
rliik Veigii iô-
das as a»s.-fel-
nis, is 21 hs.
Hnrolilu Uartio-
sa 6 um nome
corihbcidO no MUlo brasileiro. Figura entre os
nossos nielhurcs proilutores. Escreve com fa-
ullldade, llünlOMsmo c faz também com desua-
vòlturii programas musicais.

t'o,s u este muto, misto do cronista uo
turr.:, cumposltor o produtor, que ussinu «Vai

" 
A ultima uuülcfio do programa mnyrlnltla-

no esteve notíivol. lluruldo está compreende,,-
do inteligente que e, que a sátira política ó
no momento u itialür lunto du bom humorlsmo.

Estulnos (le acordo cm que fazer progra-
mus puni rir nflo é fácil. Exige produeuo II-
mltiulu e cm nosso rádio os produtures fazem
cinco e seis programas humorísticos por sema-
nu Por Isso alguns lançam mSu (lu pornugra-
fln. evidentemente um recurso lamentável.

No caso de «Vai da valsa» há exceção.
Esteve multo boa a audlc&o da última segunda-

feira. Haroldu
Barbosa focali-
zou multo bem
o problema da
dominação do
Brasil pelos lm-
perlnltstas ame-
rlcanoi, ao for-
mular a hipóte-
se do que seria
a coisa em sen-
tido contrário.

Ou seja: os Estados Unidos domlnadoB polo
Brasil. . .

as piadas foram as melhore» possíveis c
refletiram „u realidade como se portariam os
Ianques em situação de Inferioridade.

O auditório (ia Mayrlnk tleu grahde» gar-
galliaüíis e us ouvintes, que estavam em casa,
dlveitlnun-se também.

Sem querer desmerecer OS comediantes
participantes de «Vai da Valsar», podemos dl-
zer com segurança que o êxito desse progra-
ma é lodo de Haroldu Barbosa.

O rapaz, que começou cumo discotecário
na Nacional e foi durante certo tempo locutor,
é hoje um proilulur dc primeira categoria,

Faz humorlsmo sndlo. Nâo usa pornogrn-
fia. Por Isso os seus programas triunfam.

usn-SE como boçw |p—

SENTE-SE FRACO!
CANSA-SE COM

FACILIDADE ?
A ciência tflnnacéuücn acabe

de cr,a, o aupertonteo KU1.ENO.
especial mente pnra criai nova»
energias e du, inala resistência
an seu nrgnnlsma.

KULKNU « para V. que •«
allnicitu puucu, trabnlhà uu ie

reucupa em exceasu KUI.rJNt-
Indispensável ,»sra evitar •

fadiga ou cansaço
Não encontrando em sua

farmácia, peça para Caixa
8001 - BIO.

BADIO-ESCUTA í f.

l

CLÁSSICO

CIENTIFICO

Diurno e uoturno

CLÁSSICO E

COMEKC1AL

Diurno o noturno

!

MATRÍCULAS ABERTAS

EDÜCAHDARIO RUI BARBOSA
RUA GAGO COUTINHO, 25

Largo do Machado - Tels.: 25-6937
e 25-2608

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE
(ex-curso de contador)

Diurno e noturno

DURAÇÃO: 3 anos.

CONDIÇÕICS PARA MA-
TKICULA: certificado do

curso ninasial ou co*
merciai.

VANTAUKNS: além de
diploma profissional o
direito de ingressar em

qualquer escola superior.

.LJff MOBILinRlH REAL I^S"^^^fe

£i£6ANT£f
GRANDE IBTOQUB DE PECAS AVULSAS,

CONJUNXUÜ (JiMüliNAlS PAKA APAKTAMÍ5NTÜS

A aòlucfio ttioàerna * rrlotitar ó
apurtumento cum peçus udequa-
das, sem o antiquado recurso de
móveis estundardlzados.

Dlspumos de peças avulsas pa
ia tddus os comparllmentos do
místlcus, do» mal* variados ti,
munhei • estllus.

}
I
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UO DS JAÍÍBIBO

Peça
o

CAFÉ PAULICÊA
Café 100 <yo Gostoso

RECVSE IMITAÇÕES
0 Meu, r Seu, o üosso Café

CINEMAS
Ciiiciftnilla

CAP1TU1.1U — Jor-
nais, desenhos e co-
mediüs.

IMfiiltiu — Um grl-
tu uu pãntuno.

METllU - PAtíSElO —
Senliorltii InocCncla.

ÜDEU.N — Halnhu dos
Renegados.

PALAUiU — Asaassl-
natos em Prufusáu.

PATHE' — Escravos
du lialtllOnla.

PLAZA — E' Fugo na
Roupa.

11EX — Fechado pu-
ru reforma.

ltlVULl.
VITORIA — Candliiho.

Centro
CENTENÁRIO — PI-

ratas da Perna de
Puu.

ÒINrJAC-TRIANON —
Passa-lempu.

CULUiNiAL - E' FOgO
na lluupa.

Fl.UltlAiNÜ — Esbus
Mulheres.

GUARANI — Fechado
paru reforma.

IDEAI. — Assassina-
tus em Prufusão.

IRI.S — Rainha dos
Renegados.

LAPA — ü mundo cm
seus Braços.

MARRUUOS — Rua
sem Sol.

MEM üü SA' — can-
diluiu,

OLÍMPIA — Alma
em Pânico'.

POPULAR.
PRESIDENTE — Es-
cravos da Babllfinla.

PRIMOR — E' Fogo
na Ruupu.

RIO BRANCO — Ta-
pete Mágico.

S. JOSÉ' — Mulher
Cobiçada.

Zona Sul
ALASKA — Horlzon-

te de Glória».
ALVORADA — Alma

em Pftnlco.
ART-PALACIO — Mu-

lher Cobiçada,
ASTOIUA — E' Fogo

na Roupa.
AZTECA — Escravos

da Babilônia.
BOTAFOGO — Assus-

slnatos em Profus-
sao.

ÜABUSO COPACABA-
NA — Escravos da
Babilônia.

l.'OPACABANA — AS-
sasslnatos cm Pro-
fusão,

DANÚBIO — (Bar Al-
pino) — A Ocnsiâo
Faz o Ladrão,

FLORESTA — Santa.
IPANEMA — Fèltlçò

Branco.
LGBLON — Assussl-

natos em .ProfusBu.
METRO - GO P AC A-

BAN A — Sèrihori-
ta Inocência.

MIRAMAR — candl-
nho.

NACIONAL — JSicra-
vo» da BàbllínU.

PIRAJA' — Folhai de
Ilusüo.

POL1TEANA — Por
Tua Causa.

RÁDIO
Aconselhamos para hoje:
TUPI: «Noturno de ritmos», ás '22 horas.
NACIONAL: «Orlando Silva», fts 12 horas.
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO! «Música para

juventude», ás 10 horas.

Para amunliü: ¦ 
'¦

NACIONAL: «A musica e a Inspiração», ás
21,39 horas.

ELDORADO: «Concerto Eldorado», as il hs.
METI10P0I.ITAKA: «Orquestras melódicas»,

&b 19 horas.

RIAN —• Candlnho.
RITü — E' Fogo na

Ruupu.
ROXY — Rulnha dos

Renegados.
ROVAL — Desenhus,

Jornais, Comédias.
etc.

S. LUIS — Rainha
doa Renegudos.

Tijuca

AMÉRICA — Rainha
dos Renegudos.

CARIOCA — Candl-
nho.

METRO - TIJUCA —
Senhorita Inocência.

OLINDA — E' Fogo
na Ruupn.

TIJUCA — Assassina-
tos em Profusão.
Outros Bairrot.

ABOLIÇÃO ¦— Escura-
mouche.

AVENIDA — Feitiço
Branco.

BAGDÁ' — História
de freu Amores.

BANDEIRA — Forte
du Curagem.

CATUMBI — Terra do
Inferno.

ESTACIO DE SA' —
Maria Cristina. »

FLUMINENSE — Es-
cravos da Babllô-
nla.

GRAJAU' — Tesouro
do Condor de OUro.

HADOCK LOBO —
• E' Fugo na Roupu.

MARACANÃ — Assjs-
slnatqs em Profu-
sfio.

MARAJÁ' — Más-
cara do Vingador.

MARIANA — O Tira-

SANTA ALICE — Ral-
nha dos Renegados.

SANTA RITA: Fotte:
(28-2279).

S. CRISTÓVÃO -
Atalhos do Destino.

VELO ~- Luzes da RI-
bultu.

VILA ISABEL - Por
Tua Causa.

Central
ALFA — Robln Hood,

o justiceiro.' BANDEIRANTES -
Deus da Morte.

BARONESA — La-
dr&o de Veneza.

BtüLMAR — Feitiço
Branco.

BENTO RIBEIRO.
BORJA REIS.
CACHAMBI.

CAMPO GRANDE —
Onde Impera a Trai-
cão.

COELHO NETO —
Desafio dc LasSis.

COLISEU — Escravos
du Babilônia.

EDISON - Campo de
Batalha.

jovial — Canção do
Sholk.

IR aja' — Torra do
luterno.

MADUIIE1RA ~- Can-
dlnho,

MElliR - Amor Pa-
güo.

MuulOI.O — Campo de
Batalha.

MODERNO — Piratas
de Perna de Pau.

MONTE CASTELO --
Rainha dos Itenégá-
dos.

NATAL — Candlnho.
PALÁCIO VITORIA —

Carnaval Atlântica.
PAKA'.
PARA 1'ODOS — Es-

cravos du Bubllônlp.
PIEDADE — Rua do

Delfim- Verde.
PILAR.
PRIMAVERA - A

Ilha do Tesouro.
QUINTINO - Rua do

Delfim Verde.
REAL — Preconceito.
realengo — pirata

Sangrento.
RIDAN - Vida contra

Vida.
ROCHA MIRANDA.
ROULIEN (40-9091).
TODOS OS SALTOS

— Precipícios D'al-
mu.

TRINDADE — Gall-
nua dos Ovos dc
O uru.

VAZ LOBO — Mulher
Cobiçada.

Leopoldina
BIM - BAM - BUM —

Brumas da VldU.
BONSUCESSO « Ila-

Intui dus Renegados.
BRAZ DE PINA —

Candlnho.
CENTRAL — Rttlhha

dos Renegados.
MAU. — Escravos

da Babilônia.
ORIENTE — Castelo

do Pavor.
PARAÍSO — Espada

dos Mosqueteiros.
PENHA — Torre de

Londres.
RAMOS --- Maria An-

tonleta.
ROSÁRIO — Poder ds

Mulher.
¦ANTA CECÍLIA —

Aventura na índia.
•ANTA HELENA —

Homens cm Revolta
S. PEDRO — Escra-

vos da Babilônia.

Ilha do Givernadoi
GÜAltABU — Sal da

Frente.
JARDIM — Cançio do

Sholk.
Duque de Caxias

BRASIL — Paixão de
Bcdutno.

CAXIAS — Sonho de
Zorro.

PAZ — Rainha dos
Renegados.

POPULAR — Candl-
nho.

Nilópolis
NlLôPüLliS - Heran-

çu Maldita.
Nova Iguaçu

ItíUACU — Candlnho,
Niterói

BOAVENTURA — T*r-
rlvêl Suspeita. ,

Brasil — cidade
Apavorada.

CASSINO — Domina-
dus pelo Vicio.

ÉDEN — Família Lc-
ro-Lero.

1CARAI' — História
de Três Amores.

IMPERIAL — Fugln-
do ao Passado.

MANDARO — Cora-
çftu de Vaqueiro.

NANC1 — Vale das
Sombras.

NEVES — Suzana.
ODEON — Candlnho.
PALACE — Feitiço

Branco.
PARA TODOS — Er-

Va du Diabo.
PARAÍSO — Fecha-

do.
RIO BRANCO — Trá-

glca Advertência.
R1NQUE - A Forca,
SANTA ROSA — Ai

Duas Órfãs.
S. JOSÉ' =i Ao Com-

passo da Vida.
VITORIA — (5772).

Petrdpolls
BOGARI.
PAPITÔt.IO — Llll.
D. PEDRO — Pirata

4os Sete Mares.
ESPÉRANTO — Tor-

mento dti Carne.
IMPERADOR.
PETRÓPOL1S — As-

sasslnatos em Profu-
sfln.

SANTA TERESA -
Amor e 0'ulo na
Floresta.

S. João dc Morei»
Ul.dlUA - Fechado.

Três Rios
REX — Feitiço Bran-

co.

TEATRO
DULCÍNA — OS lflo-

Ceiltes -- 20,15.
FOLHES — O.K. Ba-

bk -- 20,30 e 32.15.
JARDEL — O" Abre

Alas. -- il.
MADUREIRA — Tá

na Hora — 21.
RIACHUELO — Um

^S

MORE EM NITERÓI TRABALHE NO RIO
Terrenos em SAO GONÇALO. A partir de Cr* 12.000,00 - prestações de Cr» 150,00,
Quinze minutos das Barcas, estrada toda asfaltada, com tfld.i condução, bonde, ônibus,lotação. Tratar diretamente à ORGANIZAÇÃO TRANSCONTINENTAL, à AvenidüMarechal Florlano, n.» 1 - Tels.: 23-3839 e 43-7458. ACEITAMOS CORRETORES

f.?
-i
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COMÍGIO EM NOVA IORQUE 
'

" 
A FAVOR DA GUATEMALA

PAUL ROBESON FALARA*
yr^.r;..,^,r:y.iV<.:..- ¦ ¦ ¦ --. ;-;í'

âsbrf \ü«*' ...vISI

NEW YORK, Março (Es- é
pecial, por Via Aérea) |
Enquanto na cidade de Ca- g
taças se
dos governos americanos p
para a grande consp'-ação g
i_ t\... «.. n-.».>ifi-\ Ai- IPcIn. _•_

: reúnem doiegações ú
ivérnos americanos -0

,„..„ .. grande consp'-ação g
do Departamento de Esta- i
do contra a rcpúWir demo- p
crãtlca da
Nova Iorque

Guatemala, em -_
l)wvl ,.._ se realizará, f,
,10 próximo dia 12, um gran- g
de ato público de protesto |
contra tais manobras de in» ^
tervençâo nos assuntos in- Ú
ternos dos paises latino- p
americanos. Proemlr ntes ^
figuras do mundo democrã- g
tico estarão presentes a és- g
se ato. Entre atiros falará g
um antigo goverra-.or das g
Ilhas Virgínia, o renomado g
pedagogo c escrltoi Robort gi

;.- Mors Lovott, ax-c.itodrfttl.co f|
I de ingiôs das universidades de Porto Rico, Harvard g

I Chicago .¦-'-.- i
^ Também o notável cantor Paul Ilobeson fará uso da --J
Í nata via paia protestai contia as sórdidas .naiiobra. de |
I Intervenção na Guatemala. Falarão ainda o jornalista El» g

I , ei Béndiner, do "National Guardian;', antigo corresppn» g

| dente na América Latina, e Florentino Luis, conhecido g

fí lider sindicai poi iciriquenlio

n
SAN JUAN, 6 (AFP) —

Pedro Alblzu Campos, o che-
íe do Partido Nacionalista
<le Porto Rico, foi preso.

A prisão do leador" in-
dopendendista portorrique'
nho foi feita após curta tro-
ca rle tiros cum ,\ policia.
Além de Pedro Alliizu Cam-
pos foram detidos mais 36
membros d. mesmo Partido.

Revelada em Caracas
A Espoliação da América Lalina

«As agressões econômicas são iguais às agressões armadas», -declara o representante da Colômbia pro-
testando contra a política comercial ianque — Em 1950, a Colômbia dava vinte e uma sacas de café
cm troca de um trator; em 1953 teve de entregar vinte e sete sacas pelo mesmo trator — «Rece-

_ ,. sentes aprovam as minhas . declarou, em conclusão: «De» produção, e não desaninbemos níqueis e pagamos dólares»
CARACAS, 6 (AFP) —¦ «Se prescrevemos o em-

prego das armas para decidir os conflitos nos cam-
pos de batalha, deve ser aplicado igual tratamento
à agressão econômica e às medidas inamistosas, que
podem causar a um país tantos prejuízos e dores co-
mo uma guerra cruenta», declarou hoje o dr. Carlos
Viliaveces, ministro das Finanças da Colômbia.

mmmmmmmmmmmmmmmmm. I

A polícia, em variai dili-
gèncias, teve necessidade de
fazer uso rle bombas do mão.

Entre os presos com Cam-
pos figura a senboia Doris
Torresola, quo -umbéi- esta-
va sendo ativamente procu-
rada. Doris Torresola é ir»
ma de um dos doh portor»
riqlienhos que tentai am ma-
tar o Presidente [Yuman em
IÜjÜ.

fí li
jjBBBr_ta__aBH__a*-='^^

REVI.TA MENSAL Dt CUL TURA POlJl ICA

Diretor! DlòGEN.S ARRUDA

nsmtseffia&B&wem
s

N0»»SA rnt.lTICA -• Os co-
munistns c »¦=> prflxlnins
elek-Ocs ¦ • 

Dccluriivilu fi'ita "" Conto-
ríni-lu tio Ministro». <l:i-- Uo-
lnçíSus Kxtcriuréj-J ilus Qua-
iro .otíiicliis ronllMiila ''m
llorllm, ;i '-.'3 do Janeira ilo
1031 *.'•;••••.*

leses il» III Contoiiurlo un
ilounirionvA" d'» 1'crAnln
cum n llussia  — *-"ü'

No XXX Aniversário liu Morto
do V. I- Lênin  — *

A lüspiirtnçfi» du i-upltiil, melo
do iis.ic.iirar lucruH uiíixl-
m„s nus in ipííllos ilus I0s-
lutlos-.niilos  — '

Bx.Jtíriências iin P.C.U.S.:
CJncslous lio iiporfolçiinnionto

Ua «omnnsleíio iiimlltntlvn
(joí* quniírosi

I M A R 10

O ministro das Finanças
da Colômbia dirigiu se à Co-
missão econômica da Dcei-
ma Conferência Intevameri»
cana, no quadro do debato
geral sóbre a situação oco-
nômica dos paises da Amé-
rica Lalina.

COMÉRCIO E PREÇOS
No decorrer tio si.u discur-

so, muito aplaudido, o Dr.
Viliaveces insistiu sobre a
Interdependência dos assun-
tos econômicos em estudo
na comissão: "O desenvolvi-
mento econômico confunde-
se com a expansão do cn-
mércio, com o proolema dos
pregos, e estes com a coor-
dciiação das economias na-
cionals e internacionais, e se
o intercâmbio comercial de-
pende dos preços ooí proiiu-
tos de cada país, é claro que
não poderá haver um clesen-
volvimnnto econó nico quan»
do se encontre loi leniente
desequilibrado, apesar do
quantos esforços se façam
para melhorar a economia
fntdrna",

A ESPOLIAÇÃO DA
AMÉRICA uA.lNA

Sem um equilibiie entre o
preço das matérias primas
exportadas pelos paises da

América Latina, corri os pre-
ços dos produtos manufatu-
dos importados por esses I
países, a economia nacional !
será nula, ácrosc«-ntou o Dr.
Viliaveces, citando em se
guida o problema do café co-
mo exemplo dos proniemas ,
comuns a Iodos ,w países da i
América Latina, declarou o i
ministro das Fbunçns: "A 

j
libra do café vai se valori- .
zando no merca Io Mas os
lêrrho:; de inte/oímbio não i
melhoram substancialmoii» |
te, porque os nwulos que ;
adquirimos valorlz^m-sc com I
maior celeridade. Se no ano
de 15)50 o país entregava 21
sacas de café po' um tia ior
para lavrar a Mira no ano
de .1033 tem de -onegar 'Si

sacas pelo mesmo trator". '

«E' também conveniente
sabor que cinco centavos em
libra de café representam
para o povo colombiano,
num ano, o valor superior
ao de todos os empréstimos
que recebemos até hoje do
Banco internacional, e cinco
centavos por libra de 

"café

não representam senão uma
insignificante .. ição de cen-
lavo por xícara, que influi
no custo da vida», prosse-
guio o sr. Villavc/es, que
frisou o fato de que as di»
visas ganhas oelos paises la-
lino-nmcrieanos voltam à
tonle. «O comércio interna-
cional é apenas uma troca
do mercadorias, e ninguém
produz para acumular e es-
teriii/.ar divisas».

Depois r'e haver deplorado
¦jo concerto do vozes» que
se eleva para aconselhar o
«boycot» logo que o prece
de uni produto da Améri
ca Latina sobe ligeiramente,
o sr. Villacezes declarou;
«.Vejo que muitos dos se
nhores delegados aqui pre

sentes aprovam as minhas
palavras, pois são a manl-
íestaçüo sincera da intima
tragédia do continente. Por-
que mal se poderia chamar
de intercâmbio quando por
uns produtos se pagam ní-
queis e se cobram dólares
pelo seu equivalente».

O delegado da Colômbia

declarou, em conclusão: «De»
vemos condenar as praticas
que tendem a deprimir o
preço dos produtos latino-
americanos, como contrárias
ao espirito de solidariedade
continental e devemos bus»
car a maneira de obter uma
relativa estabilidade dos pre»
ços que possam estimular a

produção, e não desanima-
Ia, como fariam as flutua-
ções cíclicas que continuara

a repetir-se, em virtude de
medidas mais nu menos dis-
cutiveis ou de campanhas
endereçadas n quebrai a re-
slstência. Anunciou que vai
apresentar projeto nesse
sentido.

IH 110 li HHES lií«
0 TENENTE AMERICANO DECLAROU QUE HÁ MUITOS PR0V0CAD0RES

DE GUERRA NOS ESTADOS UNIDOS
VIENA, 6 (AFP) — O te» i ca c de não regressar mais

"Folies" Bergêres" no Rieier
PARIS, 6 (AFP) -- Pela

primeira vez. uma grande
revista das «Folies Berge-
res» vai ser transportada
para a América Latina, de-
vendo visitar, prlnoipnlrrien-
le, Buenos Aires, Rio de Ja-
neiro o Montevidéu.

A Seleção Brasileira
Jogará em Lima

Entrevista fie
— J.. C. .IIKSTES

V. M. MOT.OTOV'

do P.O.U.S.

s. rosriÊLov

SOLODÒVMKOV

KHAVTC ÍIIONKO

?reço: Cr$ 3,00 55 Março de 1954

BUENOS AIRES, (I (AFP)
— Encontra-se nesta capital
o vice-presidente du Federa-
ção Peruana do Futebol, .José
Salom. Ontem à. noite, man-
teve conversação com o pro-
sidente da Associação Argen-
tina do Futebol, dr. Domingo
Pcluffb. Nessa oportunidade,
o sr. Salom propôs que fos.:e
posta novamente em jorro a
«Copa Roque Sasnz Pena*,
cuia disputa foi realizada 'i"1a
ímlcn vez em 1041, om Lima.
FeluTo adiantou ao dirigen-
te peruano que oa com ro-

m*m rs mm
CAIRO d (AFP) - 0 pri-

n'PÍro ministro coronel (la-
mal Abilel K-i-scr, nniuirlou
a concessão de uma anistia
geral.

missos tomados pela Arí-en-
tina impossibilitavam, no mo-
monto, que se realizas.-'.- aque-
le propósito, Salom c proce-
den'o di Brasil, onde obteve
dos dirigentes cariocas que,
se o selecionado brasllolro toi
classificado | ara a rodada fi
mil do campeonato mundial,
fará uma visita u Lima para
dois jogos.

O Sr. e Sra. Pau! Derval,
diretor geral das "Folies
Bergêres", e sua companhia
embarcarão amanhã, em
Marselha, a bordo do "Bre-
tagne" com destino a Buc»
nos Aires.

ü Sr. Micliel Gyarmnthy,
autor das úlliman revistas
da Folies Bergêres e cena-
rlsta, acompanha os artis-
tas. ftle dioiglrá a revista,
em Buenos Aires.

nonte norte-americano Wll
liam Donald Edkins, que pe-
dirá esilo às autoridades so-
viélicas no dia 12 de janeiro
último, recusou-se a regres-
sar ã zona norte-americana
depois de conversação com o
alto-comissário adjunto nor-
..e-americano, sr. Charles
¦fost.

Tendo o general Arnold,
lomanciante supremo das tro-
.ias norte-americanas na
Áustria, pedido, no dia lu ue
Itineiro, a entrega do tuiien-
ie Euliiiis as autoriuudes
iioite-aiiiericuua.i, o general
soviético respondeu propon-
do uo alto-coimssaiio uulic-
timericuno um encontro com
o mencionado tenente. Este

; contirinou o seu uesejo de
j permanecer na zona .uvieü-

aos Estados Unidos, «onde
— assinalou — há muitos
provocattores de guerra».

Wllliam Donald Edkins,
tenente dos ue. viços secre»

tos norte-americanos, tem
2. anos de idade, é crigir.á»
rio de Indianopolis e se en-
con trava na guárnição de
VVois, onde permanecem sue
esposa e seu lilho.

Início Amanhã do Festival
de Cinema de Mar dei Piata

Viulcolo

ERA MULHER 0
P3LÕT0 DA RfiF

A Agencia Franco Presso
distribuiu, ontem, um tele-
grama procedente de Lon-
dres, informando que o an-
ligo piloto da Hoyal AU
Force, Bob Cowell, de 35

anos, após submetei-se a
prolongado tratamento, mu»
dou do sexo. passando a
chamar-se Rlisabetli Cowell
O «u casamento foi anil-
lado.

conw-a-coiri
I-IÀNOI, G (AFP) 

*- 
I-Iou»

ve ontem um violento cor-
po.".-corpo entre soldados
tranco-viclnamllas apoiados
pela artilharia, e combaten-
tes das forcas populares nos
declives o cristas que clrcun-
dam o campo entrincheirado
de Dlen Bien íMiu.

JOSÉ LISiS NA EUHOPA
LT,SBOA, 0 'AFP) — Par-

nu lioje de manhã com des-
tino a llomn, por via aérea,
o romanelsla brasileiro José
Lins do l>i»o.

ftese romancista, que vlsl-
tara a Sim;.!, a Bélgica, n
Franca e a Espanha, ròmen»
t.. regressara ao Bra1!' depois
de um período de quatro me-
ses.

Greve üe esiudasifes
e ü2is.-í'ciaiíies

TUN1S, ü (AFP) — Os
alunos da Grundo Mesquita
de 'funis não se apresenta-
ram ás aulas hoje de ma-
nhã, fazendo uma greve de
quatro lioras ooiro protesto
contra os decretos de rcloi-
ma homologados pelo Uey.

Pcc outro lado, em Uizet-
ta, ponnuncceram fechadas
lioje de manJiã as lojas .'.a
cidudo árabe e que »âo lin-
viam participado ontem do
movimento do greve obser-
vado pelos comerciantes tu-
nisinos.

_iui_i-,Ols AiiüiiS, 0 (A!P)— u u u.uvai (.íemalogiuuco
du mar uei i-duia terá inieio
na piuxnna segunda-ienu.

iímiiic as ue,-_uv,uea artistl-
eus ijuu uüvem íeprosiiiiiur,
uli, iiuuu.e países, já se cn-
comiam em •.ueiio. Aires as
uos j_.iados Unidos, União
tiu\ieuea, Espanha, Tcliecu-
slo\aiiiua, loionia, Hungria,
lugoauiviii, Chile e üuéeia.

Us Ksiaúos Unidos envia-
raia a ac-.t_aiúu maus nume-
rosa, cuiisiuiuda de Clãire
TiüVüt', v/tínuoii Coriti, ii írixn-
cesa Cornie Cãlvert, a mexi-
cana Koàiia Moreno, tíusan
Uaool, Ka.iileeii tmgiics, Lo-
ri Melson, Joau Foniame, Ro-
Ueri uumimngâ, June Haver,
Jottrey 1-iunter, _iailj.iia Rusli,
Jeailliete Mac Donald. Uene
Haymond, Ann .vldler, Fred
McAturray, Walter 1-idgcon,
Edward O. Robinson e Irene
Dunne. .
Amanha chegarão Mary Pie-

Uford e seu marido Charles
Dcnli Robin, Viviane Roman-

Que é Feito..,
vriunharam sei» espancamen»
to e aiiini-iiam ao ici? da
4' Vara .'r.n.i'!:,! que c mes-
mo, bastante lendo, foi re»
tirado da delegacia depois
de socorrido r,ur um medico
tia policia. Nimene.. preso
juntamente "om oi. outros
trôs (Cito 0'iuz V tor Ta-
vares e Francisco Ramos
Mahhãesl n i > podia lei sido
posto em liberdade mas
igualmente autuado tm Jtla»
grame, ja rpie assun a po-
Ucia fizera com os demais.

INTIMADOS
OS POLICIAIS

O advogado Humberto Te-
ios reqiterou ao juiz uo 13"
Vara Criminal que fOssem
ouvidos haqi.Pie jul?x a« se-
guintes p-jssoas: Di-cgado
Edgar Pirís de Sá, da Or-
ciem Política e Social Sérgio
de Melo, escrevente dn mes-
ma deloçuuta e oup funcio-
nou no au'o de Cngiante
contra Vuo;* Tavares, Ciro

Diniz e Francisco Ramos
Manhães; ti''-ente A.liirto
Caetano de Almeida, lotado
no Serviço de Radio Patru-
lha e que loi o mesmo
quem prendeu a Xi" enes e

seus compunneiros; Agosti- I

nho Leão Turco, saigento
da Polícia Militar, que tam-
bém se etvontrava r.a Ra-
dio Patrulha. O juiz Olavo
Tostes elevei a delorurrar a
Inquirição af.-ses policiais
na segunda feira.

Não há Escolas...
da, dormiam -o rciento, es»

perando a horu di* matrtou»
lu, nada menoi) de lõü pes-
soas. Os candidatos foram In»
formados pelo centro distri-
buidor de matrículas de que
havia 82 vagas naquela cs-
cola, mas a diretora iufor»
mun que. só havia o2. Toma»
dos do revolta, mães, pais de
fanitita e unciãos so dirigi-
ram ao repórter para de-
nunciar que as cinqüenta
vagas desaparecidas tinham
sido oferecidas u Aluiirão
Filho para fins de deniago-
gia eleitoral. Ali constata-
mos quo famílias havia que
jíi so encontravar.. no local

Dulles Apresenta...
formações entrft Os governos
para facilita*.' o cümprlmen-
to das rosoluções adotadas
pelas conferências interanie-
ricanas». Em síatese, exigem
os colonialistas ianques a
instituição de «comissões de
atividades anti-aniorlcaaas»,
semelhantes à de M-cCirthy,
em todo o continente, o o con-
trole do FBI sóbre os pai-
ses da América Latina.

As exigências Ianques na
Conferência de Caracas mos-
tram a necessidade de se
intensificar a luta pela in-
dependência nacional e polas
liberdades democráticas, bem
como a necessidade de so
organizar a ação comum dos
povos latino-amcvicaiios cor.-
tra o opressor e colonizador
estrangeiro: o imperialismo
de Wall Street.
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ha 12 lioras e estavam dis-

postas u ficar no local por
mais 12 horas. O bebedouro
da escola não estava luiiciu
liando e muitos, em conse-
quencia, estavam padecendo
sede. tmanilo dali nos rctl-
ramos, já havia cm candl»
dalos o triplo do número de
vagas.

Na Escola Municipal Con-
de Agrolongo o núinero de

pessoas ã esperu de abertu»
ra du escola ainda era úiaior.
Todos manifestaram grande
receio <lc não poder mulii-
cular os filhos. B no grupo
General Osório o último da
fila apresentava o cartão
número 291.

MAIS DIFICULDADES
Tor falta do condições ml»

nimas do higiene, o Rio 6
hoje uma cidade onde o li-
fo apresenta, confessada- ,
mente, caráter endêmico.
As ruas são porcas. Por fal-
ta dágua há uma perene
crõsta do lama sobre o as»
falto. As pulg--s, os ralos,
encontram na antiga Cida
do Maravilhosa ambiento
propicio. A tuberculose faz
devastações. A mortalidade
infantil é enorme. No entan»
to, a Prefeitura, que não ga»
rante vagas para todos os
candidatos, torna-se cxlgen.
te, com sua burocracia. Os

pais de alunos precisam
providenciar atestador de
vacina contra isso ou aquilo.
Depois há um exame de
saúde. No fim, muitos des-
ses pais de família que ante-
ontem dormiam ao relento
em busca de vagas para
seus filhos, podem voltar
para casa com um desenga»
no, a falta de um papel ou
de uma estampilha.

Em resumo: o «Pai dos
Pobres», que reduz a popu»
lacão do país a condições de
existência cada voz mais pre-
cárias, no qilt se refere h
Instrução, é Incapaz do ga-
rantir escola primária para
a população Infantil da pró-
pria Capital dn República.

Que fazem os prefeitos
nomeados pelo p-esidentò,
com os rios de dinheiro da
arrecadação do Distrito Fe-
derált

Só esperam até amanhã:

Não Receberam o Paga-
mentô os Operários de

Mocanguê
Cerca de mu e quinhentos

operários tnens.ilistas das ofi-
cinas o estaleiros navais da
Ilha do Mocanguê estão até
hoje sem receber seus sala-
rios e o pagamento de di-
versos direitos conquistados
na greve de jiinho. Normal-
mente, nestes últimos dois
anos, o pagamento ó feito no
dia 30 t!e cada mês. Agora,
entretanto, ainda não foi pa-
go-

CULPADO O GOVfiHNO
A revolta dos operários

entretanto, preilde-se tam-
bém a outro fato. Estão In-
dignados por saber que o
governo mandou suspender
seus pagamentos para res-
galar o «Lokle Colcmbia:-,
seqüestrado ha poucos dias

por estaleiros americanos,
no porto de Nova Iorque.

Os operários de Mocan»
guê. vêe mnisso uma liumi-
íiiação do governo de Var»
gas' ante os ianques, liumi»
ihaçáo que mu deixam pas-
sar sem protesto.

O PAGAMENTO
A diretoria do Loide, que

sem nenhuma explicação
suspendeu os pagamentos,
prometeu ontem que todos os
operários seriam atendidos
amanhã, segunda-feira. Ao
meio-dia de ontem, quando
deixavam o trabalho, todos
reclamavam contra o atra-
so e entre os comentários
que faziam afirmavam que
só esperariam pelo paga»
mento até segunda-feira.

Oficializado o Aumento
Das Águas Minerais

Siíidisato -ios TrahaShadores nas Indústrias
do TrSgo, K.i.t.0, Mandioca 8 de Massas Ali-

mentícias e Biscoitos, do Rio tíe Janeiro

Sede: Rua Camerino, 74-Sob. Fone 43-6900
líiÜ DE JAHEÍíiO

EDITAL

Pelo presente Edital, ficam convocados os sidos no

nleno gô/ô dos direitos sociais, a rcinn'cnvse cm Assem»

_ ô a Ger..l Extraordinária dia t 
^ V, Tmtatar" da

horas em primeira e ünica convocação para tiatar oa

seguinte ordem do dia:

1) _ Leitura, dlscusaao c aprovação da Ata do período
da greve;

2) - Discussão e aprovação do aumento das mensalidades;

3) — Assuntos gerais.

IUo de Janeiro, i de março de 1954.

WALDEM1RO LUTZ DA SILVA
Presidente

diretor l.unlt Borzagc, Es-
pera-se ainda a ilie_auu, un.a«
nnã, du delegação irancesa,
integrada, pilnupulméiii.e, por
JJenit Uuuie, Viviai,,». lioniun-
co o irruuic Viliard, csianuo
iminente a chegada das dele-
gaç-ea da luilia, Japão, In-
glaterra e Canada.

íáeráü apresentados, em três
saiões, 'lã filmes de longa mo-
tragera e vário-3 «slion.,-. Os
Estados Unidos apresentarão
o filme «O Manto Sagiudc»
em três dimensões, enquan
to a Argentina apresentará
«Uucuos Aires em tteiôvo»,
primeiro filme argentino em
relevo, realizado segundo um
processo igualmeinte argentt-
no e diferente de lodo;- os sis-
temas conhecidos aií- agora.

DELEGAÇÃO FBANCliSA
PAUIS, 6 (A. P.P.) —

Partiram do aerõdromo dò
Orly, num avião das cAero-
lineas Argentihan», cata tar-
de, com destino a Buenos Ai-
res, os atores do cinema fran-
cts Clirtsllan. Carreie, Dany
Robin, Viviane Romance,
Fiank Vilard, Nicole Maurey
e ainda o sr. e sra. Seffert,
representaiiLon da indústria
cinematográfica francesa.

A delegação vai assistir ao
primeiro Festival Internado-
nnl Cinematográfico iirgenti-
no, em Alar dei Plata.

Peisju í.eíiJ.LfSaíí o
seüreiürilo m kmw

CHICAOO, ü iAi'"i'J — O
«Cuicago iriuune», «im artl-
gu uo _uu cuiios^oii.en.e, em
Víasiiuigion, uujrma niw -.>
ar. uuu.ii Stevens tuini pe-
dido uenussãu uu pOB.o üe ae-
cretário da Guerra.

Ue acürdo cum esse artigo
a decisão do sr. Stevens te-
ria siuo motivada pelas de-
clarasoes do seu adjunto, sr.
John Kane, que uniiiieiou a
sua demissão em conseqUên-
cia ua «talta de iii;oio.v ao sei«
cliefe pelo governo, na con-
trovêrsia enire Stevens e o
senador republicano JusepV
Mac Carthy.

Denunciam os médicos

Ingerência Indevida
Do Ministro da Guerra
Merece a mais formal repulsa das associações médicas a interferência

do sr. Zenóbio em assunto pendente de decisão do Poder Legislativo

Inclinando-sc às exigências
do sindicato patronal de Ho-
tôis e Similares, a presidén-
cia da COFAP decidiu on-
tem revogar parcialmente o
tabelamento de bebidas, ai-
terando no fundamental os
preços das águas minerais,
Desse modo o copo de água
«federal» anteriormente ta-
belado em 70 centavos pus-
sou a 1 cruzeiro, sendo es-

tas, as demais alterações:
Água ga/.eificada oriunda do
Distrito Federal c parte do
Estado do Rio: de CrS 2,60
passou a Cr,? 3,20, idein Cam-
buquirã, Lamoari e Passa
Quatro; de CrS 3,20 passou
a Cr$ 3,00; Água prata, de
CrS 7,00 passou a Cr$ 8,00 e
finalmente a água Lindola,
que passou do Cr$ 4,50 para
5 cruzeiros por garrafa.

Em reunião que se prolon-
gou até altas horas da nol-
te de sexta-feira para sabá-
do, a Diretoria e o Conse-
lho Deliberativo du Associa-
ção Médica do Distrito 1-e»
deral se reuniram para dis-
cutir e aprovar a redação de
uma moção de protesto con-
tra a intromissão fei ta^ pe-
Io general Zenóbio da Costa
em assunto que lhe, foge
completamente à alçada.
(Tratà-se do discurso do mi-
nlstro da Guerra contra a
aprovação do projeto sobre
servidores de nivel univer-
sitárlo).

Apesar da manobra dlvl-

inticÉÍ o Tabelamento da tei
Contrariados os interesses da população e dos próprios açougueiros

— Preços altos e grandes lucros para os frigoríficos

Em declarações ontem
prestadas à imprensa, o
presidente do Sindicato do
comércio Varejista d eCar-
nes Verdes reiterou a dis-
posição de seus colegas de
suspender a venda de car-
ne à população caso a
COFAP mantenha o tabe-
lamento já aprovado e pu-
bliendo nu D.ar o Oíic ai,

— Não se trata do quês-
tão do preços -¦¦ afirma o
sr. Oscar .laquos, '.oas lilu
somente de que a tabela pu-
blicada obriga o cuiiierciim-
le a vender carne com osso.
ainda que o freguês náo o

queira. E o que é pior es-
gramas de osso para todos
gramas de osso paia tods
os tipos de carne quando o
filé, por exemplo, difícil-

mento não tem menos de 40
por cento de osso- Por tudo
isso a portaria é anpraticá-
vel e o comerciante de cai-
nes trr.i do mudai' do ramo
do nogódo liara evitar con-
trárlcdades.

os ?nf •'¦¦ 'v\0 RTÍ.
ALTOS

Embiirn '¦¦ ¦'-!' <li;"'"
inresenlai eu labnlanieu-
to pata a carlié cotno um
trabalho Inteiramente favo

rável a população, as de-
clarações do presidente do
Sindicato de Açougues de-
monslruni o contrario, uma
vez que êle próprio teconhe-
ce que os preços são até nl-
tos. Nesta questão da carne,
••'Piiido os interessados, a

CÓFAi' conseguiu ir de en-
cunlro aos consumidores e
aos próprios açougueiros.
Vr.nils os grandes trigo-
rlfens e latifundiãi-ii

in
fica-

itilisfeitos com o tabe-
,n'."iin que lhes garante

•riIre outras coisas lucros
üuperloros a proporção de
tnú a 150 por cento.

sionista arranjada por Car»
Ios Lacerda em seu pas»
qtiim, fabricando sórdida»
mente uma noticia do que
aquela Associação iria opor»
se á Emenda 109 ao proje»
to 10S2|50, o assunto, pela
improccdéncla e descrédito
da lontu em que so originou,
nem de leve foi ali ventilado.

Após uma rápida dlscus-
são de dois problemas de or-
dem secundaria, três quarta
parles cio tempo em que es-
leve reunida a assembléia
foram dispensadnt- na ela-
boração da resolução que se
segue:

A MiSOLUÇAO
«O Conselho Deliberativo

da Associação Médica do Dis-
líito Federai, em sua reu-
uião ordinária do 5 do cor-
rente, tratou, entre outros us-
suiito.. du situação cm que
se encontra a campanha pe-
|o aumento de vencimentos
dos méiiicus, dentro do l-'ro-
jeto que roeslrutura no Pa-
drfio «0>, com aumentos
qüinqüenais do üo por cen-
to os profissionais de nivol
universitário superior.

A propósito do recente
pronunciamento do senhor
Ministro da Guerra, a res-
peito daquele projeto, consi-
derou o Conselho necessário
teu firmar de público o se-
guliilo:

1«) _ Há quase quatro
niios vêm os módicos do Sei-
viço PúbUco Federal, das Au-
|.al'quiOs o dos órgãos auto-
iioinos lutando pela justa
èquiptiraçãti de seus venci-
meiitos aos dos médicos da
Prefeitura do Distrito Fede-
rol e 'fo Estado de Sü° Pau-

Io já em vigor desiU 11)00;
2o) — Na maiL-iia demo-

rada e difícil de sua campa-
nha jiiinais us médicos se
colocaram coiilvn o aumento
de salário dos outros servi-
dures civis ou militares,
por iuso que todos sWréin os
efeitos da IncontioUiiln eleva»
ção do cisto de vida;

3o) — As leis destinada.
a fixar os vencimentos du*
servidores civis e militares
têm sido e"i gc.al elabora-
daa independentemente única
das ouit-ns, tanto que, ¦uiundo
da tramitação pelo Cüitgves"
so do Código de Vencimen-
tos e Vantagens dos Ml li-
tares, ninguém pretendeu in-
cluir emendas que viessem
beneficiar os funcionário*
civis;

4») — A interferência in»
devida do senhor Ministr»
da Guerra em assunto peu*
dente de decisão do Poder
Legislativo merece a mu*
formal repulsa dos :iédicog
cariocas, que estão certo» d«
que °s senhores Senadore*
não so deixarão influenciai
e saberão manter o prin-i-
pio da independência do*
Poderes, peça basilar de no*1
sns ln;:;ituiçõcs democráticas!

6o) — A Associação Mé-
dica ilo Distrito Federal con-
fia em que os médicos de to»
do o Brasil, unidos ao- d»-
mais profissionais de nivel
universitário superior, ugru-
pados cm sutis Associações,
redobrarão seus esforços ne-
Ia rápida vitória de suas juir
tas aspirações,

Hio, 5 iie março de 1954.
As.) O Conselho Delibem-

tlvo da Associação Médlc*
àú Dútrilo. Fedcc-l
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i PEIMMECE SEM SOLUÇÃO 0 CASO DOS UMIELEWffilU
Encontra-se no porto o navio de nome «Arieh,

recentemente adquirido pelos snrs. Isac Cunha, José
Medeiros e Comandante David, sendo o primeiro o
atual administrador da Frota Nacional de Petrolci-
ros, e, o segundo comandante da Marinha Mercante
e alto funcionário da referida organização. O «Arieh
è o primeiro navio üe unia série de quatro adquiridos
na Suécia, tanto capacidade para 3.501) toneladas
de carga, fazendo atualmente linha de grande cabo-
tagem.

RETIRADO O RADIOTELEGRAFÍSTA DE BORDO

Munido de niudernlssima estação radiolelegrá-
fica, estando atualmente lacrado por ordem dos pro-
pnetarios, o «Arieh na viagem para o Brasil veio
com um radiolelegrafislu sueco c aqui chegando, con-

Os armadores continuam desafiando impune-
mente as leis do país — Conivente o Capitão

dos Portos — (Do Correspondente)

seguiu despachar sem o referido profissional, contra-
riando, assim, leis em vigor. A circular 17 da DMM,
principalmente, baseando-se nas disposições do de-
ereto-lei 3361 de 27/1/39, determina que nestas con-
dições o navio nâo pode fazer-se ao largo sem um
radiotelegrafista. No entanto, debalde foram os es»
forças do presidente do Sindicato no sentido de fazer
embarcar um profissional e provar a ilegalidade do
despacho. O Capitão dos Portos não lhe deu aten-
ção e o barco partiu.

DESAFIO AS LEIS

Tendo retornado ao porto o «N/MArieh, seu co-
proprietário e comandante, Medeiros, afirmou cale-
goricamente que desafia a que as autoridades o obri-
gueni a fazer embarcar um profissional radiolelegrá-
tista. Este cavalheiro é oficial também du Marinha
de Guerra e um dos proprietários da Cia. Armado-
ra. Enquanto isto ocorre, mais dc 200 radiolelegrá-
tistas aguardam embarque encontrando-se na mais
completa miséria, O caso do «Arieh não é o único
Podíamos citar também a situação idêntica do «N/M
Áurea Conde» de propriedade de Luciano Castro,
também fazendo linha de grande cabotagem, sem ra-
diotelegrafista. Esta è uma situação geral, contra a
qual lutam os radiotelegrafislãs desempregados.

-
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COOPERATIVA DA LIGHT
Assembléia «eral extraordinária, no próximo dia 1(1,

ã* II» horas, na íiooperaiiva u. «...ii........ »¦;¦-- ¦••¦'.•• -•¦
da Light, O loca. será o Sindicato ms Praballiudui e>, nu
Indústria de flnergia Métrica, ã Uua General Ça, 

.curo,
am,. Oi-iinni do Oia: tomar conhecimento do .tio do con

colho de aiiministracão, quo aiastóa iemporâriiu lo-Uc mi.
funções o diretor comercial; deliberar sobre o ussunlu.

COMISSÁRIOS JDA Ai. MERCANTE
sobre a escolha dc um de-
legado junto ao Instituto
de Aposentadoria e pensões
dos Marítimos; tomar pro-
violências sobre os salários
dos 2." comissários.

Reclamam os Operários da Antártica:

Assembléia geral exüaoi-
dinária no Sindicato Nacio-
nai dos Comissários da Ma.

§ rmiia Mercante, amanha,
I dia 8 ,às 13 noras. Ordem
p do Dia: leitura c aprovação
4 da ata anterior; deliberar

OFICIAIS
A apuração das eleições do

Sindicato Nacional dos Ofi-
ciais dc Náutica começará

roje, possivelmente como es-
tava marcado. E' que o m-

1
DE NÁUTICA

ilido de adiamento feito pe-
Ia Junta, ainda não havia
chegado ontem, às mãos do
diretor do D.N.T..

PSRfl
I CONSTRUÇÃO CIVIL

por Arnaldo Rodrigues Coo-
lh0 e outros pelegos seme-
i li antes e a outra por ver-
dadeiros operários e lideres
da corporação (a de Uni-
dade).

ELHADORES E DO
Operários da Companhia Antártica, cm palestra,

.1,10,1 V.VA.7.V(//17 "i1 iuafíoj,iodaj o wo.*- 'uiafuo

LAR. durante o intervalo do almoço, manifestaram-
ie. inteiramente de acordo com a formação da frente
única, travada pelo projeto de Programa do Curtido
Comunista do Brasil. Explicando porque assim pro-
cediam, referiram-se à crescente dificuldade de rida
para a classe operária e o poro, causada peta carestia
sem fim, pela supressão progressiva das liberdades
dçmocrâikus, pela política, enfim, do governo de Ce-
túlio, que representa o imperialismo ianque, principal
inimigo de nossa Pátria.

INTEIRAMENTE DE ACORDO COM 0 PROJETO DE PROGRAMA DO P.C.B.
- NECESSÁRIO LEVAR OS REPRESENTANTES POPULARES AO PAR-
LAMENTO — IMPEDIR A ÜSÜRPAÇÃO DO CONTROLE DA NAÇÃO PE-
LA CAMARILHA DE GETÚLIO — EXIGEM 0 CUMPRIMENTO

DO ACORDO DA GREVE
situação unirem-se cm uma
frente única cnpaz ile impo"

- I

-| Eleições para escolha de
f diretoria e Conselho Fiscal
f no Sindicato dos Trabalha-
| dores cm Construção Civil,'¦% 

no próximo dia 15- Estão
0 registradas duas chapas;

uma apoiada e integrada
ATORES TEATRAIS

O Sindicato dus Atores ca que já está em vigor i
Teatrais, Cenógrafos e Ceno cobrança do Imposto Sm-li
técnicos do Ri0 de Janeiro cal.
(Casa dos Artistas) comunl-

VIDREI ROS

— O preço cia paisagem
íloí- lotações e inibiu o preço
iío cale — salientaram — vai

Selidariedao

.subir dentro ciestes dias. Por
sua vez, o direito dc greve é.
violndo. Durante, nossa últi-

ma greve, a policia impediu
que os ^piquetes,) falassem
aos «fura-greves». Muitos
companheiros c até mesmo
diretores do nosso sindicato
foram presos.

Dai. como acrescentaram.
a necessidade dc todos os bra-
silciros interessados cm en-
centrar uma saída para esía

e h$ Grevistas le WolsieV
Veemente apêío A» União Internacional tioslos T ra balhadores nas Inclús-

iri ÜSmentícias, Fiimageiras, Bebidas e Hoteleiras
A cs ti ho-

?ntici¦ida i

-ias
íoi

balhadoros em
urantes indús
ta •• do sw.no,
seguinte caria;

•: Sofia, 1B rie fevereiro dc
1954.

I M \i. I\ |I.'!;a.U'I().V\L
di; SINDICATOS DE i'i:.-\-
RALHAD0B1SS NAS IN-
I.H>TRIA,S A.LIM ENTICIAS
F, FUMAGEIRA, DE FABR1-
CA( \Ü DE liEBIDAS 3 DOS
TRABALHADORES EM 110-
TE1S, CAFÉS E RESTAU-
ÍIANTES. ( De artBmento

.''ro.íistíionul da J-\S-'M.).
Queridos companheiros:
A Uniãu Internacional co-

munira-lhes |j»>, os U'aba'ha-
dores de uma Wbrica do con-
-'"rvi.s dn cid-tdc dc Wolslcy

União $u) Africana — cs-
tio ii(';,(ii! l!i de janeiro em• >-. ,.¦ lutaiidc pela conqtiiS"
'r: de suas reivindicações, Em
ruis de 1!)ü;; us trabalhadores
Pídiram um aumento de sa-
Íários, Diante da negativa
li.ih patrõci, a questão foi
submetida à decisão da Co-
1rlil-'.:•;i'., -ii conciliação, O re-
presenlnntjj <|.,.. patrões pro-
pôs um aumento de 2 slii-
liinçs c (i pences semanais,

loriRC do poder sa-
¦ justas reivindica-
perários que vivem
"¦:-¦ d., n-.iséria ex-
virtude da cre.iccn-

de vida.
¦s negociações os
emprega recorre-
cbr

(1110

rema
te tm

1'in'itii'
.ia

"111!

*:'¦

nu s?r.tido
eviranização
; us iraba-

O diretor
íu aos ope-

rários a criação do uma or-
ganização sindical, dirigida
por um comitê cuja composi-
Cão seria de 4 representantes
c".-. cn-.r.fegadorcs e -I repre-
setttantesi dos empregados,
i: (Tiro (|iic os operários rc-
pclirani a pi Oposta o rena-
ram fileiras em torno do sin-
dica!» dos trabalhadores em
alimentação c conservas.

A provocação patronal, po-
róm, foi mais longo. Chama-
vam a policia, cuja ingerén-
cia na questão 6 completa-
:i ente ilegal, c aos primeiros
dias de janeiro despediram
três empregados, diligentes
cia organização sindica! ,a
empresa. Através dn brutal
intervenção da policia, das
promessas de «estudar com
carinho» as reivindicações e
da dispensa dos operários
mais destacados, os patrões
se empenham em liquidar a
luta dos trabalhadores e dis-
solvcr a organização s'ndi-
cal,

Respondendo a estas in-, cs-
tidaBi os operários decreta-
ram a greve em 19 de janei-
r<> e afirmaram ma disposi-
ção dc não regressarem ao
trabalho sem a rcadmissão
dos companheiros demitidos
e sem que sejam atendidas-
as suas reivindicações, O sin-
dicato de trabalhadores da in-
dustria alimentícia e du con-
servas apoiou decididamente
a lutn dos trabalhadores do
Wolslcy e lançou um vibran*
te,manifesto a todos os seus
associados para quo prestas-
som auxilio moral c material
aos grevistas. Destacando a

•mm\mm»mu*iMvww\

O Seguro Social hs União Soviética (18)
Além disso as Leis soviéticas asseguram uma prote-

cão importante às mulheres que trabalham, os direitos
ás mães-irabalíniQoras, a proteção .1 mal rnidade e à in-
fáncia. Os diretores das fábricas e empresas são ibriga-
dos, sempre que se toma necessário, a proporcionar às
mulheres grávidas um trabalho mais fácil e cômodo, ade-
quado a seu e.slado rio saúde, sem que isso represente
qualquer diminuição de seus salários. E ás mulheres grá-
vidas não é permitido trabalhar em horas extíaordiná-
rias ou à noite. A legislação soviética do trabalho proibè
tennínantemcnte empregar mulheres em trabalho,'- pesa-
dos e nocivos à saúde. Há uma lista íe profissões que não
podem ser exercidas por mulheres, rarnbém não é per-
mitido às mulheres levantai ou transportar peso supe-
rior ao estabelecido em lei.

Mesmo nos períodos mais difíceis para a existência
do poder soviético, o governo soube encontrar meios e
possibilidades para melhorar a situação das mulheres-
mães, Fm 8 de .lulho de 1944, uc momento íais cruciari-
to e difícil ria guerra, o Governo -oviético aumentou o
período de descanso das mulheres irá vidas e em época
dc parto, de 63 dias para 77. dividindo-os da seguii.t- ma-
neira: 35 dias antes e 42 depois do parto. Durante os 77
dir.s a mulher recebe, dos íundps dos seguros sociais,
uma ajuda em dinheiro igual ao seu salário integral. Em
caso cie parto anormal ou de nascimento de gêmeos, o
período depois do parto passa de 42 dias para 56.

E, depois do parto, caso ;. mulher não tenha condi-
ções, por tor que amamentar o filho, de exercer a mes-
ma profissão quo linha antes, é transferida para uni ou-
tro trabalho, durante o período de amamentação oito vai
até um ano aproximadamente, garantindo-serlhi o sala-
rio anterior,

INFÂNCIA FELIZ
Na união Soviética as crianças vivem rodeadas do

amot do seu povo. Seu futuro é alegre ¦ irilhante. Tém
abertos todos os caminhos da vida. Espera-os um tra-
balho fecundo e livre para o bem do sua fátric, para o
berr. de toda a humanidade.

O Estado soviético não economisa rneios para educar
us novas gerações. Só em lífcl foram invertidos na ins-
truçâo, mais de cinqüenta e nove bilhões de rublos

O ensino é dividido em sete irais, obrigatório para
todos. N!os últimus cinco anos toram criadas numero-
sas escolas primárias, de sete ^ráu; e médios lambem
foram criadas numerosas escolas especializadas Ouran-
te o primeiro qüinqüênio, depois da segunda guerra mun
dial, o número de alunos desses estabelecimentos aumen-
tou em oito milhões atingindo em 1D50 à cifra de 3'i mi-
lhões de alunos. Já em 1951 o número de escolas, em
comparação com 1950, aumentou de únco mil.

enorme importância ilu soli*
dariedade (vatemal, o -iiirii-
cato declara em seu mamle-s-
I": «Não esqueçais que 11 luta
• los trnbii'/ adores dc Wolsley
c tiunbéni a vossa Alta e e,ue
a vitoria dus trabalhadores '1"
Wolslcy c lambam a vossa
vitória;,.

A União Internacional de
Sindicatos dc Trabalhadores
nas Indústrias Alimentícias e
Fumagcira, da Produção dc
Bebidas e rios Trabalhadores
em 1 lotei.;, Ite.staurantes a

Cafés, cientificada da greve
dos trabalhadores cie \V'ols-
ley, resolveu prestar ajuda
moral e material aos operá-
rios cm luta, eiiviancio-lhcs
mensagens dc solidariedade
fraternal em iiuine rie seus
seis milhões de filiados.

A União Internacional eu"-
clama às organizações nacio-
nais e aos trabalhadores rias
industrias alimentícias e fti-
mageira dc loil"s os paisCS
a prestar imediatamente aju-
da fraterna) aos ojic-rárlos cm
luta, da fábrica úe conservas
tio Wolslcy, enviundo-ihes
mensagens (« solidariedade

cm nome do seus membros, e
também ajuda m.iteria!, se
tiverem possibilidade.

Os telegramas e mensagens
devcni ser enviados para o
seguinte endereço:

FOOD & CANN1NU WOlt-
ÉBRS L'\IO\ — Sta! Plein
Biuidings 151, Plein Street,
CAPE TOWN - SOUTH
ÁFRICA.

A União internacional ro-
ga. que seja informado seu
secretariado sobre 'm'0 1 que
for feito t-m relação com a
greve dos trabalhadores cie
Wolsley.

medidas realmente do interes-
se ilo povo e dos traba ha-
dores.

PRECISO AGIR
Para os operários (Ia An-

táitica, o povo e os trabalha-
dores devem participar ati
vãmente nas próximas elei-
ções, apresentando seus pró-
prios candidatos, como anun-
ciou Luiz Carlos Prestes em
sua entrevista á IMPRENSA
POPULAR. E isto para que
Getúlio c sua camarilha nào
venham novamente a usurpar
o controle da naçSo em benc-
flcio unicamente dos seus in-
teresses, os quais são os mes-
mor, cloo imperiálistás ianques.

Os trabalhadores e o
p0vo — friznram 05 operá-
rios — até agora têm se li-
mitado a votar nas cleicõco.
ri preciso agir, agora. Ê pre-
ciso que do novo — como
aconteceu em 1!*'5 — os can-
dirir^os populares sentem-se
no Parlamento.

Com isto, haverá condições
melhores para os trabalhado-
res conquistarem seus direi-
tos e reivindicações.

ESQUECER DIFERENÇA
Felizmente — como ainda

explicaram — o Par.ulo Co-
munisía ganha dia a dia maior
confiança do povo c dos tra-
balhatlores. Já ninguém se
deixa levar facilmente pela
propaganda reacionápia e ca-
luniosa dos imperiálistás ian-
quês e seus lac.tis em nosso

pais c vè nas palavras de or-
tlem dos comunistas medicias
de interesse do povo e da cias-
se npcráiia. Prova disto é a
enorme aceitação que vem
ten-lo o projeto dc Programa,
cujos pontos sáo as únicas saí-
rins para a sallvaçâo de nos-
sa pátria. Por exemph os se-
te itens referentes a melhoria
da situação dos operários são
rc-ilmentc reivindicações das
mais sentidas em qualquer fá-
brica ou empresa. Quem náo
precisa rle mais liberdade sin-
dlcal, de melhor assistência
social, de casas para morar,
de um salário-mínimo capaz
de dar uma vida digna 3 uma
família, etc?

Ê preciso, portanto, es-
quecer todas as diferenças po-

liticas, religiosas, etc. que
existem entros os brasileiros e
qtie todos se unam, como
manda o Programa — salien-
taram os operários.

Nessa altura da palestra,
já era bastante numeroso o
grupo de trabalhadores em
torno da reportagem.

CUM^KIPt O ACORDO
Aludiram, por fim, os ope-

rarioii da Antártica ao cum
priitiento do acordo qu<- fir- |?
maram na greve, Exigem, co- 0
mo resolveram na ultima as- #
sembléia, fornecimento dos f,
macacões gratuitamente, li- %,
berdarie para a constituição g
cio Conselho Sindical dc ern- ^
presa, pagamento das taxas |j
de insalubridade, etc. . £. estão
dispostos a obrigar a enipró- «
sa ao pagamento a todos os
ex-grevistas o abono — «gra-
tlficaçSo» tlado ao? «fura-
greve.d ^

Para tudo isto, preocupam- |í
se atualmente cem a ir.tensi- j£
ficaçio dc sua organização |;
nos locais rie trabalho c em 0
torno do Sindicato. 4

O Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Vi-
clros, Cristais e Espelhos do
Kio de .Tnneiro comunica

aos srs. empregadores qm
já está distribuindo as
guias de cobrança do !ni-
posto Sindical.

F. TRABALHADORES NA INDÚSTRIA
DE ALIMENTAÇÃO

tribulndo guia* para co
branca do imposto sindica
o que o mesmo deverá sei

Banco rio Bra-

ser rii.ecülida n
acòrrlò sobre nu

Or. Milton de Moraes Emery
•mtrmft M*u»*i^t^J*a--itrj»nf7»*r-tv* yt

de olões. com
A Cariei:;. Pro-
remuneração. O
papelão. Ganiia

DINAURÀ - Trabalha numa íábricí
empreiteira. Executa o serviço em casa.
íissionai eslà assinaria, mas não consta
serviço e pregar botões em cartões de
Críji U.17. por gròsa de botões pregados. Percebe uma me-
dia de CrS 2j0,00, mensais. Desconta CrS S-l.UO para o
I.A.P.l.

PERGUNTA:
a) Pode, um empregador (nas condições acima', ano-

tar a Carteira Profissional, sem remuneração especifi-
cada?

bi É lícito o desconto do I.A.a-M.?
c) Em caso de novo salário-mínimo o desconto será

feito de acordo com a nova base salarial?
di Que lei me protege?
e) Quais os meus direitos?

x x x
RESPOSTA: itens:
ai O artigo 29, da Consolidação das Leis riu Traba

lho, ireceitua:

I

A federação dos Traba-
hadores nas Indústria de
Aimentação do Rio de Ja-
neiro comunica aos srs. em- recohido ao
pregadores que já está dis- sil,

MARM0R1STAS
No próximo dia 11 as 16 T.. a fim de

horas, haverá audiência rie base de um
conciliação entro marmoris mento de salário
Ias o empregadores no T.R.

PADEIROS
No próximo dia 9, lã lio- ros. quando serí< discutido o

ras, no T.R.T., será realizada estabeleclnicr.to de um acói-
o audiência de conciliação do dc aumento de salários,
entre padeiros e empregado-

TRABALHADORES EM BEBIDAS
No próximo dia 17, tora empregadores, '* íim de ser

lugar no t'K.'l. o juigamen- itcciilo a concessão de um
to do dissídio coletivo susci- aumento de saiarios aif ope-
lado pelo Sindicato dos ope- rários não beneficiados eom
íários em bebidas contra os r aumento da última greve.

TRABALHADORES EM MOVEIS
NCO

fos, etc. e representantes
patronais:, a fim de ser ten-
tado o osianelecimento dc
um acordo dc ciumento sala-
rial.

DE JV
No

horas
próximo oia 9
ser-i leaJizada

ís W
a au-

de conciliação entre
trabalhadores em moveis de
junco, vime, vassouras es-

^ diencia

$ covas, pincéis cortinas, esto-

'•'ilpresottíada ao empregador .1 Carteira Pipfissío
nai pelo empregado admitido, terá aquela o prazo do qua
ronta v oito horas para anotai na mesma, especifica1
damente, a data da admissão, a natureza tios serviços, o jj
número do registro legal dos empregados u a j-eui -o
ção. sob as penas combinadas nesta lei.

tspensa uperartas
o Moinho Guanabara

Rasgando o acordo
que Cirmaram com a di-
retoria do Sindicato dos
Trabalhadores em Mo-
inhos, a direção do Mo-
inho Guanabara dispen-
sou quinta-feira última,
sete operárias, alf*r.imas

5 1:' — As anotações acima referidas serio fala* pc-
to próprio empregador ou por proposto devidamente au-
tornado, e não poderão ser negadas.

í

5 S.'.' — Ar anotações concernentes à enumeração dc-
vem especificar 1 determinação do salário, qualqui • que
seja sua forma de pagamento, e seja etc . m dinheiro ou
cm utilidade, bem como a indicação da estimativa cm
gorgeta."

Aceite»), queridos compa-
nheiros, as nossas saudações
fraternais.

Anton Ditchev -¦ secreta-
rio

LEIA
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A resposta ao primeiro quesito, portanto,
Não pode o empregador deixar dc anotar o sa
Carteira Profissional.

b) Sim. O desconto para c I.A.P.l., é lícito c devido.
c) O desconte para a Previdência Social scoi.ipanha-

rá o aumento do salário-minimo, proporcinàlmente.
d) A Consolidação das Leis do Trabalho é qui pro-

tege c as demais leis sociais .ião consolidadas,
e) Tem direito:

1 — Anotação correta da Carteira Profissional.
2-— Quantidade suficiente cie serviço que possibilite

atingir o salário-mínimo.
É indispensável, no entanto, pronução normal e pres-

tez,' para que se atinja a média salarial mininic
3 — Repouso semanal remunerado — devido ni pro-

porção da média do salário auferido durante a semana,
no lurário normal de trabalho.

Não Jogue\
Fora

Não jogue tora o seu sm-
pato velho. Consertos ga-
rantidos n Kua São E011
renço, II!). — Sola inteira
ou meias solas, com ra
pidez e garantiu. -- Tele-
fone: 3032 — NlTÉKOii

—T—MM——W

CALÇADOS
FEITOS A MÂO

(Fabricação Própria.'
SAPATARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire
275 - Fone: 52,0491

das que toram despedi-
das já o haviam sido an-
tes da greve, readmiti-
das depois quando o mo-
vimento terminou, e por
torça do acordo firma-
do.

Alegaram ps empre-
gadores que o motivo da
dispensa era falta de
trabalho; a verdade, en-
tretanto, é bem outra,
Estão exercendo repre-
salias pela derrota que
sofreram na greve. O
que prova que esse é o
verdadeiro motivo é que
entro as dispensadas en-
contra.-se a jovem Ge-
ralda Silva, que muito
se destacou no movi-
monto.
OUTRAS DISPENSAS

Na tarde de ontem,
duas operárias da fabri-
ca de «Massas Perrota»
também, foram despedi-
das. Estiveram na se-
de de seu Sindicato pro-
testando e na ocasião
afirmaram que era pu*•lição dos patrões.

Exploração de

Na Incometi

res

i
K WMWB

(Do correspondente).
A Indústria Metalúrgica INCOME-

TI, situada à Rua Francisco Eugênio,
371, está despedindo trabalhadores
em massa. Mais de uma centena de
operários foram demitidos e em seus
lugares colocados menores de 18 anos,
com a metade dos salários de adultos.
Nos últimos dias foram demitidos os
operários Pedro e Moacyr.

A exploração de menores é tão bru-
tal que até seu horário de trabalho c
pior. O horário normal era das 7 ás
17,30 horas de 2* a 5» feira e até às
16 horas na, sexta feira, No sábado
nio se trabalhava. Os menores estão
pegando às 7 horas e largando às 16,
de 2.a a 6.a feira, trabalhando no sá-
bado até às 11 horas. Além disso, nas
sextas-feiras, dia de pagamento, são
obrigados a esperar das 16 às 18 horas
para receber o pagamento, sem receber
um centavo de remuneração por estas
duas horas perdidas.

Há cerca de 4 meses, começou a
trabalhar aqui, como técnico, um tal
ar. Ida, de nacionalidade rumena, co-
nhecido como deslocado de guerra, rc-

butalho fascista que fugiu de sua
pátria com a derrota de Hitler.
Há poucos dias, êsse capataz nazista
mascarado de técnico provocou o ele-
tricista Generino, operário querido por
todo* nóe. G*nerino foi imediatamen-
te chamado ao escritório para receber
as contas e a demissão imediata.

Hà muitas outra* irregularidades
aqui na INCOMETI. Quando um ope-
rário atinge 10 meses de trabalho é
demitido sem indenização. Em seu
lugar admitem outro trabalhador,

.com um «contrato de experiência» de
30 dias, que ao cabo desse período é
demitido sem ao menos ter a cartei-
ra profissional assinada.

Não há refeitório aqui na empresa
ç; somos obrigados a comer nas pró-
prias dependências do trabalho ou nas
calçadas da rua. Também não existe
aqui um mínimo de higiene. Não há
vestiário para se mudar a roupa, o nú-
mero de banheiros é insuficiente e o
vaso sanitário existente é tão imun-
do que mal se pode chegar perto dele.

Certa vez a diretoria do Sindicato
dos Metalúrgicos visitou as oficinas da
INCOMETI acompanhada por 2 fie-
cais do Ministério do Trabalho. De
lá para cà, entretanto, nada mudou.
Tudo está no mesmo. Dai minha con-
clusão de que nó com noma união con-

seguiremos acabar com êsse estado de
coisas.

Espancaclores Profissionais
Na Siderúrgica Nacionai

(Do correspondente)
No dia da inauguração do novo fòr-

no, o presidente da República não es-
teve mais que 10 minutos no interior
da fábrica. E operário não podia se
aproximar dele, pois um pelotão, ar-
mado de metralhadoras, ali estava pa-
ra afugentar qualquer um. Não pas-
sou assim de pura demagogia, a «yisi-
ta de Getúlio aos operários dá CSN».

Se Getúlio não passasse de um de-
magogo vulgar, passaria alguns minti-
tos de uma noite qualquer no interior
da Siderúrgica. Veria então dezenas
de nperários extenuados, com os olhos
a fechar, debruçados sobre as máqui-
nas, trabalhando a não mais poder.E d< vez em quando, um desses ope-
rários, completamente esgotado, não
resiste e dorme sobre a máquina .
Aproxima-se dele então o selvagem
«Capitão Menezes», chefe da Gestapo
interna e acorda-o a violentos murros.
Êsse é o regime de trabalho na CSN,
bem diferente da «niaj-nífica assistên-
cia social» que o governo apregoa. A
Siderúrgica Volta Redonda, dirigida

por ianques e policiada por unia verda-
deira Gestapo de espancadores profis-
sionais, não é mais que um autêntico
campo de trabalho escravo.

Fura-Greves no
Moinho Inglês

Itecebemos dowm operário do Mo-
inho Inglês, uma relação de fura-gre-
ves e chefetes que continuam e perse-
guir os operáros de moinho, massas e
biscoitos. É a seguinte a relação:

Mestre Muthias Monteiro Alves.
escrituraria José «Galinha», Antônio
Neves da Rosa, Francisco da Costa
Burros, Luiz Gonçalves da Glória, (es-
tes dois últimos obrigam os operários
a pegar sacos de mais de 60 quilos),
mestre Joaquim «Careca», mestres Al-
cides, Albertino, Loureiro. Alcino, d.
Laura Castro, Waldemar «Botina», Ro-
cha Moura, Pedro dos Santos, Joa-
quini Francisco do Nascimento, Mn-
noel Rocha e o bombeiro hidráulico
Ubirrjara.

Em sua carta, diz ainda o operá-
rio do Moinho Inglês que o fura-grvve
Waldemar «Rotina» suspendeu há
dias, sem qualquer razão, o trabalha-
dor José. Pereira, da Seção dt Embar-
qu*.

,
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Is 17,30 (Hora do Rio de Janeiro) o Início do Jogo Brasil x Para ¦t»

Esta üaâã Surgirá a Escalacão ¦ ^cao,6 <Eseicial £ara a ™P.RENSA popuLAR) r^uito7em;
Moreira que colocará em condições de jogo todo o plantei brasileiro, preferiu o responsável pelo pre-
paro da seleção da C.B.D. escalar o quadro para o jogo com o Paraguai anenas na própria manhã do
prélio. Veludo, Brandãozinho e Julinho são os jogadores, cujos estados físicos preocupam.

-hBEsÍS-Í. 'nffl I fl A ^^^¦B fl fl || X
I
5.

O Oue Vai Pelos ClubesX
% VASCO — A equipe cruzmaltina eníicntará, hoje, o 1
1 quadro mexicano do Toluca, que, apesar ae nao tei sido j§
1 bem colocado no certame azteca, é um adviisàrio lutador e p

voluntarioso. 1
-

I
ROUTUGUÊSA — A Portuguesa continuar*, atuanao %

Ú

'"i. 
SAO CRISTÓVÃO — O.s alvos continuam preparando-'$. se intensamente Agora, estáo estudanao um convite par»

« realizarem urn quadrangular em Juiz de Fora.

HOJE EM ASSUNÇA
ENTUSIASMO NO PARAGUAI PELA SENSACIONAL PELEJA - O
AMBIENTE ENTRE BRASILEIROS E GUARANIS - STEINER, O JUIZ

% em canchas min-.uas. Depois da boa temporada na Zcna da
I Mata, os «lusos* pretendem, agora, jogar duas partidas em
1 Belo Horizonte.

1':>. 
BANGU — O técnico Tim vem dando o máxime de seu

| esforço para formar uma boa equipe este ano. Os treina-
1 mentos estão sorrio cumpridos à risca, e o Bangu se entro-
Ú sa para futuras excursões. A Europa está nas cogitações
É dos banguenses.I
| CANTO DO «IO — Anuncia-se que o grande íogador
p do passado. Vicentini, que defendeu as coros do Fluminen-
| se e do próprio lime niteroiense, será convidado a fim de
Ú assumir a direção do «onze» de Cato Martins.

BONSUCESSO -- Vem treinando seus craques, ppnodl-
camente, e espora dois valores de Campos para melhorar
a equipe

BOTAFOGO —¦ Os alvinegros, antC3 do temporada ha
América Central, deverão fazer dois imisfosos: um r.e Rio,
quarta-feira, eor.tia o Flamengo, e o outro no próximo do-
mingo, em São Paulo, contra o Palmeira»,

AMÉRICA - O time de Campos Sales vat se reorganl-
«•rando para novos compromissos. Os jogadores do América
estão em severo treinamento.

FLAMENGO — Os rubronegros, antes da projetada
excursão à Europa realizarão algumas partidas no Brasil.
Eleitas Solich -3st3 bastante satisfeito com a produção do §
< onze» Sobre i ataque, que está um pouco debilitado pela *0
ausência de índio e Rubens, o técnico mostra-se esperanço- Ú
to, pois a inclusão de Zezinho, que é um bom valor, poderá Úsatisfazer às exigências,

FLUMINENSE — O grêmio das trôs cores reiniciará
logo suas atividades. O tricolor ainda pretende contratar
alguns elemento; para ciar maior vigor à equipe. Sobre a
contratação do ponteiro Lugo, os dirigentes tricolores dis-
seram que a noticia carece de fundamento,

ASSUNÇÃO, 6 (Especial para IMPRENSA PO-
PULAR) — Às vésperas da peleja Brasil vs. Para-
fiuai o assunto dominante em Assunção c o jogo de
amanhã.

Os torcedores não falam em outra coisa, a im-
prensa abre colunas e mais colunas sobre a partida,
enquanto uma certa parte do público paraguaio pre-
fere não falar nada c aguardar o embate.

entusiasmo fora do co-
mum em torno deste em-
bate.

Podemos notai que os
guaranis confiam, talvez
um pouco em excesso, na
sua. equipe e contam ai-
guns com um triunfo fá-
cii sôhre o Brasil.

Praticamente não há
problemas entre os pupi-
los de Bartoli. Todos
liei.*. Todos em boas con-
diçòes.

Steiner (austríaco) se-
rá c juiz da peleja, au-
xiliado por Vmcenti e
Armei. tal.

OS BRASILEIROS
Os brasileiros esperam

com muita confiança o
momento do grande, jô-
go-

Na concentração do
Hotel Del Paraguai o
assunto futebol é coisa
riscada do progiama.

Estão os craques na-
cionais bem preparados
técnica e psicològicamen-
te. Aliás, o próprio Zezé
Moreira já por diversas
vezes teve ocasião de
mostrar aos jogadores
que o cotejo 6 duríssimo,
frisando que os para-
guaios são o.s campeões
sul-americanos de fute-
boi e precisam ser enca-
rados sob este aspecto.

Os jogadores brasilei-
ros em rçpouuo aguar-
dam o momento da par-
tida. Há confiança, mas
sem super-otimismo.

OS PARAGUAIOS
Os jogadores para-

guaios demonstram um

i
BRASIL |

Veludo f
Djalma Santos Pinheiro Nilton Santas

Brantlãozinha Bauer I
Julinho Didi Baltazar Humberto Rodrigues i

(Maurinho) ^ (Pinga) |

S. Parodi Romerifo J. Paroüí Osório Lu|o
(Martinez)

Hermosilla Arca
liavilan Cabrera Maciel

Vitor Gonzalez

PARAGUAI

II.
I

I
FOTO PRIMO

Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

Avenida Marechal
Floriano, ri.' 229
Telefone: 43-1410
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MADUlíEIUA — Os madureirensçs continuam tret-
nando com afinco, e acertando os últimos detalhes para
um giro no Velho Mundo.

OLARIA —• O Olaria está também querendo armar
«uma boa equipe Assim, diversos elementos vêm treinando |

| no «onze* bariri como o centroavante capichaba Rafael, |
| que vem agradando à direção técnica. -|

|íj*Í--«^

Hoje no México:

'^ÊÈÈÈÊÈk
ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

'Am
FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VA1Í..JO

RUA DA CARIOCA, 87
tJunto à Praça Tiradentes)
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\jâm1mÁ\m+\ÂVasco x T
Prontos os vascainos para sua 35.* vitória internacional — 0 Vasco com seu cartaz e o Toluca
com sua popularidade levarão um grande público para o sensacional cotejo — Escalada a equipe

CIDADE
(IP) - O

DO MÉXICO, G
Vasco da Gama,

amanhã contra o3e baterá
Toluca.

O clube loca! embora es-
íeja mal colocado no cam-
peonato mexicano é muito po-
pular nos meios esportivos,
6 incentu / ,o paia sua nu-
aserosíssimu torcida é possi-
vel que venha opor sérios
obstáculos ao triunfo vascai-
•no.

TUDO BEM ENTRE OS
VASCAINOS

O ambiente no reduto do
time da Cruz de Malta e o
melhor que se podo desejar.
Reina a maior cordialidade
entre os jogadores que e
respeitam mutuamente o aca-
tam as ordens do seu trei-
nador com a máxima boa
vontade.

1'sicoiogieamente, o esta-
Io dos jogadores e" ótimo- Es-

«ào bem confiantes num re-
«iultadu compensador, err.bo-
«a não menosprezem ¦> auver-
_ário que o sabem lutador.
Porem, os cariocas _._m num
triunfo claro e insofismável.

Esperam os pupilos de
Flávio Custa obter a 35" vi-
MX'ia em jogos internacionais.

ESCALADA A EQUIPE

Flávio Costa tein a equi-
pe uelineucla que adentrará
no granado, sendo a mesma
que «m notável exibição aba-
teu categoricamente o Oro, is-
to é: Emani; üelini e Kan-
toni; Mirim, Danilo e Jor-
íe; Sabará, Maneca, Ipoju-
-.«an, Alvinho e Dejair.

GRANDE AFLUSiNClA
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Befo, Jorge e Mirim. Destes, os dois rfl.imos estarão firmes
um triunfo vascaino

Espera - se
»f)»4_>_4» .:;¦

uma grinde
torcedores no

estádio mexicano, para o
sensacional prélio.

O Vasco continua a ser
alvo de grande int°*"êsse pe-
lo público local, e o Toluca
6 uma espécie do Flamengo
do Ri<> de Janeiro, em ter-
cida.

LIMA A VISTA
Logo apôs** a excursão no

México os vascainos segui-
rão para o Peru, onde ini-
ciarão uma temporada, en-
frentando inicialmente o com-
binado Chalaco-Sport Boys.
no dia 20 do corrente

ADMISSÃO - GRATUITO
Ao Ginasial e (.oniere.nl Básico

OiUBNÜ E NÜlLKNO

EDOCAD .RIO RUY BARBOSA
itua Gago Coutinho, 25 — Lnrjro do Machado

Telefones: 25-6937 e 25-2608

"JH,I
BAUER, o "capitão" dos brasileiros
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HA EUROPA 0 FLAMENGO

IA 25 A Vi AGE l
Os rubro-negros estrearão no dia 28 do cor-

rente em Roma — Regresso a 1.* de junho
poucoDer.: r.o em pouco, o Fia-

mengo com rr 1 .sponsueiü-
dade dc campeão carioca vi-

ansxSa
EXIBEM-SE OS PAULISTAS NA CAPITAL COLOMBIANA

XJOGOTA, G (IP) — Ante
jt platéia desta Capital, te-
remos na tardo de amanhã
mais uma exibição do con-
junto brasileiro d0 S- C. Co-
rinthians Paulista, que da-
rA combate, na preliminar do
confronto que reunirá aa re-
pvtsontuçõcs do Milionários e

!íVfí-/^/íJ -*>-r*f.#^-#-#**.*.

do Nacional, de MedolUn, à
equipe do Santa Fé, uma das
mais poderosas do «soecer;»
colombiano- Segundo infor-
n-açòes colhidas pela repor-
tagem, ua equipes deverão
pisar a cancha assim -ronsti-
tuida-s:

HOJE EM G0LATIHA

CORINTHIANS: Gilmar;
Murilo e Olavo; .Ulario, Cio-
vis i« itoberto; Claiinto, Lui-
ainho, Narclo, Carbonj t Si-
mao. ,

SANTA FE'; Efrain; May-
ano e Queso; Padim, 1'elo-
grlno <-• Fábio; Cativela, Me-
nes, Patino, Arango c Ru-
l.i.-uio-

sitará, as canchas europeu...
À Europa, portanto, terá

a ocasião de ver o grande
conjunto rubro-negro que
emoora desíaicado de seus
melhores elementos, nrsmo
assim, não dixara de ser ( raa
atração e um adversu-io brio-
so e digno de representar o
futebol brasileiro.

SEGUE DIA 2i

O embarque do Flamengo
paru o Velho Mundo r.ar-se-
ri no dia ".õ deste. Os cam-
peões cariocas estrearão rr
-S cm .toma, e disputarão ou-
tias p;.,.tidas na Itália, se-
guindo depois para a Aus-
tria e Alemanha.

O represso também esr*
marcado, sendo a data fixa-
da em 1' do junho.

¦ «^^gf;| I LQMtNbi 1 llLMiiiLftèL
ASUIIRAS .tU-PlCAIS

10 LINHÜS NACIONAIS
E ESTKÁNU-.1KOS

- CASIMIKAS

M. FICRNANDES
Importadores
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NOVA EK.B.p
PORTÜSÜ
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L1EÜE, G (AFP) — De-
pCis de sua apresentação na
terça-feira última no Está-
aio do Tilleur, quando alcan-
çou um empate, a equipe bra-
sile.-a da Portuguesa de Dos-
portos voltará a campo na tar-
de dc amanha para dar com-
luite à equipe do «Sporting»,
dc Charloroi.

Estreará Zezinho no campeão carioca ¦ Como alinharão os rubro-negros
A equipe campeã ciu-ioca

do Flamengo jogará hoje em
gramados capixabas cnlrcn-
laudo o Colatinense.

A cidade do Gelatina
aguavda ansiosamente o mo-
monif, dos rubro-negros pi-
sarem o gramado, lia unia
graiiue agitação entre "a des-
pòrtistas colátinenses i]ire
dentro enr pouco verãi. o
campeão carioca de Sü. üa-
be-se que várias honienagen-
serão prestadas ao Flamengo,

Z,K/,1.M1(., UMA ATRAÇÃO
A MAIS

A nova aquisição do Fia-
mengo, Zeziriliò, que estica-
ra no conjunto ruoro-nei-i.o,
é uma atração a i.ais nessa
pugna que se antecipa os-
petncular..

DELINEADO O
UuAUitO

ju esta escalado o onze
do Flamengo, que ficará sob
n direção de Jaime de Al-
meida, pças Fleitus Solich

seguiu para Buenos Aires eiv.1
gôso de férias, junto com o
atacante Bonitez;

Assim, a equipe fonr.n.ri
com: Garcia; Marinho e Pa-
vão; Servilio, Jadir e Jor-
dan; jool, ISyarlsto. Mau-

<.-it-io, Zezinho e Zagalo-

é#ÊÈm\
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em seus postos para mais

Or.
Armando
Ferreira

Clinica Medica — Espe.
clalidade; tuberculose e

doença, pulmonares
oneumotorax aifitirlal

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho
?06 - TeloUne S763 —

(Sao Gonçclo)

Pensão
do Papai

A melhoi poir.ão de Co
pacabana Assolo «i nit-
-rríto.

Rua Ronaldo dc
Car.aiho, 74

Indubitavelmente, o assunto do momento empolgante
para todos, é a disputa que ora se processa no grupo sul-
americano, para a conquista almejada da ún«ea va«'i exis-
tente para as representações continentais qup concorrem
à «.Taça Jules Rime.». O Chile, por força dos rcv..e= so-
fridos, ,_á pode se considerar «out-sider> somente ihe res-
tando o consolo de uma difícil, mas nfio impossive', faça-
nha ante a seleção nacional, aqui, em Maracanã, no prõxi-
mo domingo. Quanto aos «guaranis», continuam inflama-
dos. É deveras impressionante o otimismo com u'.;e enr-a-
ram a realização da peleja desta tarde, em Assunção, quan-
do o seu «scratch-» medirá forças com a tuvrria dirigida por
^ezé Moreira. «Derrota» foi uma palávfi riscada do dido-
nário paraguaio. For isso, espera-se que os campeões sul-
americanos ofereçam resistência séria .ios brasileiros, sem
dúvida alguma bem superiores tecnicamente mas levando
a desvantagem dc atuarem cm cancha do adversário, com
torcida e tudo o rnais contrários. Aliás ie»ren do «.«.rama-
do (!) vale ressaltar que o «tapete verde* ac Estádio no Li-
bertad (local do encontro) não se apres'.nln em rnuit- boas
condições, surgifdo até buracos, que poderão influir no de-
sempenho, notadamente dos nossos jogadores mais dás-
sicos. O Ímpeto, a flama com que os pupilos do itfHano
Vessilio Bartoli (substituto de Fleitas íolich) so lani.nm à
luta deverão esbarrar no maior traqueio. na maior rr.allcin
e categoria dos craques da C.R.D. e, desde que isto ocorra,
neutralizado o irdor adversário, então poderemos esperar
um grande íbis» S vitória alcançada em -"'ar.tiago do Chi-
le, devendo ser ressaltado que não somente este triuno nos
colocará numa posição bastante cômoda nern os restantes
compromissos, romo tambóm servirá para constatai oue a
perda do último sul-americano foi unira e exclusivamente
motivada por urs tantos fatos já do domínio de h rios. O
Brasil, tradicionalmente, corhputando-se o retrospecto, vem
sendo superior «_o Paraguai. Ém 17 -órôliqs dispiitad')-, ven-
ceu D, empatou <1 e perdeu outros 4. Portanto, uma supe-
rioridade que, esperamos nós, será 'ioj<«- rrais urna vez ra-

i ficada.

I
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ESQUERDINHA, que esta-
rei ausente, pois, operará dt*

menitm



[ORADA E SEM DIREITOS
OPERÁRIO BRASILEIRA

Onde as leis sao letra morta - Diz uma operária paulista: «Por causa dos filhos

tenho de trabalhar e por causa deles os patrões não me querem dai- emprego» -

lies, sanitários isolados... um mundo de promessas que nunca saiu do¦Refeitórios, crer

papel — De n< >rtc a sul a situação é a mesma - REPORTAGEM DE ANA MONTENEGRO

Decantada em prosa e verso, « legislação trttbu-
Uiista não passa, em muitos casos, de um puluvrea-
4a vazio. A maioria das exigências que formula pa-
ra melhorar as condições de trabalho não é obser-
vaelu pelos patrões. E o governo, u quem caberia

exigir o cumprimento ela lei, através do Ministério
do Trabalho, ucumplicia-se com m grunde capita-
listas, os quais Irulum de descarregar suas dificül-
dades — inclusive as impostus pelo próprio govér-
ha — sobre os ombros du classe operária.

A mulher trabalhadora é
uma vitima das más condi-
fôes do trabalho imperantes
em quase todas as empresas
Ao pais. Tanto lhe são nega-
dos os direitos que a lei con-
«ede aos operários de ambos
os sexos, como aqueles que
têm eni vista espcciflcamen-
t» seus problemas.

A MULHER OPtRARIA
A participação da mulher

operaria mus atividades indus-
triais já e grande e cresce
contimiíuneiue. Em algumas
indústria o, como a lòxtU c ^
fumageira, a maioria dus ira-
baihadores sito mulheres. is'u

primeira, as mulheres suo ôü

por ceniu, enquanto na inclús-
ina mi funil) são M por cen-
to. K mesmo em umios se-

toros de atividade, como na
indústria metalúrgica ,a mu-
ihc-r ja tem participação su-
bslancial, Nada menus, de lã

por cento dos metalúrgicos do

pais são cio sexo feminino,

PARA 0 MESMO
TRABALHO, MENOR

SALaRIO
Assegiwa a Constiluiçfio que

paru u mesmo tru balho u ru-
numeração é idénticii. Nu
verdade, porém, ,¦ trabalho
6h mulher, no Brasil c reniii-
ncrado abaixo do quo executa
o homem — que .lã recebe sa-
lários de tome. Em média, as
mulheres percebem salários

de 60 pur cenlo Inferiores
aos dos Homens, situação que
também ocorre com os me-
nores.

CONFORTO, SOMENTE
PARA OS PATRÕES
Nada mais de cinco arti-

gos da Consolidação das Leis
do Trabalho — 169 a 173 —
dispõem sóbre o mínimo de
conforto a ser dispensado nos
operários, Falam os disposi-
tivos legais em água potá-
vel, vestiários, lavátórios, res.
taurantes, sanitários eom se-
paraçào de sexo e idade .ele.
Onde .no entanto, encontram-
se aplicadas, realmnele, tais
disposições? Talvez mesmo,
nem em muitas repartições

públicas...
TRABALHO NOTURNO
Vedadciramente humi-

Diante para a.s mulheres
operárias é a revista a que
são submetidas â saida das
fábricas, ÍJ o caso cia tece-
lagein Maria Angela, em
São Paulo, Da «balida:
nasce o dcsrespeinto e casos
diaiiui sc regi.sirniu, ha
Metalúrgica Bokor « uns
Confecções Mãcon, nesta
Capital.

SUPER-EXPLORAl.AO
1-': sedado ás mulheres o

trabalho noturno. Polo me-
nos assim dispõe o art. 379
da CL.T. Mas, ate boje tis-

Festivas Comemorações no
Dia Internacional da

Mulher
Pe norte a sul do país, operárias e campone-
sas, intelectuais e donas de casa, estreitarão
os laces de amizade fraternal que une as

mulheres de nossa pátria
ESTADO DO RIOFestas c solenidade» estão

programadas em todo o pais
para comemorar u Dia Inter-
nacional da Mulher, De todo
o pais chegam noticias dos
preparativos da grande jorna-
da. Amanhã, dia b, reunir-
sc-áo mulheres camponesas,
operárias, intelectuais e do-
nas de casa, paia fraternal-
mente comemorarem mais
uma clapa de lula e estieila-
rem suas relações para novos
embates e vitorias.

DISTRITO FtÜÊRftL
Amanhã, a Federação de

Mulheres do Brasil tua rea-
i .'.:.i. no T.o andar da A.B.I..
uma grande lesta puni a qual
convida toda a populção ca-
rioca, O ato terá inicio as IS
horas. Partii ipando das eo-
c-morações, a Federação da
Juventude Brasileira putroci-
liará um ¦.slio.w com a eola-
boraçâo de diversos artistas
tomo Três Araras, da Radio
Mayrrnk Veiga; Graciele, Ma-
unete, .Miguel Alves .artista
de cinema o o humorista Mil-
íor. Quírós.

SÃO PAULO
Nessa cidade será realizado

um grande festival folclórico
q»e contará com a presença
de artistas locais que brinda-
rán .in? presentes com bai-
lados regionais de todo o
mundo.

A Associação Feminina Flu-
minense realizará, hoje, em
sua sede, no largo da Venda
da Cruz, 9, uma festa come-
morando a data de S fie mar-
ço. Do programa constam
uma palestra, distribuição do
prendas ás associadas e será
encenada com variedades ar-
tlsticas,

CEARÁ

cal'algum do Ministério do
Trabalho procurou saber
das fiandeiras e tecelãs que
trabalham à noite, se, pelo
menos, percebem os seus
salários acrescidos dos W"
da lei. Todavia, fácil é en-
conlrá-las, madrugada a
dentro, ã espera de um
bonde, entre famintas e «o-
nolentas, nas imediações
do todos os estabelecimen-
lus têxteis, E cum o ra-
cionàmentn de oiier»ia que
a Light impôs, essa situa-
ção se tornou mais comum
ainda.

MATERN1DADES
389, 391, 39G, 398 e 400.

Estes números correspon-
dem a artigos, na C.L.T.,
consubstanciando a obriga-
toriedade de amparo á mãe
operária. Referem-se, espe-
cificiimente, a instalação de
maternidades, escolas ma-
tornais, lactarios. creches
etc. Rarissimos, no entanto,
são os industriais que sa-
tisfazem o mínimo dessas
conquistas. Há alé os que
atentam contra o clireilo. tão
humano quanto magnifi-
conte, da mulher ser mãe.

E aqui vai um exemplo
entre muitos: Fábrica Ma-
nufatura Fluminense, om
ísileroi.

Nesse estabelecimento, há
um fiscal com a função ex-
eluslva de vislumbrar o es-
lado de gravidez nas ope-
rftrias. Confirmados os sons
prognósticos, a empregada
õ imediatamente demitida-
E é de ver-se, no estabeleci-
mento, futuras mães. adp-
tancln mil c um subterlu-
pinp — todos prejudiciais a
sua saneio e à do ser (pie
(.pra _. para passar o maior
tempo possível sem ser des-
ooborlo. Tudo isto pnra cra-
rantir por mais tempo um

pedaço dc pão n mais.
DEPOIMENTO

Nenhuma frase mais sig-
iiificativa para expressar
esse estado de coisas quo a
de unia jovem mãe opera-
ria Antonia Martins Gonza-
lez. tecelã paulista. Di/. ela:

'Por causa dos filhos te-
nho de trabalhar e por cau-
sa iVIes os patrões não me
querem dnr emprego.*
SIMII.K.K DA MAMT.Vft;-

li A FLTJAlINKN.SK
Se entre as empresas têx-

teis, a mãe não goza ri'-' bom
conceito, muito pio:' c a si-
tuação das operárias ria in-
dústria metalúrgica.. Via ue
regia, não admitem inulhe-
res casadas. F", por exemplo,
o caso da empresa america-
na iSidnoy Koss, nesta Ca-
pitai, o da Guilhevnic Giorgi,
cm São Paulo. E vão mais
longe. Quando não podem

dispensar por motivo da gra-
videj • são forçado» a con-
ceder a licença remunerada,
dosconcam desta a» féria» o
todas as falta». Tal mano-
bra desumana é muito utili-
ssoda pelos proprietários de
fábricas dc roupas desta ei-
dade-

KKFKITÓKIOS
O espetáculo proporciona-

do, ii hora de almoço, às
portas das fáttieas, é deve-
r«B constrangedor, Maimi-
tus sobre os joelhos, senia-
das nos moios-fios, as ope-
riirias mastigam o a«°í e
o feijão frios, feitos pela mil-
drugada.

Quando ocorre a fábrica
possuir refeitórios, estes, na
maimiii, não oferecem con-
dições satisfatórias. Bancos
de mármore que so trans-
formam, no inverno, em au-
tfintictts pedras de gelo, afu-
genUuido as operárias, co-
bertas apenas pnr vestidos e
combinações de chita rala.
Noutras fábricas, como a Es-
poraiiçii, nesla Capital, as
operárias almoçam nas pró-
1'vias salas de trabalho, com
as marmitas em cima das má-
quinas-

A coisa não fica só ai.
K muitas fábricas não há
pura ns mulheres, água po-
lável, slqner. E' o caso da
fábrica .Mac-açlieirii, no ite-
cife. Ali, as torneiras são
fechadas uma hora antes de
encerrar-se o expediente, Km
,flliíi de Kiiih, nn FtihiicH Mi-
Intii, seiscentns operárias uis-
põem cie uma única tornei-
ra. Um bebedouro apenas,
existe, nas «confecções .Ma-
(.-on--. nesta Capital, Sil nação
idêntica sr depara nas fá-
bricas Guilherme Giorgi e
Ítalo Ariami, ambas em São
Paulo,

Revollante é o que ocorre
na fábrica Têxtil Industrial.
em Jundiai. Ai, privam as
operária* de água como cas-
tig0 pelas pretensas faltas
por elas cometidas.

BANHEIROS E
SANITÁRIOS

Em todas as fábricas de
tecidos da cidade, do Salva-
dor há banheiros especiais
para as operárias. Mas. em
nenhum deles existem por- -._
tas. í

Nos lanificios e contorti- j
fieios Guilherme Giorgi, om j
São Paulo o na fábrica MI- j
nerva, também, na Capital '

paulista, as mulheres para
se dirigirem aos aparelhos
sanitários necessitam de
uma ficha. Caso não este-
jam munidas desse objeto e
ainda assim se dirijam aos
sanitários, são suspensas
por três (bas. Mesmo quo es-
leiam grávidas.

Na Nitro-Qiilmlca, demo-
ra superior a cinco minu-
tos. no sanitário, significa
meio dia de trabalho de
praça.

REVISTA A SAIDA DO
TRABALHO

Encheríamos a página p
mais até, se citar quisesse-
mos. um a um. todos os ca-
sos, todos os problemas.
Poderíamos citar, por exem-
pio. o ria sonegação tolai
de inscrição para fins de
previdência das que Itália-
Ibam a domicilio. O da lim-
peza das maquinas com
material adquirido pela
própria operária e cm tem-
po extra an serviço. K ns-
sim por diante, indo a
evidenciar a supef-explora-
ção de cpir sáo vitimas as
mulheres operárias, em nos-
so país.

fí v W SÜi-üOi- JÉnu ii*!i3>y*»"" ( • ^ '-i,it'^' - í
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Operárias da Manufatora Fhwainense à
«a. ewprésct srto particularmente penosas

•íí/(íífi <Í0 SGrVIÇO • «-S COHínÇOi -S

para as operárias o operemos,

Jornada Internaciona 1 um I
AMAX1IA 

— 8 de marco — »s mulheres dc
lodo o mundo, festejam sun jornada dc

lulas, ft o DIA INTERNACIONAL DAS ML-
LIIERES.

Clara Zelkin, a notável lutnrlorn qn»' leve
a iniciativa dessa comemoração, falava na
necessidade ria organização uns mulheres de
todo» on paises numa poderosa associação
«nn qual Wdas ns opiniões fossem reoresen-
Indus *> onde seriam debatidos os problemas
do trabalho feminino p do' desemprego, do
salário igual para as mulheres o os homens,
da criação de Instituições sociais pnrr. a de-
fesa dos interesses dn mãe e da criança, dns
mulheres nns sindicatos, etc»,

Hoje, esta poderosa organização existe.
Na Federação Democrática Internacional de
Mulheres, fundada logo apôs o término dn
guerra, reunem-se mais dc 70 milhões de mu-
lheres cie Iodos os paises e dar mais diversns
correntes dc opinião.

Que une ns mulheres nesta grande e
poderosa organização?

Cm» série de problemas comuns, cuja
solução está inteiramente licnda nn progres-
so social dos respectivos povos. O principal, o
mais geral é, neste momento, n defesa dn pnz
— o que vale dizer a defesa mesmn do direito
dn mulher no seu lar, ã preservnção rir, vida
e rio futuro de seus enies queridos.

Mns, ao lado dêsse problema comum, há
problemas particulares, especificas, rins mu-
Iberos de enrin grupo de paises ou de cada
pais.

Problemas dns mulheres brasileiras são,

| por exemplo, nquelos que atingem iluminou-
$ to todo o nosso povo: .1 citrcslin dn vida e os

Primeira Bateria, Fogo!

baixos salários o ordenado!', o desemprego ,
que cresce no pais, o ih" amparo cm que vi- |
ve a população. São problemas essencialmen- ;
te decorrentes dn dominação dn Imperialis-
mo americano em nossa Pátria e sempre
agravados pelo governei de latifundiários c
grandes capitalistas, no qual *" npnin estn
dominação.

Tnl situnção ntingo pariicularmente ns
mulheres, crlnndo-lhes piobiemas partícula,
res, Inis como o dn rieslgimkmdc dos sfflarlos
de acordo com o sexo. n Inferioridade juridi-
cn no matrimônio, a falia dc malernidndes
bem como (le creches c esciiUs pnrn os seus
filhos. Airorn mesmo, leom., nos jornais, a
docunioiitação desse espefáculc, deprimente:
centenas de mães, dormindo "is 

portas cln es-
colas, pnrn tentarem obter uma vaga para os
filhos. Somente um problema como esto —
o da fnltn de escolas, enquanto o govôrno
gasta milhões em despesas de guerra e em
negooinfas — iusiificnrin a (irgnnização e a
lufn dns mulheres brasileiras. .luslifirnrin n
coi.-ieniornçiio do Dia Intenmcional dn Mu-
tber. em nosso pais, cninn i.mn jorniuln de
combnfe e rio reforçnnienío das orgnniT.nçõcs
femininas.

Mns ésle é um. apenas, entre milhares de

problemas que afligem n população feminl-
na do pais. Sob » Imndeirn dn FDTM. nn lula

por suas reivindicações pdn paz e o progres-
so do Brasil, »s mulheres brnslleirns co-
meniorani este 8 de março com novos esfor-

ços pnrn a nmplinçno de stins organizações e

pnrn elevar o comlinlo que travam pela soill-
cão dc seus problemas, q m sc confundom
com os problemas do nosso povo.

JSS»SMi«

Um grande almoço de con-
faternização será parte das
comemorações da Jorrada In-
tornai ionsi! da Mu.nei .na-
quêle Estado. Um ato públi-
co, alvorada de fogo." c c.'ui-
ticos quo serão entoados por
um coro de mulheres comple-
tarão as festividades. Inten-
sa propaganda vem sendo fei-
Ia através dn rádio, onde no
dia S será lida unia niensa-
gem ás mulheres, Numerosa
comissão deverá solicitar á
Câmara Municipal um volo de
louvor pela passagem da
data.

SAUDAÇÕES
A Federação de Mulheres

do Brasil vem recebendo inn-
meros votos de congratula-
CÕes pela passagem da data,
e, entre elas, da União de Mu-
lheres Argentinas o do Comi-
té cie Mulheres da Checoslo-
váquia.

Um Fiiliiro Radipso
Este é o presente da mulher operária do Bra-

sil. 0 fuluro, porém, apresenta-se radioso. So
Programa do Partido Comunista elo Ilrasil, há um
item dedicado à mulher brasileira. Na luta pela
realização desse programa, a mulher que trabalha
e epie sofre — qualquer que seja o seu ramo ele
atividade — na fábrica, no campo, no lar. na es-
cola, na repartição pública, conquistará os direi-
tos inscritos no item 16 do Programa do P.C.B.:

«Abolição da todas as desigualdades econô-
micas, sociais e jurídicas que ainda pesam sobre
as mulheres. As mulheres terão direitos iguais
aos homens em caso de herança, casamento, di-
vórció, profissão, cargos públicos, ele. 0 Estada
dará proteção especial e gratuita a maternidade
c e) infância.»

Saberemos lutar pela conquista desse futuro.

Surge o Escândalo Homero 111
Da Democracia dos Caies e Metralhadoras

DEPOIS DO CAFÉ' EM Pó:

Aumento Agora Para o Cafezinho
A XÍCARA PASSARIA

PROPRIETÁRIOS
0 Sindicato do Hotéis c Si-

nulaies, (Departamento de
Cafési voltará na próxima sc-
mana á COFAP para exigir
um novo reajustamento nos
preços do coféslnho, A atitu-
de do órgão patronial é lia-
soada na decisão do Sindicato
dos Toi rei adores que elevou
para CrS 53.70 os pi ecos do
café em pó e que ja entrou
em vigor desde às primeiras
horas de ontem. Os proprie-
tários de cafés por mais
de unia vez dirigiram-se A
COFAP reivindicando novos

A CUSTAR CRS 1,20 - MEMORIAL
DE CAFÉS ENCAMINHADO A COFAP

DOS

preços para o cafésuiho le-
vanclo em consideração o au-
monto rio produto em pó que
em apenas três meses sallou
de. Cl'í 43,00 para Crí 53,70
por quilo. Desla feita caso
a comissão da careslia não
homologue um novo tabela-
mento os proprietários de es.
tabelecimenlos que vendem o
cafésinlio afirmam que sus-
penderão definitivamente seus
negócios.

CAFÉSINHO a Cr$ 1,20
Não obstante a recusa dos

—^^^^^^«mim

proprietários de cafés em for-
necer as bases do aumento
que exigirão da COFAP, um
numeroso grupo de nogneian-
tes do ramo assegurou à IM-
PRENSA POPULAR que por
menos de Cr? J.liO não pode-
rão continuar a vender as xi-
caras de cafésinho. No ..Café
Bhering», por exemplo, a fir-
ma proprietária cogita sus-
pender a venda do cafésinho.
substituindo-o pelo chocolate
ou pelo próprio mate. A mes-
ma disposição encontramos
nos cafés <Pnlheta->, tCario-
ea>, <:Sâo José*, tCapital»,
etc.
Além do aumento do café

em pó. os donos de cafés,
apontam os aumentos do açu-
car IC'r$ 0.30 por quilo), . e
d" material de trabalho (30
por rentoL além da alta es-
petacular rio? impostos, como
o rle oitn por cento nas ven-:
das e consignações.

COCKRATT DE SÁ, JANGUISTA APROVEITADO PELO GQMELW.

FAZ MISÉRIA COM 0 DINHEIRO DO FUNDO S1HDSGAL, N0MHDQ

QUARENTA COMPADRES E COMADRES DE COKFIANÇA

A democracia dos canhões e metralhadoras foi
implantada, como enxerto do getulismo, «a bem da
moralidade», na base dos reclamos contidos no apó-
crifo memorial dos coronéis desconhecidos. No Mi-
nistério do Trabalho o golpe dos canhões e metra-
lhadoras teve no entanto o seguinte resultado prá-
tico: afastamento de Jango, imposto a Vargas pelo
general Zenobio e a turma dos coronéis; manuten-
ção, na velha arapuca demagógica, dos piores auxi-
lia res de Jango, a começar pelo célebre Cockratt de
Sá.

M ais uma cédula das
roubadas no DCT

No guichO n. J da agOnolít
central da Cíllxu ICcoiiOIuIcii Ve-
deral fm depositaria, ontem, em
nomo de uniu pessoa cuja Iden-
llrincté não foi alnilu revelada,
nv ls uma cédula Ue mil cruzei-
rns, rias desaparecidas no rumo-

furto dn DCT. O Sr. Coc-
Rrancoj tesoureiro dali, de-

P clárou nue tíir. logo íoi a mes-
% ma aprnsentaiia no referido sul-
P ehé, c r.omc de séü deposllantc
^ fo: anotado, exlmlndo-se, con-
ú Ittcto, a responder quem era *s-
í? sc deposttante,
1 Policial espanca

o menor

I '

VINTE POTIGJATS SÓCIflS
DK «Í-ÇJNGÜISTAS»

Sobe ao número de vinte us investigadores acusados
de cumplicidade com os tptinguistas» que agem nas plata-
formar, di Centrai do Brasil ou no interior rios trens'subur-
banos. Em face dos próprios ladrões começarem a apontar
como seus comparsas, policiais que cooperam nos assaltos
ao bolso de passageiros, quase quo iníalivelmerite rperá-
rios que demandam ao trabalho, já se laia a exenir.'o rio^
outros inquéritos similares, em 'arquivamento por falta
de provas*...

dn rnnllill»tlvel eiiliuiiuilo, n fit
;o envolveu 11 infeliz, mulher
O marido, l.eõmli, Moillliiliu <
a filha, Iii-iit» Clemente, auxilia
dns ptii' uma vInIiiIiu du ikiiiid

f.»fürç(i», i ..M-csiilnini nhiifnr nu 0i-liuuuis ii.m mn cubeiiur, %

$ PROTESTO E INDIGNAÇÃO

1
A flntnrstiru, irnni qiiAiniadu-rna du primoiro <¦ „e||lllill'i crAus.fui iutprnaii»

O aumento do preço rio'
café em pú apanhou de stir-
presa a Ifida a população ca-
rioca. Desde cedo nos barra-
efies e entrepostos ctonas de
casa e populares comentavam
cheios de indignação o escan-

Kimpllnl dr. z, daloso assalto, protestandorruntn Socorro iMbiUHiUo o mn- .. . ..
lido. n filha •> n vlr.lnlui quo h Ú
socíirrerami ti vernm :\s mfto» *
ligeiramente - vqueimada»,

Caiu do 5.9 andar
z.

em altos brados contra o rou-
ho de que estavam sçndo vi-
tinias.

Cockratt durante minto
lempo foi um lugar-tenen-
te de Jango. Quando era
preciso aüsar a classe ope-
rária, Janrjo alisava. Quan-
do era preciso marretar, co-
mo no caso do assalto ao
Sindicato rios Marinheiros.
Jango tirava o corpo fora
e Cockratt, de braço dado
com os espancadores ria po-
Leia, aplicava o óleo cie ri-
cino e o mangando da ve-
lha receita de Mossolini,

Desde que os generais co-
meçaram a fazer pressão
sobre o docilissimo Vargas
no sentido do alijamento de
Jango, Cockratt, aventureiro
de marca, passou a botar
as botas de molho. Quando
o general Caiado de Cas-
tro sem papas na lincua,
já não fazia mistéii0 a pro-
posito do golpe dos canhões
e metralhadoras, Cockratt
passou a dizer, no Ministé-
rio que Jango era homem
ao mar e que ele abando-
nando „ antigo protetor,
passava para o lado dos
mais fortes.

«Moralizado» o Ministé-
rio do Trabalho com a sairia
de Jango e a manutenção
da camarilha janguista,
surge o primeiro escândalo
rio «novo regime.!, de de-
mocracia com sentlnloa à
vista: Cockratt de Sá distri-
luii cargos polpudos entre
amigos e protegidos, por
conta da Comissão cio lm-
posto Sindical. Pelegos e
mais peixinhos da panela
dn diretor ex-janguista do
D.N.T. sáo nomeados. No
total, receberão ordenados
correspondentes a perto de

doi* milhões do cruzeiros
anuais extorquidos do tun-
do sindical.

Aproveitando-se da cir-

cunstãncia de exercer em
caráter transitório, a presi-
dencia da Comisão do lm-
posio Sindical o sr. Cockratt
meteu a faca do queijo, dis-
tribuindo fatias a suas ami-
sades.

0 »r. Crocrat de Sá as-
Slnou as portarias rie noniea-
ção, (pie datam do dia 15
de fevereiro passado. As
portarias fccani publicadas
no ...Diário Oficial» de 1 a
3 do mês corrente, liittre

os nomeados, cncontram-.e
os principais «.dirigentes.» da
comissão intershidical miais-
terialista, Mario 'fopazo com
Cr? 4.620,00 mensais, (re-
ferência í(>), At-y Cámpista
com Cr$ 3.58U,U0, (referência
24), Ângelo AtatizelHs iam-
bem com Crif 3.580,00, (refe-
rência 24).

São os «upiinlos, o-, demais
apaniguados nomeados pelo
sr. Gilberto Crocrat, de Sá:

Maria José Gonçalves, Crí
6-310,00; Eúnice Bitencourt
Coelho, Cr? 5.3.10,00; Frnr.-
cisco Araújo, Cr? 4.(12(1,00;
Antônio SilvèVIo Ton-ii'/., Cr?
(i.lCO.00; Abdias Naschnen-
io, Crí 4.020,00; Isanc Ai.ip.-
ro Cr? 8.990,00; Maria de
Lourdes A. lii-m Cr? 3.91)0,00;
Kudiltoii Aparecido Dotlc'.e,
Cr? 3.990,00; Antônio Tel-
xeira Kiscado, Cr? 4.020,00;
Enilde de Resende, Cr? ...
3-990,00; Edrçiilspn Teixeira
cia Silva, Cr? 3.990,00; Éduar-
cio José Gustavo, Cr.-f4.620.00;

Macia Lúcia Nunes Àrfcgao,
Cr? 4-620,00; Ivo Tavares,

Cr? 5.310,00; Araken Navar-
ro Leite Cr? 3.990,00; Nel-
sem Batista rios Santos, Cr$
5.310,00; Israel Sisneiros F-
da Silva, Cr? 6.160,00; M^Ç-
sés Júlio Pereira, Cr? .. ..
3.170,00; Victor Augusto Fi-
lho, Cr? 2.000,(10', José H3rd-
man Vasconcellos, Cr? .. ..
2,900,00; Wandcx-ley Cardo-
so, Cr? 2.000,00; José Agra-
rio (lo Carmo, Cr? 2.620,00;
Jerònimo Nazareth Penedo.
Cr? 2-180,00', Edgar Alves
Cardoso, Cr? 2.4S0.O0; Arle-
te Soares, Cr? 2.180.00; Os-
car ile Oliveira e Silva. Cr?
3.170,00; L'"clisberto Albu-
quet-que, Cr? 2480,00; Antõ-
nio dL. Almeida Torres, Cr?
2.150,1)0; Albino Tavares Ma-
lhelros, Cr? 2.480,00; Itamar
Júlio Pereira, Cr? 2.900,00;
Eniiriio Lima, Cr? 2.300,00;
Astianax L. rie Campos. Cr?
3.990,00; Maria José ReU
Lopog, Cr? 3.580,00; Carmem
André Mcurer Lema, Ca-? ..
3.990,00; Arduina Elza Lo-
pe?, Cr? 3.5S0,00; Jorge Le!-
tão da Cunha, Cr? 4.620,00 e
Mana José dos Santos, Cr?
3.990,00.

banha e mm
Deverão chegar ao-Rio, na

próxima semana, os navio.-
U.oide Equador ¦ e «Lòicie
América . b.-azeiiclo, P pu ¦
meirn, mais cio mil caixas de
azeito italiano, procedente de
Gênova, e o segundo cerca
de mil toneladas rie banha,
oriundas da Hol&ndái ,

E a J.r, dg março partirá,
da Itália, o «Loide México:'-,
com mai.s cie mil caixas do
mesmo azeite,

No mnmnnl.i cm quo os mi-nn-
res luíiMiiviun uo \,uvço it:i Mu-
talliii. i'iú Ml*-rói, Itituv Ia iiuiii
tll*ss;ts Ilié-J ll.t\ r»« lllt'i'1 )*fil)t!ÍllS
((in* imjuiir Rerapro fntr*. crluii-
* as, uli coinpfVTBt btkIo ü polfrlnl
I-Vfinclaoa de tnl Uu Ponto \\i-
Polícia iiicui. Seai apurar devi-
damente u iiut- uiar.-.a .. solda-
uo agrediu brutahnèntn u me-
uór .lua,, Mnurlclii, eonsando-llie
voiiinsói'* o esoorlHÇOfttí pelor«r|io,

.\ i íl 1111:1. iiileniiitlii mu MospI-
»pi Antônio Pedrp foi Idohtüi-
r»ri^ rnrrío )ondo .'nãn ílaiifíclo
!?f.dt!fU-?P: dr L> ailüft, fiíh.n tt<i
ccr.hftcidn Industria] flutr.infir.5f-"Uceu Rddilgueíi que apresen-
ton nuctufl contra o policial.

Seis contra um
Jcisela Ue lai e o inolornelra

Paulo Teixeira IÍ2K uiiul, renil-
dente « ftuu [talioral, s™o c.--
luvam, ont^iii, cm colóqüio amo-

i,so próximo à ponte da Estra-
da do Porto Velho, quando sur-
giram wi* àÊSConnecltíot vou* u

nlenlo dc iirrcli:
|i:iiiiiüjni lliltul
i, ki-im, sendo n
.1 faca, Com l.

Ir.ternada
V'ai'É'21.

lur-llie 1
..IMIII, Ml

i llllíl ..
Imdnins
i-i:ya. lo.

ipi

com-
ésle Estraçalhada pela

locomotiva
uma Ir.ternada r.
luliC.

Condenados os assas-
sinos de ''Pará Rico"

*>h nssaasitift* dn motórlslii
Knillilc.i Bncha, .liais cnnlmclda
pnr -íVíi-A lUen-. acabair dí spi
condenados pelo jnl?: da 3a. Va-
ra Criminal. Qfl a-utores do cri-
mf. Antnnlo Conrado Puir.i f,
iTalr .Martins úh Souza térílr quocumprir uma pena úf li anos
« pagar uma multa de trís mil
eni/HroN o Kiihoiu Ournéiro, dc/.
unos « inulla Uiml.

Nt* niOtiaill Li-li|riK'tl " allltlillo
mnjflslTudo absolveu iiiifÊiilo
Rãrillm de Oliveira, Katnuindu
da Sá -0 João Bàtiiita ràrla, aí.iia-
isãis i« principio cmui. aatore»
úa aisniGÍaío

Nas proximidades ua Estrado
de ferro do Caií üu Puriu, toi
colhida pela locnmiiilva prefixo-M-K-IO, riiiiilii/.KIa por llamascc-
no dos Santos, .1 menina Lcli

dc Sousa, de dois anos, lilha de
Aotnmo Luís de Souza, rcsidrn-
te a Rua Bonlim. S6 • fundo?

O corpo da criança, horrível-
mente mutilado, com gula das
autoridades policiais fo iremn-
vido para o necrotério.

hnvolvida pelo fogo
liulomar lOulrlsiies .Miiiiliuhn

'ilomóslira, .»5 itiiou, moradora
A IIua Orukttiti, ai - UUkU ü) iu-
1I1 Hi«íkUi:r um fognrclro di* une-
ro-tRno, pix-üdcíi n burra du vw»-
tido au (iú dn musmo o hu fa-
xer uai movimento de volta,
dutruhiai-n «Obre ti. ínflaiuan-

Wi.i>j'M<»-ii,«iwo-,.',g<\y; -nfii- -j-v:>ij' -¦ ¦ 1 ¦'¦'¦

$
TrabaUiando no nrédio cm Ú

cnnatriicân á Kua. flarata Hlbel- Ú
ro. 2R1, o operário Argentino 0
.•lanocl ria Costa (casado, 31 0anos, morador â Rua Ihau, 200) ^recrlieii unia tacilli ordem
neu foi I oi* |tara condu/Jr i<om
nt'i>(*ii(da itiiui linn dc callça a
tjiiiiito (íavlmpoto tlúqnelti oliru.
Siiliínilo pnr iimti prnnrfin titiü-
lealada par conlas joatns e
iipoilreclilne devido a ucã» da
cal, quando o uper&riu allnila
u local ile descarga, vieram as
mesmas u partlriin-se, O Ira-

de ÚI
Pe~ de—tncêeque g, üm Mm*

haltiatlor pcrilondo
jM'ojt>tou-M! ao solo,
(etioicritos p-nn (>-.iuni
do o corpo, inoltmlve,
(ifitiucrda,

Transportado para
JU5UP.I Couto, toi ali
<>m estado ffrave.

quilihrlo
1'i'elMMiilii

por to.
na vtsla

Hor.nüal ^nternado á

Serraram o xadrès
Os conhecidos larápios Ml- ^

guel de Sousa Estréia, Carlos g
Brasil e Darcy Dlanlmo Perel- g
ia, piciüds cia riaiiraiile (punido Í5
lenlavuni cini ussallo, coime- ^;
guíiarn, tia noite de ontem, ae-í
rar us grades uu xadrez
distvlto policial, rugindo
ev.icii. ^
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